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Um grão de areia 
Com e te número, a edição portuguesa de 
"Cadernos do Terceiro Mundo" completa seis anos 
de publicação consecutiva. Seis anos. em que tivemos 
muito que trabalhar, ultrapassar mUitas 
dificuldades, e remoer, também, algumas 
frustrações. Apesar de algumas melhoria~, pensa~os 
que muito há ainda a fazer para o apuro informativo 
e jornalístico de "cadernos do terceiro mundo". 
Temos perfeita consciência que a cobertura do 
continente africano não está ainda ao nível do 
conseguido na Améric.a La~ina. Há factores que,. em 
parte, explicam esta dlspandad~; o fact~ do projecto 
"cadernos" ter nascido no continente latlno
-americano, de aí se encontrarem mais, e em maior 
número meios de comunicação são, de certo, 
atenuantes, mas não limitações inultrapassáveis. 
Por outro lado, muitos são os leitores que nos 
escrevem a exigir da nossa parte maior atenção para 
os problemas ou situações vividas no seu paí~, na 
sua região, ou no seu continente. E se aos af~lca?os 
nos vemos, em consciência, obrigados a dar inteira 
razão, aos outros temos porém que recorda~-Ihes 
que "cadernos" pretend~ ser, de~d~ a sua o~lgem, 
uma revista de grande dlvulgaçao internacIOnal, que 
leve a cada um dos seus leitores a realidade, a 
experiência, os avanços ou recuos vivi~os po~ PO!OS, 
por vezes de nós tão distantes, mas cUjas asplraçoes 
de nós estão tão perto. 
Quantas vezes os grandes meios de comu?ica~ão 
internacional ligados às grandes transnaClOnalS dos 
mass media bloqueiam ou deturpam essas. _ 
realidades reduzindo essas lutas e essas asplraçoes 
de justiça ~ocial e independência aos simpli~tas e . 
mal-intencionados juízos de valor da retorcida lógica 
da confrontação Leste-Oeste. Ignomm, no fundo, 

que existem povos, com a sua cultura e a sua 
história, com aspirações muito mais antigas do que a 
lógica em que assentam os seus racioc~nios ou das 
superpotências que afir~am protagomza~ es~a 
confrontação. É contra ISSO que, d~de ha seis an~s, 
nos batemos. O apoio dos nossos leitores, dos mais 
diversos continentes, tem sido decisivo. Com o seu 
apoio estamos certos que prosseguiremos, se 
possível, com maior eficácia no futuro. 

Curiosamente, tal como há seis anos, também esta 
edição tem como temas de capa Angola e a 
Argentina. Argentina onde a retirada dos militares 
que impuseram a ditadura e a vitória do radical 
Raul Alfonsín marcam "o fim de um ciclo e o início 
de um processo" (ler editorial). 
Os nossos companheiros Neiva Moreira e Beatriz 
Bissio estiveram recentemente em Angola onde se 
entrevistaram com quadros e figums de primeiro 
plano do MPLA - Partido do Trabalho, do 
governo e das Forças Armadas. Procuram fazer um 
levantamento das conquistas alcançadas nestes anos 
de independência e, ao mesmo tempo, tomar 
conhecimento in loco das dificuldades e sacrifícios 
impostos por uma guerra de a~ressão movida pela 
África do Sul contra Angola. E esta longa 
reportagem que dá corpo a esta edição de 
aniversário de cadernos. 
Esperamos, juntamente com os nossos leitores e 
amigos - a quem desejamos felizes e justas 
realizações em 1984 - continuar a mover um grão 
de areia que seja para que cheguemos ao próximo 
ano sem H iroshimas, novas Beirutes ou outras 
Gralladas. Para que a Humanidade possa viver livre 
do terror do Holpcausto nuclear. 
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Carta do Mês 
Uruguai : Defesa dos direitos 
humanos 

Querodos Amigos 
Quero aproximar-me de vocês por meio 

desta carta a fim de lhes explicar breve
mente o que temos VIVido no Uruguai nas 
ultimas semanas. devido aos aconteci 
mentos que culminaram com a prOibição 
das actividades do SerpaJ (Serviço Paz e 
Justiça) 

As nossas actividades na defesa e am
paro de pessoas cUJos direitos fundamen 
tais são violados. tinham aumentado 
consideravelmente nos ultlmos meses 
Um momento de máXima tensao fOI a 
denunCia que fizemos. pela promelra vez 
publicamente. dentro do pais. da tortura 
brutal a que são sUjeitos estudantes que 
haViam sido presos Esta denunCia teve 
um enorme eco na opinião publica e os 
meios de comunocação deram-lhe um 
espaço considerável MeiOS politlcos 
também se ocuparam da nossa denunCia 
e eXigiram um esclarecimento e punição 
para os culpados 

Em consequência dessa denunCia. fUI 
convocado pelos serviços de segurança e 
submetido a Interrogatóroo durante 12 
horas sem Interrupção Como costuma 
acontecer nessas ocasiões. em vez de In
vesllgar a denunCia. investigaram o de
nunciante Até ao momento não houve 
nenhuma resposta ou esclareCimento do 
facto 

Poucos dias depOIS. a 2 de Agosto. por 
decreto do Poder Executivo. fOI suspensa 
toda a actiVidade política no pais e pro
Ibido todo O tipO de Informacão referente 
a aCllvldades políticas e sindicais. Até ao 
momento continua a prOibição. Simulta
neamente. alguns amigos Informaram-me 
confidenCialmente que o M,n,stéroo do 
Interoor haVia requlrldo o meu processa
mento e a prOibição das actiVidades do 
SerpaJ 

Diante dos rumos que estavam tomándo 
os acontecimentos pensei que seroa opor 
tuno recorrer a uma medida externa. que 
mexesse com a opinião publica. se não 
conseguisse Impedir as deCisões tomadas 
ou que o M,n,stéroo do Interoor estava em 
dias de tomar. que ao menos elevasse o 
"preço político" a pagar. . FOI assim que 
deCidi começar um Jejum prolongado que 
deVia conclUI( num dia de " Reflexão Na
Cional". O Jejum durou do dia 10 de 
Agosto até ao dia 25. Sem dUVida. o re
sultado fOI pOSitiVO. Já que colocou o pais 
numa dinâmica nova e o tempo de refle
xão culminou com o pro melro protesto 
popular de massa do povo uruguaio. 

O processo de Jejum fOI multo pOSitiVO. 
fecundo e detonador de atitudes novas em 
todos os sectores: trabalhadores. políticos. 
estudantes. ecleslásllcos etc. Sem dÚVida 
nenhuma ISSO preocupou as autorodades. 
que finalmente tomaram a deCisão de nos 
aplicar as leiS de excepção no pais deSig
nadas por " Medidas Prontas de Segu 
rança". pondo fim às nossas actiVidades. 
declarando-nos oiegais e confiscando-nos 
todas as nossas ferramentas de trabalho. 

4 terce iro mundo 

Pérez Agu irre (II d ireita ) 
com Pérez Esquivei 

Como SerpaJ. Interpusemos um recurso 
legal Impugnando a fundamentação e va 
lidade do decreto Esse recurso permlte
-nos. no momento. pedir a revogação da 
deCisão e a devolução dos bens confisca 
dos 

Neste momento continuo a trabalhar 
nesta causa irrenunciável da defesa dos 
direitos do homem e do povo. a titulo 
pessoal. Sem dÚVida que corro multas 
roscas. porém SlntO-O como uma abrogação 
da conSCiênCia Nao há decreto que possa 
Impedir essa convicção e actuação Pre
ocupa-me o vazIo. croado pela prOibição 
do SerpaJ. dado que era a única organi 
zação de defesa dos direitos humanos que 
estava"a actuar no pais. De momento. es
tamos a tratar de consolidar novas estru
turas. como a "Çomlssão NaCional de DI 
reitos Humanos". Falta mUito para a tor 
nar algo operativa. mas alguns passos Já 
estao sendo dados. 

Para consolidar a luta esta mos a pro 
curar também outros apoIos e pessoas. 
Precisamos para esta tarefa (que não 
de .. a de ser arroscada e neste momento 
multo exposta ao controlo e à repressão) 
do malar apoIo internacional passivei e do 
reconheCimento por parte de organizações 
de prestigiO ou personalidades. a fim de 
mostrar ao nosso regime que o que está 
a correr no Uruguai está sendo observado 
com atenção. 

Adolfo Pérez EsqUivei - PrémiO Nobel 
da Paz - amigo e companheirO de lutas. 
pode confirmar e ampliar tudo o que aquI 
digo. Temos estado em estreito contacto 
durante estes anos. Actualmente. e deVido 
aos últimos acontecimentos. fOI prOibida 
a sua entrada no Uruguai ( ... ) 

Quanto a mim . Já estou totalmente re 
cuperado do prolongado Jejum e Já reto 
mei todos os meus trabalhos . ConfiO na 
solldaroedade dos amigos para encarar o 
futuro . Quero que saibam que estamos 
mais do que nunca convenCidos da ur-

gêncla e ImportânC ia da tarefa que esta 
mos desenvolvendo há vároos anos na 
defesa e promocao dos direi tos huma nos 
no Uruguai 

Peço q ue divulguem esta carta e que a 
traduzam para outros Idiomas. se for pre 
CISO Por razões de tempo e por causa da 
falta de meios em que ficámos. nao posso 
fazê-lo de outro modo ConfiO mUito em 
todos vocês e na sOlldaroedade para esta 
causa tão Justa e humana De agora em 
diante. provlsoroamente. peço para enviar 
a correspondência em meu nome a So
nano 1472 - M ontevideu - Uruguai. 

Desde Já agrádeço por tudo O que pos
sam fazer para nos proteger. apoiar o 
nosso trabalho e remediar a Situação de 
precarodade em que ficámos. EnVio- lhes 
um forte e sincero abraço de Paz e Saúde. 

Padre Luis Pérez AgUlrre. Montevideu. 
Uruguai. 

América Central 

Parabéns pelo número 58 de cadernos 
sobre a América Central. Temos a certeza 
de que a Nicarágua não é Granada . o Im
péroo não consegUirá pô-Ia de Joelhos. 
MaiS uma vez. vemos que os Imperoalls
tas. como Já expressou Glap. estão obce
cados. por uma concepção mecaniCista da 
guerra ... a mesma que os levou à derrota 
no Vietname 

Rondon Carnelfo. Porto Alegre. RS. 
BraSil. 

Fazer amigos 

(. ) Estou multo deseJOSo de trocar cor
respondênCia com os leitores de cadernos 
Espero uma resposta para estabelecermos 
um IntercâmbiO de Ideias no que diZ res
peito à Situação do mundo. 

António Rodrigues. Bissau. República 
da Guiné-Bissau. 

Ainda o "Proálcool" 

Pela promelra vez tive a oportunidade de 
ler Integralmente cadernos. maiS precI 
samente a edição de Outubro. passado. 
excelente. com destaque para a matároa 
" Álcool - al ternativa energética para o 
TerceirO Mundo?" Realmente esclarece· 
dora. como também a entrevista com o 
escrotor Eduardo Galeano. um digno de· 
fensor da Améroca Latina . 

Roberto Resende. São Paulo. SP. Brasil. 

Nova confecção gráfica 

ConSiderando o Interesse de encader· 
nar os cadernos do tercelfo mundo. sugiro 
mudança na sua confecção gráfica: ao 
Invés de brochura. fazê -Ia em cadernos 
Naturalmente os custos vão aumentar 
repercutindo-se no preço da assinatura 
Mas para ter a publicação numa enca· 
dernação perfeita. acei to pagar esse onus 
Com a pa lavra a Editora . 

J8rge Luis Santos. Itabuna. BA. Brasil. 
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Colaborar com "cadernos" 

Cadernos do terceiro mundo é uma re 
vista de altlsslma qualidade e Importância , 
Para nós, aquI nos Estados Unidos, é 
multo dlflcll obter noticias verdadeiras 
sobre as lutas do TerceirO Mundo, já que 
até as fontes mais respeitadas, como o 
New York Times, dão um retrato mUito 
distorcido e fragmentado dos factos, 

Ralph DaVIS, Esmonr, Virglnia, Estados 
Unidos, 

Mais ênfase ao social 

( .. ,) PrimeirO, sugiro que publiquem mais 
notícias sobre o BraSil (multo oportuna a 
matéria sobre o álcool combustivel e a 
crise energética), Segundo tenho obser 
vado no trabalho de divulgação que venho 
desempenhando em prol da reVista, as 
pessoas queixam-se do excesso de co 
bertura sobre as guerras no TerceirO 
Mundo, em prejulzo da cobertura do as 
pecto SOCial e económiCO, além das re 
portagens não fazerem uma retrospectiva 
dos acontecimentos, o que dificulta um 
fiei seguimento dos factos, sem a pOSSibi 
lidade de se avaliar as causas destes, A 
origem, a causa dos acontecimentos de
vem ser bastante tratados, ( ... ) Observei 
que as Importantes secções " Comunica 
ção" e " Cultura " estavam melhores nas 
edições dos números dos anos anteriores. 

Carlos Davi Mala, São Miguel do Ara
guaia, GO, BraSil. 

Estudar na América latina 

Na semana que vem parto para São 
Paulo, Brasil , onde passarei um ano es
tudando, Oueria agradecer a vocês de 
cadernos por me terem ajudado a decidir 
continuar os meus estudos na América 
Lat ina, Com toda certeza, procurarei ca 
dernos do terceiro mundo em São Paulo. 
(", ) Tenho esperança de me encontrar com 
alguns dos amigos novos que conheci por 
intermédio da vossa secção " Intercâm
biO", 

Linda Jeroma, Turlock, CA. Estados 
Unidos, 

lorgio Vaca 

É Incrível como uma boa revista de 
âmbito internacional , ao ser lida, nos traga 
surpresas tão agradáveiS; não somente 
pelo pelo valor das suas reportagens, 
como também o reencontro de velhas 
amizades (creio ser este o meu caso), Na 
minha juventude, morei na Cidade de La 
Paz, na Bollvla , ( .. ,) Entre os meus com 
panheirOS havia um rapaz que se cha 
mava Lorglo Vaca Já se passaram quase 
30 anos e ao ler cadernos do mês de Ju 
lho do corrente ano, encontrei uma mag 
nifica entrevista realizada com um artista 
de nome Idêntico (", ), excelente artista 
plástico mura lista , que traduz na sua pin 
tura as caracterlstlcas natas de um pintor 
revolucionário ' resultado lógico de juvén 
tudes que se desenvolveram num pais de 
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tradições revolucionárias, como é aBoli 
Via , Gostaria de ter o endereço do entre 
Vistado (Lorglo Vaca), que no caso de não 
ser aquele que penso (meu amigo de JU 
ventude), é um artista que pelos seus 
IdeaiS, também me Interessa trocar cor
respondência, 

Marcos O. Andreani Miranda, RIO de 
Janeiro, RJ, Brasil, 

Uma gralha 

A fraca cobertura realizada pela teleVI
são portuguesa sobre a histórica vIsita do 
preSidente Samora Machel foi , de certa 
foram, compensada nas páginas de im
prensa escrita, que, na maior parte dos 
casos, conseguIu transmitir o clima de 
entusiasmo e emoção verificados durante 
a presença no nosso pais desse grande 
dirigente africano. 

Li com muito interesse a reportagem 
publicada nos Cadernos do Terceiro 
Mundo, Porém, há nela um dado que não 
corresponde com a informação vi nda 
noutros jornais sobre o mesmo aconte
cimento. Refiro-me quando se diz que 
Samora Machel almoçou num hotel do 
Estoril com cerca de duas dezenas de 
empresários. Em todos os outros órgãos 
de informação esse número é de duas 
centenas. O erro não é de extrema im
portância, mas pode dar uma imagem in
correcta do impacto que a visita de Sa
mora Machel provocou nos empresários 
portugueses. Dai eu p'ensar ser útil uma 
rectificação, 

António M. Cunha da Silva 
Lisboa 

n.d,r,: Tem o nosso leitor toda a razão, 
Na página 58 da edição de Novembro 
" saltou" uma gralha tipográfica, deixada 
passar na revisão do texto. As duas cen
tenas de empresários que acorreram ao 
Hotel Estoril Sol para almoçar e ouvir o 
presidenre Samora Machel passaram a 
duas escassas dezenas, o que dá, como 

,assinala o leitor, uma ideia imprecisa da 
relevlincia dedicada pelo empresariado 
português aos contactos com o presidente 
moçambicano, E podemos acrescentar 
que as duas centenas de presenças só 
não foram ultrapassadas devido à limita
ção de espaço da ampla sala onde se rea
lizou o almoço organizado pela Associação 
Industrial Portuguesa, que se viu obrigada 
a encerrar as inscriç6es dias antes do 
acontecimenro. 

Intercâmbio: 

• Silvia Gil de Castllhos 
Rua Santa Rosa, 3060 
Taquara - RS - CEP,: 95.600 
Brasil 

• António Rodrigues 
Livraria Vitória - Caixa Postal 49 
Bissau - República de Guiné-Bissau 

• O , Geraldo Silva Gilz 
A l c - Caixa Postal 11::S 
Ilhéus - BA - CEP,: 45,660 - Brasil 

• Carlos Veloso de Melo J, 
R, Dom João Moura, 432 
Eng, do Meio - Recife - PE 
CEP,: 50.000 - Brasil 

• Estela Maria Alves 
Rua João Corazzari, 745 
Vinhedo - SP - CEP.: 13.280 
Brasil 

• Rogério Diniz Junqueira 
Rua Albano José de Carvalho, 122 
Ribeirão Preto - SP - CEP,: 14.100 
Brasil 

• Adio Capemba 
Caixa Postal 60 ou 95 - Caiundo 
K, K, Menongue - Rep. Pop, de 
Angola 

• Joio Pedro D , Lunualo 
Caixa Postal 232 - Uige 
Rep, Pop, de Angola 

• José Lumbu 
Caixa Postal 741 - Namibe 
Rep, Pop, de Angola 

• Luiz Danton dos Santos 
Rua Padre Guerra, 1454 
Parquelândia - Fortaleza - CE 
CEP.: 60.000 - Brasil 

• Manuel Ganga Chino 
Caixa Postal 10.566 - Luanda 
República Popular de Angola 

• Francisco Corrêa da Silva 
Rua Paissandú, 283 - Apto, 204 
Flamengo - Rio de Janeiro - RJ 
CEP.: 22.210 - Brasil 

• Artur Bastos Correia Neto 
Caixa Postal 251 - Wako Kungo, Cela 
República Popular de Angola 

• Patricia Costa Coelho de Souza 
Praça Júlio de Castilhos, 92 - Apto, 42 
Moinhos de Vento - Porto Alegre 
RS - CEP,: 90,000 - Brasil 

• Kunzika Inocêncio Clemente 
C, P,2141 , Luanda 
República Popular de Angola 

• Manuel António Francisco 
Bairro Nelito Soares, Rua de Cela 
Bloco 33, Apto, B - 1.° andar 
Luanda - República Popular de Angola 
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Cimeira de Bissau: 

A unidade actuante 
o Caracterizando-se por um forte 

sentido de unidade e por um 
desejo comum de estreitar cada vez 
mais a cooperação, decorreu durante 
a penúltima semana de Dezembro, 
a IV Cimeira dos Chefes de Estado 
dos pa íses africa nos de expressão 
oficial portuguesa, em Bissau . " A 
solidez da nossa concertação as
senta na força política das nossas 
análises e opções, já que, como sub
linhámos inúmeras vezes, Angola 
Cabo Verde, Guiné-Bissau, Mdçam
bique e São Tomé e Príncipe consti
tuem uma família única, nascida na 
luta contra o inimigo comum e da 
convergência de projectos de socie
dade pelos quais se batem os nossos 
povos. Ass im, a plataforma de coor
denação dos nossos Estados é es
sencialmente definida pelas posições 
políticas assumidas e cimentadas 
pela comunidade comum e pela 
comunidade cultural ", sal ientou 
Nino Vieira, durante o discurso de 
encerramento. 

Reafirmando uma vez mais a 
adopção do português como língua 
oficial, Portugal seria, no entanto, 
duramente criticado ao longo da 
Cimeira, na sequência das posições 
que o governo português tem as
sumido relativamente à questão de 
Timor-Leste e de Angola . 

No campo da cooperação entre si, 
os "cinco" acordaram um plano de 
acção no sentido de intensificarem 
os estudos para a criação de empre
sas comuns nas áreas da banca, dos 
seguros e dos transportes aéreos e 
marítimos. Na primeira destas áreas 
tudo aponta para a criação de uma 
instituição financeira comum, sobre 
a qual um primeiro estudo da NOEI 
será apreciado em Março do próximo 
ano. 

Estão ainda agendados acordos de 
cooperação cultural e técnico-cientí
fica, bem como a formação de qua 
dros técnicos. 

No âmbito internacional, a IV Ci
meira dos Chefes de Estado dos 
pa íses africanos de expressão por-
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tuguesa lança, na sua declaração 
final , um apelo ao secretário-geral 
das Nações Unidas " no sentido de 
levar a cabo o mandato que lhe foi 
atribuido pela 37" sessão da As
sembleia Geral ", apelando para o 
governo português no sent ido de 
" assumir i ntegralmente as suas 
responsabilidades históricas, polít i
cas e jurídicas em relação à questão 
de Timor-Leste"para, em conjunto 
com a Fretilin, encontrar a justa so
lução do conflito ". A Cimeira re 
afirmou ainda a sua " solidar iedade 
incondicional para com a justa luta 
do povo sul -africano conduzida pela 
ANC, seu único e legítimo represen 
tante, a saudou calorosamente a in
tenS ificação da luta, para a elimina 
ção do sistema do apartheid e pela 
construção de uma sociedade de
mocrática e de justiça social ". O do
cumento aprovado no final , exprime 
ainda a exigência da retirada ime
diata e incondicional do exército in
donésio e o fim das medidas restri 
tivas impostas às organizações in
ternacionaiS de carácter humanitário, 
pelo regime indonés io, em Timor
-Leste. 

Em resposta à mensagem enviada 
pelo Presidente da República Portu 
guesa, General Ramalho Eanes, a IV 
Cimeira , através do Presidente da 
Guiné - Bissau , Bernardo Vieira, 
agradeceu numa carta dirigida ao 
Chefe do Estado Português, dizendo 
nomeadamente: " A IV Cime ira re 
cebeu com agrado a mensagem de 
Vossa Excelência testemunhando a 
profunda amizade e solidariedade 
que liga os nossos povos, e o seu 
empenhamento pessoal em reforçar 
esse relacionamento. Desejosos de 
reforço das relações de amizade e 
cooperação entre os nossos povos e 
Estados, endereçamos a si e ao povo 
português votos de boa saúde, paz e 
prosper idade". 

A IV Cimeira demonstrou ao longo 
de cinco dias e meio a capacidade 
dos " cinco" em se un irem e se Impo
rem internacionalmente. Ao fim de 
quatro anos de existênc ia o " grupo 
dos cinco" encontra -se coeso, en
cerrando nessa coesão toda a ex
pressão da sua força, frente ao 
mundo. A próxima Cimeira, a realizar 
em São Tomé, reafirmará a concre 
tização dos planos agora traçados. 



Resumo da Declaração Final 

o Segundo a declaração final di-
vulgada durante a sessão de 

encerramento da IV Cimeira dos 
" Cinco", a conjuntura internacional 
caracteriza -se por uma crise sem 
precedentes com efeitos nefastos 
sobre a situação polftica, económica 
e social dos países em desenvolvi 
mento, em especial sobre a situação 
dos cinco países, não obstante as 
múltiplas tentativas com vista a en
contrar soluções para os principa is 
problemas mundiais. Após porme
norização dos principa is aspectos da 
cooperação, a declaração final sa 
lienta a forma positiva como se têm 
desenvolvido as relações privilegia
das de ccioperaçilo multiforme entre 
os cinco pa íses, após o acesso à in
dependência , bem como pela von 
tade inequívoca de cada um dos 
cinco Estados em velar por uma 
maior concretizaçilo das acções de 
cooperaçilo nos diversos domínios. 

Relativamente à adopçilo da Ifngua 
portuguesa como idioma oficial, os 
chefes de Estado manifestam o seu 
apreço pelos silfnificativos passos já 
dados no sentido da efectivação das 
recomendações ema nadas a este 
respeito na anterior Cimeira, bem 
como pela receptividade demons
trada por Portugal, pelo Brasil e pela 
UNESCO. 

No contexto da situaçilo interna
cional , particular destaque foi dado, 
como seria natural, à especificidade 
da África Austral. Assim, afirma a 
declaraçilo final que "a situaçilo ex
plosiva permanece nesta regiilo, 
constituindo um perigoso foco de 
tensilo que ameaça gravemente a 
paz e a segurança internacional". 
Os chefes de Estado " exprimiram a 
convicção de que o responsável por 
esta situaçilo é o regime racista e 
minoritário da África do Sul que 
ocupa ilegalmente a Namíbia , exe
cuta a política desumana do apar
theid, agride e desestabiliza os paí 
ses independentes e soberanos da 
regiilo". Ainda em relação à Namíbia 
foi exigida a " implementação ime
diata e incondicional da resolução 
435178 do Conselho de Segurança 
da ONU e o plano nela contido para 
a independência deste território, 
como única base para a solução pa -
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cífica do conflito ". A declaraçilo 
reafirma , por outro lado, "a sua re 
jeiçilo da absurda ligaçilo ou parale
lismo entre a independência da 
Namíbia e a retirada das forças in
ternacionalistas cubanas do território 
soberano da República Popular de 
Angola, o que constitui uma inacei
tável ingerência nos assuntos inter
nos da República Popular de Angola . 
Esta ligaçilo é um obstáculo delibe
radamente levantado no já amplo 
leque de pretextos ilegítimos com os 
seus principais aliados, com vista a 
impedir a libertação deste território, 
permitindo deste modo a actividade 
ilícita de interesses estrangeiros e a 
pilhagem das riquezas e recursos 
naturais da Namíbia ". Os "cinco" 
manifestaram ainda o seu apreço 
pelos esforços dispensados pelo se
cretário geral das Nações Unidas, 
tendentes à real independência do 
território. "Face à intransigência da 
África do S ui na ma nutençilo do sis
tema do apartheid e da sua recusa 
obstinada em implementar a reso
luçilo 435, os cinco chefes de Estado 
reiteram a necessidade da aplicaçilo 
urgente de sanções globais e obri
gatórias, pelo Conselho de Segu
rança das Nações Unidas, à luz do 
Capítulo VII da Carta da ONU". A 
Declaraçilo Final dá ainda a conhe
cer a sua forte condenaçilo da " in
vasilo e ocupação de parte do terri
tório da República Popular de Angola 
pelas tropas racistas sul-africanas, 
em flagrante desrespeito pela sobe
rania do povo angolano e pelas 
normas do direito internacional e 
exigiu a sua retirada imediata e in
condicional, condenando igualmente 
o fomento e utilizaçilo de grupos 
fantoches pelo regime do apartheid, 
como factor de desestabilizaçilo da 
República Popula r de Angola ". Os 
chefes dos cinco Estados saudaram 
" o apoio militante abnegado pres
tado pela República Popular de An
gola à luta de libertaçilo do povo 
namibiano e à SWAPO, seu único e 
legítimo representa nte ". 

A Cimeira condenou " vigorosa
mente os actos de agressão e de vi
laçilo da integridade territorial leva 
dos a cabo contra a República Popu
lar de Moçambique pelo regime 

nazi-racista de Pretória ", ao mesmo 
tempo que repudiou, em particular, 
o "bombardeamento aéreo da cidade 
de Matola , realizado em 23 de Maio 
de 1983, pelo exército racista da 
África do Sul , que se traduziu em 
perda de vidas inocentes, de crian
ças, mulheres e outro cidadilos pa
'éíficos e trabalhadores". A Cimeira 
dirigiu igualmente uma saudação 
muito especial e militante "aos paí
ses da Linha da Frente pela solida
riedade e pelo apoio indefectível que 
têm dado à justa luta dos povos 
namibianos e sul-africanos e lança
ram um veemente apelo à comuni 
dade internacional para que incre
mente a sua ajuda àqueles países". 

Uma outra questilo analisada pela 
Cimeira foi a Sahara Ocidental tendo 
sido reafirmado o apoio dos "Cinco" 
à luta do povo saharaui pela afirma
çilo do seu direito inalienável de 
dispor livremente do seu destino, 
bem como a legitimidade da admis
silo da República Saharaui Demo
crática como membro de pleno di
reito da Organização de Unidade 
Africana . Ainda em relaçilo a esta 
questilo os cinco chefes de Estado 
saudaram o contributo dado na pro
cura de uma soluçilo justa e defini
tiva para o problema, pela XIX Ci
meira da OUA, tendo constatado 
contudo, a persistente recusa do 
Reino de Marrocos em aceitar ne
gociações directas com a Frente Po
lisário. Neste contexto, exortaram a 
parte marroquina a agir em confor
midade com as resoluções da Orga
nização de Unidade Africana, o que 
implica, nomeadamente: o cessar
fogo e a realizaçilo de um referendo 
de auto-determinação permitindo, 
deste modo, a livre expressilo da 
vontade do povo saharaui. 

Os "Cinco" analisaram igualmente 
o problema do Tchad, tendo reiterado 
o seu apoio à resoluçilo da XIX Ci
meira da OUA a este respeito. Ape
laram ainda para o respeito "estrito 
da independência nacional e da in
tegridade territorial deste país afri
cano, convidando as partes em con
flito a encetar negociações constru
tivas com vista à soluçilo pacífica das 
divergências que as opõem, sem in
gerência de forças estrangeiras". 
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Nicarágua 

Conferência europeia condena Estados Unidos 
o Cerca' de qUinhentos polillCOS, 

sindicalistas, arllstas e intelec
tuais participaram no passado mês 
de Dezembro numa Conferência 
Europeia de Solidariedade com a 
Nicarágua, os povos da América 
Central e pela paz. A Conferência , 
que se efectuou em Paris e na qual 
eSllveram presentes representantes 
de catorze pai ses da Europa OCiden
tal, condenou a política de desesta -

billzação dos Estados Un idos na NI 
carágua 

apoiando ainda os esforços de pal 
desenvolVidos pelo Grupo de Conta· 
dora Numa das suas resoluções, que 

será entregue ao secretário-gerai 
das Nações Unidas, Perez de Cuellar 
e ao Presidente da Câmara dos Re 
presentantes dos Estados Unidos, 
Thomas O'Neill, a Conferência con
dena " a longa tentativa de desesta 
bilização do governo da Nicarágua 
pela administração Reagan " 

No decorrer dos trabalhos, dlver· 
sos oradores propuseram o envIo de 
" Brlgadas InternacIOnais " para 
aquele pais centroamerlcano com o 
obJecllvo de guardarem as fronteiras 
dos eventuais ataques norte-ameno 
canos. 

Aprovada lei do serviço m-ilitar 

O 
o Conselho de Estado da Nicarágua aprovou a 
lei do serviço militar patriótico, um projecto cri 

ticado pela hierarquia católica e por alguns partidos 
da oposição. A lei estabelece a obrigatoriedade do 
serviço militar aos jovens entre os 18 e os 21 anos 
de idade. 

Depois de um mês de debates no Conselho de Es
tado e outros organismos políticos do país, a maioria 
dos membros do organismo colegislativo saudou com 
aplausos o voto favorável à lei. Enquanto se realizava 
a votação, cerca de 200 membros da Juventude 
Sandinista "19 de Julho" e das milícias populares 
aplaudiram a decis~o dos conselheiros de Estado, 
gritando as palavras-de-ordem " poder popular" e 
"todas as armas ao povo". 

Noutras partes da cidade, como vinha acontecendo 
desde a divulgação do projecto do serviço militar, 
outros jovens aglomeraram-se em frente dos con
sulados da Costa Rica, Honduras e Estados Unidus 
para solicitarem vistos de saída do país diante da 
possibilidade de serem chamados às armas. 

A lei estabelece, no entanto, que os jovens devem 
apenas registar-se, calculando-se que apenas uns 
15 r1)il serllo chamados a prestar serviço nas forças 
armadas. Depois de aprovada a lei, o presidente do 
Conselho de Estado, Carlos Núi'iez, qualificou a re
união como "histórica". Núi'iez declarou ainda que 
"com a aprovação desta lei não pretendemos dar 
uma resposta às agressões que a Nicarágua sofre 
neste momento, mas sim elevar a preparação e o 
nível militar e político do povo". 

Durante o debate, as organizações femininas ni
caraguenses fizeram ouvir os seus protestos por 
considerarem que o projecto excluía as mulheres das 
actividades militares. A questão foi resolvida através 
de uma emenda que permite a incorporação volun
tária das mulheres. 

Os políticos da oposição rejeitaram a lei por con-
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sidarem que " o serviço militar será instrumento de 
uma organização política", em referência à Frente 
Sandinista para a libertação Nacional (FSLN). A 
hierarquia católica também acusou o governo de 
"identificar o Estado com o Partido, criando uma di
tadura de um partido político que se constitui pela 
força em senhor absoluto do Estado, das suas insti
tuições e de todo o tipo de actividade social ". 

Sectores da igreja católica que apoiam o processo 
sandinista rejeitaram os argumentos dos bispos e 
classificaram o documento eclesiástico como 
"reacçllo partidária e não como posiçllo da igreja 
católica". 
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Alemanha Federal 

Indústria de armamento 
az emprega um milhão 
a· 

!r· 
je 

ra 

as 
n· 

o Segundo dados recentemente 
divulgados pelos Sindicato Me

talúrgico e a Associação Federal da 
Indústria Alemã, 250 mil postos de 
trabalho dependem directamente da 
Indústria armamentlsta, na Alema 
nha Federal. Se , a este número já 
de SI elevado, Juntarmos o dos tra 
balhadores de empresas que se en 
contram ligadas indirectamente a 
esta indústria , chegaremos à con
clusão que ronda o milhão, o número 
de trabalhadores alemães federa IS 
que de uma forma ou de outra tra 
balham no fabrico de armas. 

O peso da indústria armamentlsta 
não se destaca apenas pelo elevado 
número de postos de trabalho que 
ocupa , mas também pelo seu peso 
no Produto SOCial Bruto do pais. Com 

Jtália 

venezianos 
autonomistas 

O 
os movimentos autonomistas 
são fortes em várias partes do 

mundo, ligados, em geral, a minorias 
marginalizadas. Mas também na 
desenvolvida Itália há quem postule 
a autonomia administrativa : Veneza . 
Segundo Moreno Sagramora, re 
presentante no Brasil da "Liga Ve
neto ", organização política dos 
autonomistas da região, " os 4,5 mi 
lhões de venezianos constituem -se 
como povo com características his
tóricas, poHticas e culturais distintas 
do restante dos italianos". 

Nas últimas eleições nacionais 
italianas, a Liga obteve 10% dos vo
tos na região, elegendo dois sena 
dores. "Foi um bom indice para uma 
primeira apresentação, já que nllo 
contávamos com nenhuma máquina 
publicitária", disse Sagramora. 
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efeito, dOIs por cento deste tem Ori 
gem na produção de armamento. 

Os países do Terceiro Mundo in 
vestiram, por seu turno, em 19BO, 
cerca de 120 mil milhões de dólares 
em armamento, segundo informa
ções divulgadas pelas Nações Uni
das, Implicando esta quantia apro-

O movimento tem raízes históricas 
e económicas. Até à unificação da 
Itália os venezianos tinham uma 
economia sólida e nunca tiveram 
que se preocupar com emigrar. Po
rém, a.s coisas depois mudaram. 
Segundo Moreno, a emigraçllo em 
massa, inclusive para o Rio Grande 
do Sul, no Brasil, "nllo foi de italia 
nos mas sim de venezianos". 

A valorização do idioma veneziano 
(tanto no espaço público como a ní
vel educacional) bem como a obriga
toriedade de aplicaçllo local de 90% 
de tudo que é arrecadado em impos
tos na região, são algumas das 
principais propostas da "Liga". Os 
votos que ela obteve nas últimas 
eleições permitiram-lhe fazer parte 
da reunillo do Parlamento Europeu, 
em Estrasburgo. 

xlmadamente 23 por cento do total 
dos gastos registados no mesmo pe
ríodo de tempo. As Nações Unidas 
Informaram ainda que os gastos mi 
litares a nível mundial, durante o 
mesmo ano, atingiram os 500 mil 
milhões de dólares, representando 
17 por cento do Produto Social Bruto 
global. 

"A corrida aos armamentos 
aumentou as diferenças económicas 
com o Terceiro Mundo", referiu no 
passado mês de Dezembro o Pri 
meiro ministro sueco, Olof Palme, 
num encontro operáriO pela paz, 
realizado em Estocolmo. Olof Palme 
afirmaria um pouco mais adiante ser 
a paz " a condição essencial para al 
cançar a libertação da classe traba
lhadora ". 

Terceiro Mundo 

o uso e abuso 
de pesticidas 
proibidos 

O Parlamento Europeu de
O bruçou-se no passado mês de 
Outubro sobre a exportação de pes
ticidas proibidos ou de uso limitado 
na Europa, para os paises em vias 
de desenvolvimento. Nesta reunião 
foi aprovado por unanimidade um 
pedido no sentido de que a exporta
ção destes produtos para o Terceiro 
Mundo seja antecedida de uma in
formaç!lo pormenorizada para os 
paises importadores. 

Quinhentos mil casos de intoxica
ção destes produtos, sllo anualmente 
detectados, dos quais 50% nos pai
ses em vias de desenvolvimento e 
as mortes atingem o número de dez 
mil, dois terços das quais no Ter
ceiro Mundo. 
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PANORAMA TRICONTINENTAL -----------------------------------

Bangladesh 

pa rtidos desafia m m i I ita res 

O os 32 partidos do Bangladesh 
preparam -se para um confronto 

decisivo com o governo militar do 
general H. M . Ershad devido à data 
das próximas ele ições. Os políticos 
exigem que as eleições parlamenta 
res sejam realizadas em Março, an
tes da votação para municíp ios e 
governos civis. O projecto do governo 
prevê a realização das eleições mu
nicipais entre Dezembro e Março, 
seguidas da votação para o Parla 
mento. 

Os partidos que exigem a mu
dança do calendár io eleitoral são a 
aliança de 15 grupos polít icos lide-

Nicarágua 

rados pela Liga Awam i, a al iança de 
sete part idos liderada pelo Partido 
Nacionalista e a coligaçao de dez 
part idos liderada pela Liga Demo
crát ica . A disputa em torno de datas 
prende-se com interesses estratégi 
cos dos partidos e do governo. Os 
primeiros querem que a eleição par
lamentar se realize antes para po
derem beneficiar com a tendência da 
ma ioria dos eleitores em votar na 
oposição. O governo, por seu turno, 
tem o apoio de chefes políticos re 
gionais que muito provavelmente 
usarão favores oficiais para se ele
gerem presidentes de Câmara . 

Os partidos querem também que 
o governo suspenda a lei marcial 
durante o perfodo eleitoral, para que 
o general Ershad nao possa usar os 
poderes especiais para desvirtuar o 
resultado do pleito. O ditador de 
Bangladesh alega que a extinçao da 
lei marcial deixará vulnerável o ce
nário politico. Os dirigentes civis 
denunciaram perseguições e intimi
dações por funcionários do governo 
e prometeram intensificar a campa 
nha de mobilização popular até ao 
final do ano. 

guerras mutilaram 1/4 da população 

O 
A Nicarágua tem ma is do dobro 
da média mund ial de deficien 

tes físicos por habitantes. Segundo 
a Organização Mundial de Saúde, no 
resto do mundo a média é de quatro 
deficientes para cada grupo de cem 
pessoas, enquanto na Nicarágua a 
proporção é de um para cada quatro. 

A elevada incidência de deficientes 
é uma consequência directa do ter 
remoto de 1972, da guerra contra a 
ditadura de Somoza e dos actua is 
combates contra grupos contra-re
volucionários que pretendem derru
bar o governo sandinista da Nicará 
gua. O problema tornou -se tão grave 
que o governo criou a Organização 
de Revolucionár ios Mutilados para 
tentar melhorar as condições de vida 
de quase 620 mil nicaraguenses. 

Na sua ma ior ia, são feridos de 
guerra ou pessoas soterradas em 
1972. As pessoas nestas condições 
confrontam -se com uma série de 
problemas devido ao facto das cida
des nicaraguenses não serem adap
tadas para oferecer facilidades de 
deslocação a quem, por exemplo, é 
obrigado a usar cadeira de rodas. A 
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Organização de Revolucionár ios 
Mutilados está a estudar a introdu 
ção de portas especiais nos trans
portes colectivos, rampas de acesso 

nas calçadas, balneários públicos 
adaptados e melhores condições de 
trabalho para utilizar a capacidade 
produtiva das pessoas deficientes. 
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UNESCO 

Um minuto pela Paz 
D A XXII conferência geral da or -

ganização das Nações Unidas 
para a educação, ciência e cultura 
(UNESCO), reunida recentemente 
em Paris, exortou a comunidade in 
ternacional a suspender as suas ac
tividades durante um minuto no 
próximo dia 22 de Março, como 
forma de demonstrar "a sua aspira
ção à paz, à compreensão interna 
cional e à cooperação universal" . 

A decisão adoptada em sessão 
plenária pelos 161 estados membros 
da organlzacão, no sentido de se 
suspender todas as actividades du 
rante um minuto pelo meIO dia de 
22 de Março, havia sido Inicialmente 
defendida pela ministra grega da 
cultura Mellna Mercoury. 

A resolução salienta que o poten
ciai de autodestruição acumulado e 
o aumento assustador de venda de 

Países industrializados 
importam maioria do 
petróleo consumido 
D Sessenta e quatro por cento do 

petróleo consumido pelos países 
industrializados do OCidente é Im
portado, cabendo um terço desta 
percentagem aos Estados Unidos. 

Segundo entendidos na matéria , 
os Estados Unidos terão duplicado as 
reservas potenciaiS desta matéria 
prima e os dirigentes norte-amerl-

canos não escondem o intUitO de 
Incrementar as Importacões com o 
objectivo de manterem como reserva 
os Jazigos do país. Esta polillca de 
Washington origina um aumento das 
tensões nos mercados internacionais 
e tudo Indica que nada deterá aquela 
potência . 

Produção de carvão 
triplicará daqui 
a vinte anos 
D Enquanto a produção mundial de 

petróleo aumentou duas vezes e 
mela nos últimos dOIs decénios e a 
do gás tripliCOU, a do carvão não 
chegou a aumentar vez e mela . Esta 
situação é tanto mais preocupante e 
contraditória quando a verdade é que 
os especialistas das Nações Unidas 
veêm no carvão a possibilidade de 
um combustível alternallvo, até que 
novas fontes de energia possam ser 
plenamente aproveitadas. 

armas à escala planetária, conSIl
tuem factores que agravam os riSCOS 
de uma conflagração mundial. " E se 
é na mente dos homens que as 
guerras nascem - acrescenta a re 
solução -, é também na sua mente 
que haverá que erigir os baluartes 
da paz, o que conslltUl a razão de 
ser da UNESCO". 

Em 1981, a produção mundial de 
carvão aproximou-se dos 3 700 mi 
lhões de toneladas, representando o 
carvão cerca de 90 por cento do 
conjunto dos potenciais recursos de 

combustível orgâniCO. Segundo pre- triplicar até ao ano 2000, corres-
visões da Confederacão Energética pondendo uma parte considerável 
Mundial , o carvão extraído deverá _des te aumento à União Soviéllca 
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Argentina: 
Fim de um ciclo, 

início de um processo 
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o fracasso do regime militar argentino, a 
realização de eleições e o assumir da presidência 
por Raul Alfonsín, originam o fim de um ciclo e o 
início de um processo pleno de consequências à 
escala latino-americana . 

O autoritarismo militar é um dos antigos males 
da região, que na Argentina remonta a 1930, 
altura em que um pronunciamento castrense 
derrubou o presidente Hipolito Yrigoyen, 
dirigente máximo da União Civica Radical (UCR), 
cuja herança pertenceu a Alfonsín. A nível 
latino-americano, o último ciclo começou em 
Março de 1964, com o golpe que derrubou, no 
Brasil, o governo de João Gvulart . 
Posteriormente, um outro presidente da UCR, 
Arturo lllia, foi deposto pelos uniformes. Nesta 
sucessão golpista, o ano mais sombrio foi o de 
1973, quando a força das armas instalou os 
primeiros regimes militares conhecidos nos 
países latino-americanos de maior tradição 
democrática : Uruguai e Chile. Em Março de 
1976, uma Junta Militar terminou com o 
governo civil da Argentina e com um interregno 
democrático que durou menos de três anos. 

Estas três ditaduras, que enlutaram o cone sul 
da América, desenvolveram uma repressão feroz, 
que correspondeu, negativamente, ao . 
desenvolvimento alcançado pelos sectores e 
organizações populares. Uma outra nota de 
diferenciação consistiu na orientação económica 
ultraliberal, segundo os postulados da escola 
monetarista norte-americana, que arruinou as 
indústrias nacionais e provocou o colapso dessas 
economias. 

O longo e frágico ciclo decorrido sob a palavra 
de ordem militar da doutrina de segurança 
nacional , está a dar lugar ao processo de 
democratização. Em 1982, assumiu o poder, na 
Bolívia, depois de uma era castrense que 
começou em 1971, o governo civil e progressista 
de Herman Siles Zuazo. As forças armadas 
retiraram-se divididas, desprestigiadas e 
manchadas por uma corrupcão cujo aspecto 
mais escandaloso foi a cumplicidade dos seus 
chefes no tráfico de cocaína . 

No Uruguai e no Chile, dois governos militares 
incapazes e falidos, assentes num monopólio de 
armas, contemplam desconcer.tados a vigorosa 
ressurreição da actividade polftica, das 
mobilizações maciças de protesto e exigência do 
regresso aos quartéis e a realização de eleições. 
As cúpulas militares estão isoladas, carecem de 
fórmulas polfticas e económicas para enfrentar a 
crise . Entretanto, no Brasil produz-se um lento e 
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relativamente pacato regresso à vigência da 
democracia liberal. 

Neste contexto de transição e de retrocesso 
militar, insere-se a vitória argentina que parece 
destinada a constituir-se num acelerador da 
democratização regional. 

Qua is são as características deste processo em 
relação aos que o precederam? 

Os governos derrubados no Brasil, em 1964, 
na Bolívia, em 1971 , e no Chile, em 1973, 
tinham em comum a sua identidade progressista 
e os programas de reformas estruturais 
profundas. Simultaneamente, na Argentina e no 
Uruguai, as forças de esquerda tinham crescido 
rapidamente, enquanto surgiam fortes 
organizações guerrilheiras. 

Nesses anos turbulentos, parecia possível que 
no cone sul a democracia liberal , que no geral 
tinha estado associada aos sistemas vigentes, 
derivasse em democracias de conteúdo popular e 
de sinal socialista. Estas removeram as velhas 
instituições de dependência, o atraso e os 
privilégios minoritários, mediante programas de 
transformação que, a partir do cone sul, fariam 
todo o continente orientar-se para a esquerda e 
afastá-lo-iam da órbita de influência dos Estados 
Unidos. O Chile, de Salvador Allende e da 
Unidade Popular, foi aquele que mais claramente 
encarnou esta perspectiva. 

Na verdade, as condições para tais mudanças 
tinham, objectivamente, amadurecido. Mas foi 
exactamente isto que deu origem a uma 
conspiração por parte dos interesses que já não 
podiam valer-se dos mecanismos da democracia 
liberal para prevalecer, e acudiram ao emprego 
da força como última razão para a preservação 
das suas posicões. 

As forças progressistas, que uma a uma foram 
derrubadas e reprimidas pela reacção castrense, 
puderam cometer não poucos erros, mas a sua 
queda não se explicou en função destes, já que, 
entre outras coisas, tinham conservado um 
maioritário apoio popular. Os motins castrenses 
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foram possíveis graças à aliança dos sectores 
oligárquicos com o imperialismo norte
-americano, cuja influência sobre as forças 
armadas da América Latina constituiu a causa 
eficiente da série de golpes inspirados na 
doutrina de seguranca nacional que, 
efectivamente, conjuraram os perigos que 
alarmaram os interesses coligados. 

Actualmente, não existem dúvidas de que os 
governos militares fracassaram e carecem de 
viabilidade, mas também é verdade que o ciclo 
autoritário condicionou o presente em relevantes 
aspectos. 

A repressão castrense concentrou -se na 
destruição dos partidos, das organizações e dos 
sindicatos da área da esquerda , e na eliminação 
física, detenção ou exílio dos dirigentes. Os 
dirigentes foram, portanto, literalmente 
dizimados e estão agora empenhados na tarefa 
de reorganização, formação de quadros e de 
organizações que são necessariamente lentas. 

Por outro lado, a longa e dura luta contra a 
ditadura favoreceu a unidade e a valorização dos 
princípios comuns a todas as forças 
democráticas e adversas ao autoritarismo, sem 
distincão de sinais doutrinários. 

A polarização inerente pôs de um lado as 
cúpulas militares, os tecnocratas monetaristas, 
os interesses financeiros e os pequenos grupos 
favorecidos pelo regime. Do outro lado, um 
amplo espectro que abarca a nível político a 
quase totalidade do panorama : liberais, 
centristas, social -democratas e as diferentes 
formações de esquerda. A nível social 
compreende os estratos baixos, até às classes 
médias e ainda aos expoentes das indústrias 
nacionais devastadas pelo ultraliberalismo. 

Pode assim supor-se que esta experiência, 
uma vez recuperados os mecanismos 
democráticos, fará com que a natural 
competência ideológica interpartidária, careça 
das oposições que se verificaram no período 
precedente e se desenvolveram de forma 
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compatível com o processo democrático. Uma 
vez que a ninguém interessa o regresso a um 
passado ignóbil que a todos prejudicou, é de 
calcular que a dialéctica política não se afastará 
dos cânones democráticos. Estes deverão, por 
seu turno, admitir e garantir o funcionamento e 
as opiniões das organizações progressistas, as 
quais se prevê que, conforme se reorganizem no 
âmbito democrático, adquiram uma importância 
crescente. 

Entre a pesada carga que legam aos seus 
países os chefes militares, destaca-se o 
agravamento da bancarrota económica. A 
resposta a esta crítica situação consiste 
igualmente num acordo para a reconstrução 
económica que é correlativa à aliança político
social. Visto q!Je as ditaduras, coincidindo em 
afundar a dependência das transnacionais, 
contrair uma dívida externa intolerável, atrofiar o 
mercado interno e as indústrias nacionais, existe 
consenso sobre as tarefas fundamentais para os 
próximos anos. 

Trata -se de despender um grande esforço 
colectivo para sair da crise . A defesa das 
indústrias nacionais deverá ser paralela a uma 
expansão do mercado interno que aumentará o 
poder aquisitivo das classes trabalhadoras e que, 
em termos globais, procurará um rápido 
crescimento dos Produtos Nacionais Brutos. Tal 
não se conseguirá de modo significativo e 
duradoiro sem uma concertação entre os 
diferentes actores económicos que não poderá 
deixar de contemplar as aspirações básicas dos 
trabalhadores. Os fundamentos para tal 
concertação provêm do interesse comum em 
terminar com uma orientação económica voltada 
para o exterior e, pelo contrário, imprimir uma 
viragem endógena sem a qual não se poderá 
lograr a reconstrução das economias nacionais. 

. Existem, além do mais, problemas comuns aos 
diferentes países da região. A direcção endógena 
da economia não se pode esgotar na esfera das 
fronteiras naciot:lais, devido às realidades 
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inquestiortáveis, tais como as reduzidas 
dimensões dos mercados individuais, como deve 
dar-se, igualmente, no marco da integração 
latino-americana, visto que apenas a esta escala 
a região é viável e poderá superar a 
dependência . No mesmo caminho se encontra a 
harmonização de políticas para que as condições 
de pagamento da vida resultem compatíveis com 
a soberania nacional e a situação particular de 
cada país e não constituam, como até aqui, um 
impedimento para a recuperação e o 
desenvolvimento económico. 

O caso argentino tem, como é natural, 
conotações específicas. Estas eleições 
disputaram-se entre dois partidos, a UCR e o 
peronismo. Sabia-se que a direita e a esquerda 
tradicionais careciam de possibilidades e os 
resultados - 52 por cento para o radicalismo, 40 
por cento para o peronismo - confirmaram-no. 

A escassa presença da esquerda, que não é 
nova na Argentina, deve-se ao facto do 
peronismo ter absorvido os sectores 
trabalhadores e ter promovido desde o governo 
ao sindicalismo organizado, com um eixo na 
Confederação Geral de Trabalhadores (CGT), a 
irupção do peronismo, em meados dos anos 
quarenta, produziu uma polarização que arrastou 
os sectores baixos e, em particular, a classe 
operária , enquanto os estratos médios se 
identificaram com o radicalismo. 

Foi assim que o peronismo se tornou 
maioritário e venceu todas as eleições realizadas 
sem limitações nem impedimentos, entre 1946 e 
1974, sem excepção. 

O triunfo de Alfonsín implica, portanto, uma 
quebra deste quadro político, pois não teria sido 
possível sem uma deslocação de uma importante 
percentagem do eleitorado operário a. favor da 
sua candidatura . 

O declínio do peronismo deveu-se a diversos 
sectores. Dentro deste movimento original, 
formado em torno de um líder, coexistiram 
diversas alas e correntes que originaram uma 
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violenta luta interna pelo controlo partidário. Isto 
sucedeu antes da morte de Juan Domingo Perón, 
em 1974, que era , no entanto , o ponto de 
referência essencial de todos os sectores.,Mas a 
disputa interna sem a presença do líder, retirava 
ao movimento uma perspectiva de solução de 
unidade. A campanha do peronismo não fez 
senão realcar os conflitos partidários. 

Assim, um triunfo peronista haveria de, 
necessariamente, levar a luta intestina ao Estado 
e daria lugar a um governo dividido pela 
discórdia . O peronismo não demonstrava 
garantia de estabilidade e realçava o perigo de, 
por si mesmo, com o passar do tempo, os 
problemas oferecerem pretextos para outra 
aventura militar. Estava fresca a lembrança do 
último governo peronista, facilmente dominado 
pelos comandantes dos três ramos das forças 
armadas, que se apoderaram de um país 
aturdido pela violência e temeroso do caos. Além ' 
disso, a burocracia sindical peronista 
corrompida, inclinada para entendimentos com 
os militares e escassamente representativa das 
suas bases, exercia uma forte influência sobre o 
aparelho partidário. Verificou -se, portanto, uma 
dissociação entre os dirigentes políticos e 
sindicais e o tradicional eleitorado peronista, 
facilitando a vitória de Alfonsín . 

O novo presidente exibe, pelo contrário, os 
requisitos para um governo estável. Uma vez que 
Alfonsín representa a ala progressista do partido 
radical, a sua abertura frente às camadas 
populares descontentes com os dirigentes 
peronistas, gozou de credibilidade, e deu-lhe 
uma maioria suficiente para se dotar de 
governamental idade. É muito provável que a 
perspectiva de levar ao governo um partido 
minado pelas rivalidades interiores e, portanto, 
menos exposto às conspirações militares, tenha 
tido tanta gravitação na maciça inclinação por 
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Alfonsín . 
A afirmação da democracia e a reconstrução 

nacional devem ser assumidas agora por todos 
os sectores políticos, incluindo ·os peronistas. A 
proposta de Alfonsín sobre um consenso para os 
grandes problemas do país, corresponde, sem 
dúvida, aos interesses nacionais e populares 
nesta etapa e receberão, certamente, o apoio que 
solicitaram. 

Mas, com independência do governo radical e 
do desejável consenso nacional, desenha-se 
uma incógnita no futuro do peronismo. Uma das 
possibilidades é a de que o debate interno derive 
numa depuração dos dirigentes não 
representativos e burocratizados. Nesse caso, 
haveria uma relacão directa entre os líderes 
políticos e sindicais e as bases, e o peronismo 
poderia reafirmar a sua condicão de partido 
popular enraízado nos núcleos operários e nos 
segmentos marginais da sociedade argentina . 

Se tal não suceder, as bases continuarão 
divorciadas do aparelho peronista e prosseguirá 
o declínio do movimento. Isto deixaria , por seu 
turno, um espaço disponível para a articulação 
de um pólo progressista que se poderia constituir 
na futura esquerda argentina . 

Depois da redistribuição de forças que se 
verificou na Argentina , o dilema parece colocar 
-se nos seguintes termos: ou o peronismo se 
transforma na esquerda argentina, ou decai para 
lhe dar lugar. Numa ou noutra eventualidade, a 
Argentina teria um leque político normal e 
correspondente às opções clássicas e vigentes 
em termos de classe e doutrinas políticas. Não se 
pode ainda desprezar a menos construtiva das 
hipóteses: que ambos os extremos se 
neutralizem e, durante mais algum tempo, a 
Argentina continue a ser um país que não saiba 
onde se encontram a sua direita , o seu centro e a 
sua esquerda. 
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Angola 
agredida 

'A invasão da África do Sul, o debate ideológico, a 
mensagem do presidente José Eduardo dos Santos no 
oitavo aniversário da proclamação da independência, 

numa grande reportagem dos nossos enviados 
especiais 

Neiva Moreira / Beatriz Bissio 

o povo angolano une-se para enfrentar a agressão sul-africana 

18 terceiro mundo 

J
Á por diversas ocasiões. a nossa revista 
considerou necessário dedicar a 
determinados temas maior número de 

páginas que o habitualmente reservado ao tema 
central de cada edição. Assim sucedeu com as 
reportagens especiais dedicadas ao Vietname. a 
EI Salvador. Nicarágua. Líbano. Sara 
Ocidental e outras. bem como certos "dossiers" 
centrados em temas económicos. como o álcool. 
ou a dívida externa do Terceiro Mundo. 
O assunto desta vez é Angola. 

Os nossos companheiros Neiva Moreira e 
Beatriz Bissio regressaram recentemente da 
República Popular de Angola. onde 
permaneceram vário!>~·dias. Entrevistaram 
figuras relevantes do MPLA-Partido do 
Trabalho e do governo. ouviram relatórios 
militares e francos. conviveram com o.ficiais e 
soldados cujos uniformes ainda se encontravam 
cobertos de pó de batalhas recentes. registaram 
comoventes depoimentos de feridos nos 
hospitais. visitaram bairros. centros de 
trabalho e conversaram com pessoas na rua ou 
em suas casas. Tal como anteriormente. 
durante a guerra de libertação. na batalha de 
Luanda e nas lUlas que se sucederam à 
independência daquele país. o trabalho dos 
nossos companheiros cobriu factos mais ou 



,."0 sonho imperialista jamais se realizará", afirma o presidente José Eduardo dos Santos. As Fapla estão mobilizadas 
para defender a Pátria . 

menos conhecidus. assim cumu uutrus que us 
grandes meius de informaçãu internaciunais 
frequel1lemente deturpam ou ocultam. 

A tónica geral dos depoimentos é a 
frustração causada pela guerra, No momentu 
em que um povo criativo e amante da paz. 
empenhado na luta de reconstrução. é ubrigadu 
a abandonar os seus lares, escolas. as jabricas e 
as lavouras para voltar a empunhar as armas. é 
natural que todos amaldiçoem a guerra de 
agressão de que são vítimas. Mas um dos 
aspectos mais sensíveis da actual realidade de 
Angola é que. hoje. ao contrário do que se 
notava há dois anos atrás. o povo mobiliza-se 

I para a guerra e ja-Io numa profunda 
consciência dos seus deveres patrióticos. Não 
foi por acaso que o MPLA-Partido do 
Trabalho esculheu a histórica cidade de Caxitu 
para comemurar os seus oito anos de 
independência nacional. 

Caxitu é um símbulu. Nus seus arredures, 
nas suas ruas tranquilas e (Jculheduras e nus 
campus agrículas - unde o arruz. ufeUãu. as 
hortaliças e também as e~peranças vultaram a 

11 brutal' - tral'arWll-se dural7le a guerra da 
independência duros e decisivus cumbates, 
"Acahamus de perder Caxitu" - dizia-nus. em 
1975. umajuvem militante du MPLA. do 
Serviçu de Infurmaçãu de Guerra. lavada em 
lágrimas. Contendu u prantu, dizia-nus. purém, 
cum determinaçãu,' "mas I'amos retomá-Ia ", 

E assim jeJifeitu. 
O presidente Jusé /:.(Juardo dos Sal7los, 

durante as cerimónia.l· que tiveram lugar no 
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Caxito. recordou com emorão esses dias 
decisivos e reiterou a firme determinarão do 
povo angolano de deiTotar /lOI'amellle os 
agressores. "O grande sonho imperialista de 
mudar o poder políticu em Angola não se 
realizará jamais. Angola caminhará na via da 
Democracia Popular e do Sucialismo. 
livremente escolhidu pelo seu povo ". disse o 
presidente. 

Jo~-é Eduardo dos Santus destacuu. na 
ucasiãu. uma característica impurtante da 
actual :;ituaç(fu du seu país: a decisãu de 
interromper u planu de desenvulvimento e de 
distribuir os recursos nacionais. entre as 
exigências da guerra e as tarefas da paz. 

As reportagens sobre o trabalho dos 
diferentes ministérius. a maneira cumu o 
comissariado de Luanda está a enfrentar os 
graves problemas da capital. u dehate 
ideulógicu que se aborda na entrevista cum 
Lúciu Lara e nu semináriu sohre a poesia de 
Agostinhu Netu. a lUla nu campu diplomáticu 
que o ministro Paulu JU/Xe explica na sua 
entrevista; en.fim. tudos os aspectos da vida 
quutidiana. são tratados neste "especta/" sohre 
Angula. 

·Elperan/O.I· que os nosso.1 leitores dos quase 
70 países em que circulamusjaram a sua . 
avaliarãu da realida,[e angolana. sem se . 
esquecer de que na A./i'ica Au.ltral se está a 
travar uma batalha muito importante para os 
puvus do Terceiro Mundo. Batalha numa 
regiãu que, emhora distante. tem a ver com o 
futuro e a paz de tudus nós. 
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Presidente José Eduardo dos Santos 

~~o imperialismo 
e os racistas 

não passarão" 
Nas comemorações dos oito anos de 

independência, o chefe do Estado angolano 
fez uma avaliação da situação política interna 

e da geopolítica regional 

O presidente do MPLA-Partido do Trabalho e da 
República Popular de Angola, José Eduardo 
dos Santos, pronunciou o seguinte discurso 

durante a cerimónia central das comemorações do 
"II de Novembro", na cidade de Caxito, capital da 
província do Bengo: 

Caros camaradas: 
Como todos sabem, um trágico acontecimento as

solou a nação há poucos dias. Por razões que ainda 
se desconhecem até ao momento, e que parecem ser 
da natureza técnica, 126 cidadãos perderam a sua 
vida num acidente de aviação na cidade do Lubango. 

Por esse motivo, várias mensagens de condolências 
foram recebidas do estrangeiro que agradecemos 
oportunamente. 

Embora estejamos em dia de festa, uma grande 
tristeza ainda envolve o nosso povo e sobretudo os 
cidadãos que perderam os.seus familiares. 

Peço, por isso, a todos os presentes que dedique
mos à memória das vítimas desse irreparável acidente, 
um. minuto de silêncio. 

É a primeira vez' que realizamos o acto central 
alusivo ao II de Novembro na cidade de Caxito. 

N o ano passado, comemorámos esta data em 
Mbanza Congo, na província do Zaire, onde foram 
inaugurados importantes empreendimentos econó
micos no domínio do petróleo. 

Hoje viemos à província do Bengo. A nossa pre
sença nesta praça recordará a todos os duros comba
tes e as grandes batalhas que se desenrolaram nesta 
área, durante a segunda guerra de libertação nacional. 
Graças à valentia e firmeza dos nossos combatentes, 
Caxito foi algumas vezes arrancada das mãos dos 
invasores e inimigos do nosso povo que pensavam 
instalar aqui a sua retaguarda segura para .marchar 
sobre a capital e impedir a proclamação da mdepen
dência nacional. 
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Em toda Angola, e mesmo ilO estrangeiro, o nome 
de Caxito tornou-se bastante conhecido pela resis l~n 
cia heróica, oferecida no campo de bata lha ao impe. 
rialismo e aos seus fantoches e agentes . Homens. 
mulheres, velhos e crianças levantaram-se todo uni 
dos para rechaçar o inimigo. 

Uma valiosa contribuição foi dada à luta de liber 
tação nacional pelos militantes do MPLA e pela p!f 
pulação da sua antiga I ." região político-militar, tante 
na primeira como na segunda guerra de libertação. 

A nossa presença aqui é, pois, uma deferência , un 
Presidente José Eduardo dos Santos: 
um balanço de oito anos de independência 



estímulo, um momento de atenção que os membros 
do no so Partido 'de Caxito e a populações da pro
víncia do Bengo em geral merecem. 

O inimigo, aqui, foi travado como também foi pa
rado no Keve, na sua sanha assassina e destruidora 
contra o povo. A partir das fronteiras norte e sul, 
marcharam colunas bem treinadas e armadas de ex
ércitos estrangeiros invasores em conluio com trai
dores e fantoches angolanos, que pretendiam aniqui
lar o MPLA pela força, depois da derrota político
-militar que sofreram em Julho-Agosto de 1975. O 
seu objectivo era implantar o neocolonialismo e 
manter a opressão e a dependência política do povo 
angolano ao imperialismo. 

As nossaas gloriosas J-apla (Forças Armadas Po
pulares de Libertação de Angola) não permitiram 
isso. Nós vencemos o inimigo, porque fizemos uma 
guerra justa de todo o povo contra a agressão es
trangeira que contou com o apoio;de todo o mundo 
e de todos aqueles que no mundo defendem a liber
dade, a independência dos povos e a justiça social. 

A população deste municipio deu excelentes provas 
de determinação e encarnou bem o desejo do nosso 
povo de ser livre e de dispor do seu próprio destino 
quando, de forma decidida, apoiou as forças armadas 
e participou nos combates que detiveram o avanço 
do inimigo e lhe infligiram derrotas e pesadas baixas, 
fazendo dezenas de prisioneiros, entre os quais mer
cenários e outros soldados estrangeiros que, por terem 
a pele negra, quiseram fazer-se passar por libertado
res . Nessa acção foi reforçada a unidade do povo 
com o seu braço armado, as Fapla, e ficou demons
trado, diante da opinião internacional, que Angola 
pouco antes da sua independência já era vítima de 
uma agressão e ocupação por força estrangeiras a 
mando do imperialismo, também pelo norte, que 
tentavam impedir a sua ascenção a uma independên
cia real e completa, conforme preconi7ava o pro
grama do MPLA. 

Se as forças inimigas não fossem detidas em 
Kifangondo, depois dos duros combates efectuados 
em Caxito, elas teriam progredido em direcção à ca
pital e a independência teria sido proclamada em 
condições mais difíceis. . 

O II de Novembro é pois o culminar de uma 
grande epopeia da luta revolucionária do nosso povo. 
Ela é, ao mesmo tempo, um ponto de chegada e um 
ponto de partida, em que o programa mínimo do 
MPLA cumprido cria as condições políticas necessá
rias para a aplicação do seu programa maior, pas
sando da etapa, da libertação política para a liberta
ção económica. 

Foi longa a trajectória percorrida para se alcançar 
este objectivo. Vários patriotas angolanos, entre os 
quais soldados desconhecidos, heróis anónimos e 
conhecidos, mutilados, órfãos, antigos combatentes 
etc. sofreram as vicissitudes da luta clandestina, os 
sacrifícios e privações da guerra de guerrilha, e muitos 
foram os que ficaram deficientes físicos ou tombaram 
para sempre no campo de batalha, fertilizando corn 
o seu generoso sangue o nosso solo pátrio libertado, 
e engrandecendo, com seu nome, a nossa dignidade. 

A nossa independência não foi fruto do acaso, não 
foi algo entregue numa ba.ndeja, foi o resultado de 

n.061 / Janeiro 1984 

Agostinho Neto. pouco depois da proclamação 
da independência. 8 11 de Novembro de 1976 

uma re istência secular de todos os verdadeiros pa
triotas, que assumiu diferentes formas no tempo e 
no espaço, sendo a longa luta armada de libertação 
nacional o seu factor determinante. 

"Nós vencemos o inimigo porque 
fizemos uma guerra justa de todo o 

povo contra a agressão estrangeira. que 
contou com o apoio de todo o mundo e 

de todos aqueles que no mundo 
defendem a liberdade" . 

Ao MPLA, sob a direcção clarividente do saudoso 
presidente Agostinho Neto, coube o mérito e o papel 
histórico de unir todo o povo, de Cabinda ao Cunene, 
e de o conduzir. ~orrectamente, nessa luta de que nas
ceu a República Popular de Angola e abriu as pers
pectivas para a edificação de uma sociedade mais 
.Iu,ta , assente na vontade e nas aspirações das massas 
trabalhadoras. 

O II de Novembro e o MPLA estão intimamente 
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ligados na trajectória da no a luta. O M PL ,ne a 
trajectória da luta, caminhou profundamente ligado 
com o povo como destacamento de choque na defe a 
das suas a piraçõe . 

Camarada , o II de ovembro, como data mai 
significativa da no a hi tória. é o produto do e forço 
heróico do no so po o, de Cabinda ao Cunene. É o 
dia da Independência acional, a conqui ta mai va
liosa de todos nó , que tem de er pre er ada eja 
quai forem o acrifício, pela geraçõe pre ente e 

j'ndoura . 
Caxito, Kifangondo, Ebo, Cahama e Cangamba 

somam- e ao marcos hi tórico da primeira guerra 
de libertação e da fa e de re i tência à penetração 
colonial, traduzem bem a determinação do po o an
golano de ser li re oberano e digno. 

ão podemos e quecer que a luta pela libertação 
económica ocorre numa conjuntura internacional di
fícil e num contexto nacional caracterizado pela in
tervenção armada de força imperialistas consubs
tanciadas pelo regime racista da Africa do Sul e pelos 
bandos fantoches que utiliza. 

É movida contra a nossa jovem República uma 
guerra não declarada e desestabilizadora. 

"A nossa independência não foi fruto do 
acaso, foi o resultado de uma resistência · 
secular de todos os verdadeiros patriotas" 

O inimigo externo aumentou, sob todos os pontos 
de vista, a sua actividade em agressividade contra o 
nosso país e numa autêntica corrida contra o tempo, 
pretendendo, em vão, forçar a direcção do M PLA
-Partido do Trabalho a abandonar a sua política de 
princípios, baseada na construção de uma sociedade 
que satisfaça os interesses fundamentais das massas 
trabalhadoras, que assegure o controlo e a protecção 
das nossas riquezas naturais, a defesa intransigente 
da integridade territorial, a concessão da solidarie
dade indefectível aos povos oprimidos e subjugados 
pelo imperialismo, o exercício da política de não-a- ~ 
linhamento e de uma cooperação com os outros po
vos e Estados na base da igualdade e de vantagens 
recíprocas. 

No campo militar, o inimigo procurou realizar ac
ções impressionantes para chamar a atenção da opi
nião pública mundial e criar a falsa ideia de que es
tava às portas da capital do país. Enquadram-se nes
sas acções de banditismo e terrorismo a destruição 
da barragem de Lomaum, os ataques ao complexo 
do Alto Catumbela e ao município de Calulo, o des
carrilamento do comboio no Lau, o rapto de coo
perantes checoslovacos e de outras nacionalidades. 
Essas acções foram acompanhadas de uma campanha 
de intoxicação da opinião pública internacional para 
convencê-Ia a acreditar que o nosso país não é vítima 
de uma agressão externa, por parte da racista África 
do Sul, mas que vive um suposto clima de guerra 
civil. 

A imprensa, a rádio e a televisão de certos países 
ocidentais veicularam, a propósito, informações falsas 
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ou distorcidas sobre o que se passava em Angola e 
apresentaram muitas vezes os seus desejos por realI
dade. Falaram de pretensos desentendimentos na di
recção do MPLA-Partido do Trabalho, de manifes
tações imaginárias de elementos do povo e chegaram 
ao ponto de dizer que o poder se encontrava preso 
por um fio e prestes a ser tomado pelos lacaios dos 
sul-africanos, que estariam em Luanda no dia II de' 

ovembro. Só não quiseram dizer que o nosso povo, 
de Cabinda ao Cunene, organizou importantes mar
chas e grandiosos comícios de repúdio às agressões 
sul-africanas e actividade bandidesca dos seus lacaios 
da Unita. 

Também não quiseram dizer que o nosso povo 
compreende que são justamente os actos de sabota
gem económica, as destruições de objectivos econó
micos e sociais e agressões armadas contra as nossas 
unidades militares e populações civis dos rascistas sul
-africanos e das suas forças complementares inte
gradas em bandos armados da Unita, que atrasam 
de facto a resolução de muitos problemas económicos 
e sociais das massas trabalhadoras. Mas esta é que é 
a verdade, que deve ser entendida para que se com
preenda porque o nosso povo luta e está disposto a 
consentir em enormes sacrifícios para derrotar os 
agressores e seus lacaios. . 

Na verdade, o regime racista da África do Sul, com 
o apoio do imperialismo norte-americano. tinha 
planos para aniquilar a nossa revolução. Combinaram 
acções militares, diplomáticas e de propaganda para 
neutralizar as centrais hidro-eléctricas, os principais 



depósitos de combustível, bloquear as vias de comu
nicação através da destruição de pontes, orquestrar 
campanhas difamatórias de propaganda contra os 
dirigentes do MPLA e de promoção dos bandos da 
Unita na arena internacional. Este plano, que come
çou a ser executado com o seu ataque traiçoeiro 
contra Cangamba, encontrou uma resposta vigoro a 
das nossas forças armadas e de todo o povo, em par
ticular da nossa camada mais jovem em idade militar. 

A mobilização geral que se tem registado em torno 
da palavra-de-ordem "organizar a defesa armada do 
povo para defendermos a revolução" mostra clara
mente que a Revolução será defendida e que o impe
rialismo, os racistas sul-africanos, enfim, a reacção, 
não passarão. 

O grande sonho imperialista de mudar o poder 
político em Angola não se realizará janais! Angola 
caminhará na via da democracia popular e do socia
lismo livremente escolhido pelo seu povo. 

Além dessa medida, outras que a direcção do nosso 
partido tomou, já têm produzido resultado positivos. 
Essas medidas, entre as quais se destacam a criação 
dos conselhos militares regionais, visam, na sua es
sência, neutralizar o inimigo interno e confinar a sua 
acção a áreas de fraco interesse económico e admi
nistrativo para, a partir daí, aniquilá-lo para sempre. 

No prosseguimento da nossa acção teremos, ainda, 
que imprimir mais vigor no nosso combate e aper
feiçoar os nossos métodos de trabalho, para acele
rarmos a vi tória total sobre o inimigo. Só essa vitória 
nos trará a paz e a tranquilidade necessárias ao nosso 
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bem-estar. 
A participação de todo o povo na vigilância pOpJ

lar e no apoio aos combatentes das Fapla é extte
mamente imyortante para neutralizarmos os bandos 
fantoches. E do esforço de todos nós, do cumpri
mento, no di.a-a-dia, do dever de cada um, da cons
ciência de que temos que fazer a guerra para conse
guir a paz, que depende a realização dos objectivos 
desejados, isto é, a defesa do território nacional e do 
povo e a construção de uma pátria próspera que ga
ranta a felicidade para todos nós. 

A guerra cruel que a África do Sul move contra 
nós afecta a toços os angolanos patriotas. As bombas 
lançadas pelos aviões sul-africanos, a destruição das 
culturas, das barragens e das pontes, as minas nas 
vias férreas, as chacinas e massacres de civis atin
gem directa ou indirectamente toda a a nossa popula
c.ão que, naturalmente, não pode ficar indiferente às 
a.gressões nem à ocupação de parte do nosso territó
no. 

"Uma campanha internacional visou 
intoxicar a opinião pública 

internacional para convencê-la a 
acreditar que o nosso país não é vítima 
de uma agressão externa, mas que vive 

um suposto clima de guerra civil" 

A guerra atinge-nos a todos, tanto mais quanto 
sabemos que muitos objectivos fixados no nosso 
programa económico e social, até agora não se con

. cretizaram devido ao esforço financeiro que a açãfl 
desenvolve para aumentar a sua capactdade defensiva 
~ ~f~recer uma resistência crescente aos ataques do 
lI1lmtgo. 

Só as agressões do exército regular sul-africano já 
causaram prejuízos materiais superiores a dez mil 
milhões de dólares, privando mais de cem mil pessoas 
dos seus bens e lares, no sul das províncias do Cunene 
e do Kuando-Cubango. O esforço de guerra faz-nos 
ainda desviar para a defesa da pátria uma grande 
percentagem do nosso orçamento geral do Estado. 

Isso quer dizer que as agressões do exército racista 
sul-africano obrigam-nos a importar menos medi
camentos, a construir menos escolas, menos hospitais, 
habitações, etc. Deixamos assim de investir em sec
tores que poderiam proporcionar um relativo bem
-estar imediato ao nosso povo de modo a usufruir de 
facto dos frutos da independência e dos sacrificios 
que experimentámos durante vários séculos. 

São o imperialismo, os racistas sul-afrícanos e os 
seus lacaios que não estão interessados em ver o 
MPLA-Partido do Trabalho realizar o seu programa 
económico, porque têm medo que se prove que a 
igualdade, a iustiça social e o bem-estar para todos, 
nos países da África Austral só podem ser alcançados 
numa sociedade socialista e, por isso, não são com
patíveis com o racismo, com o apartheid e com a 
exploração do homem pelo homem. 

Apesar disso, um grande esforço tem sido feito em 
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Uma jovem mãe ferida durante um dos bombardeamentos 

prol da reconstrução nacional para assegurarmos o 
mínimo de condições de vida do nosso povo, no 
ãmbito dos programas de emergência e não só. ão 
temos apenas reconstruído quase tudo o que o ini
migo destrói, temos realizado e inaugurado novos 
empreendimentos todos os anos. A principal pre
ocupação do nosso partido é, neste momento, criar 
condições que nos permitam realizar, mais rapida
mente com sucesso, o programa de emergência da 
produção alimentar. 

Passos firmes estão sendo dados no domínio da 
avicultura, da pesca e da produção do sal, do açúcar 
e de outros bens. Pretende-se, igualmente, melhorar 
o sistema de aquisição e distribuição de medicamentos 
e executar o programa de combate às grandes ende
mias e de cuidados primários da saúde. Esta é uma 
resenha muito breve do que se tem preparado e ex
ecutado no quadro dos programas de emergência. 

o campo económico, como em todos os sectores 
da vida do nosso país, uma das nossas prin cipais 
dificuldades continua a ser a nossa deficiente capa-

"O imperialismo, os racistas sul
-africanos e 'os seus lacaios não estão 
interessados em ver o MPLA-Partido 
da Trabalho realizar o seu programa 

económico" 

cidade de controlo e organização. É uma situação 
que decorre da inexperiência dos quadros e sobretudo 
da falta de técnicos nacionais para execução e con
trolo das tarefas de grande êomplexidade. 

Temos recorrido ao concurso de técnicos estran
geiros para suprir muitas dificuldades. Porém, a co
operação técnica estrangeira nem sempre se ajusta à 
nossa realidade e às nossas necessidades e o seu custo 
tem-se mostrado cada vez mais oneroso para o or
çamento geral do Estado. O Partido e a Assembleia 
do Povo deram orientações claras sobre a necessidade 
do controlo da efectividade, da produtividade e dos 
custos dos cooperantes. E é urgente que essa tarefa 
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o esforço de guerra faz desviar para a 
defesa da Pátria uma grande parte do orçamento do Estado 

se realize. Ultimamente, temos assistido a um 
aumento assustador de contratos de assistência téc
nica entre empresas nossas e estrangeiras, sobretudo 
de países ocidentais da Europa, com Portugal em 
primeiro lugar, através dos quais se transferem somas 
exageradas de dinheiro, quando a Europa Ocidental 
vive um sério problema de desemprego que afecta 
técnicos e operários qualificados. Esta situação deve 
merecer uma atenção especial dos organismos com-
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petentes do governo, para que se estudem as medidas 
de ajustamento que e impõem e que tragam maiores 
benefícios para o nosso pais. 

Nesse contexto, a palavra benefício deve ser en
tendida num sentido lato, como sendo beneficios 
económicos, financeiros e também ideológicos. De
vemos exercer a nossa vigilância para não permitir 
laços de cooperação com empresas ou entidades que 
possam aproveitar os resultados financeiros dessa 
cooperação para promover politicamente ou armar 
os inimigo do nosso povo. 

A diversificação da cooperação económica deve ser 
convenientemente dosada e orientada para o nosso 
objectivo estratégico, desempenhando papel chave, 
nesse terreno, a secretaria de Estado da Cooperação 
e o ministério do Plano. 

Sem renunciar à cooperação com os países oci
dentais, por razões objectivas, temos de cuidar da 
consolidação e ampliação das relações económicas 
com os paises da nossa opção ideológica . E é também 
aqui , naturalmente, que devemos cuidar bem dos 
nossos interesses para que a cooperação, mais barata 
e mais segura, que nos oferecem, sirva, de facto , para 
construção das bases materiais e técnicas da nova 
sociedade que queremos edificar. 

Camaradas, como sabem, nós mantemos uma co
operação exemplar com Cuba em vários campos da 
vida civil e militar, apesar de todas as campanhas, de 
todas as pressões e chantagens dos nossos inimigos, 
continuamos a contar com internacionalistas vindos 
de países amigos, em especial com os camaradas cu
banos que têm cumprido com coerência, espírito de 
sacrifício e dedicação revolucionária, junto dos seus 
irmãos de Angola, as grandes tarefas da defesa e da 
reconstrução nacional. Na nossa luta comum contra 
o inimigo, temos cimentado com sangue a nossa 
a~.izade e solidariedade militante, compartilhando as 
dIfIculdades e tr,i s tez~s, os nossos erros e as alegrias 
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das nossas vitórias. 

participação 
do povo na 
defesa e no 

apoio dos 
combatentes 

Desesperado com essa ajuda firme e desinteressada, 
o imperialismo acumula manobras atrás de mano
bras, tentando conseguir a sua retirada da República 
Popular de Angola sem sucesso, pois, pelo contrário, 
tem aumentado o apoio de todos os governos às 
nossas posições comuns justas e de princípio nesse 
assunto. 

O atraso deliberado da África do Sul e dos Estados 
Unidos da América na aplicação da Resolução 435, 
que defende a independência da Namíbia, com o 
pretexto da p,resença cubana em Angola, tem mere
cido a mais vigorosa condenação da comunidade in
ternacional. 

Ainda muito recentemente o Conselho de Segu
rança das Nações Unidas rejeitou a pretensão absurda 

liA participação de todo o povo na 
vigilância popular e no apoio aos 

combatentes das FAPLA é 
extremamente importante" 

da África do Sul e dos Estados Unidosda América 
de ligar a descolonização da Namíbia à presença das 
forças internacionalistas cubanas em Angola, o que 
demonstrou o crescente isolamento internacional dos 
racistas e d os seus protectores. 

Preocupados com esse isolamento, procuram de 
novo enganar a opinião pública com novas manobras 
políticas. 

Pretendem atribuir à Namíbia o estatuto de "pro
tegidos" da África do Sul porque acham que o povo 
namibiano ainda não reúne condições para ascender 
à independência. 

A Namibia é um pais ilegalmente ocupado e colo-
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nizado e não acreditamos que o povo namibiano se 
deixe enganar por esta manobra. Pensamos que ele 
não abdicará e continuará a sua luta justa pela con
quista do seu direito inalienável à independência na
cional sob a direcção da Swapo, que beneficia do 
apoio e da solidariedade de todos os povos amantes 
da paz e da liberdade, entre os quais a República 
Popular de Angola, que se encontra na primeira linha 
da sua retagyarda. 

Não há dúvida de que o único meio para se ultra
passar a situação crítica existente na Namíbia consiste 
na conclusão de um acordo de cessar-fogo entre as 
partes beligerantes e na realização de eleições livres 
sob o controlo da ONU, em conformidade com a 
Resolução 435 do Conselho de Segurança. 

De igual modo, a tentativa desesperada de romper 
o seu isolamento e de atenuar a força das condena
ções internacionais, através da farsa eleitoral que o 
regime de Pretória montou há pouco tempo e a que 
chamou "referendo", com vista a mudanças consti
tucionais de fachada, é uma grande ilusão. 

Os direitos da maioria esmagadora do povo sul-a
fricano não foram considerad!ls. Como poderá cessar, 
então, a luta e a violência na Africa do Sul, sem a abo
lição do apartheid, que coloca à margem da sociedade 
mais de 20 milhões de pessoas só por serem negras? 
O regime de Pretória não deve procurar as causas 
dos seus problemas internos fora das suas fronteiras. 

A luta do povo sul-africano oprimido e explorado, 
que já não é só luta do povo negro sul-africano, é 
produto <1e uma profunda injustiça social que atinge 
mais de duas dezenas de milhões de pessoas. Aliás, a 
própria farsa eleitoral que acabou de realizar não 
aconteceria se não houvesse essa luta interna. 

Ela é, também, o resultado da pressão popular 
crescente pelos patriotas sul-africanos do ANG. Por 
isso, nós não aceitamos os argumentos que a Africa 
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Cartazas contr6rios • 
politica de Reagan 
no 11 de Novembro 
em Caxito 

do Sul utiliza para mover uma guerra não declarada 
de ocuPl!çã~ e desestabilização contra países sobera
nos da Afnca Austral, e, particularmente, contra a 
República Popular de Angola. 

Camaradas e compatriotas, nesta gloriosa data, não 
podemos deixar de recordar todos aqueles que deram 
a sua contribuição para que o dia de hoje fosse pos
sível e, em especial, o saudoso presidente Agostinho 
Neto, que, com clarividência e coragem, dirigiu a luta 
de libertação e, sob pressão da guerra de agressão 
imperialista, declarou, ao mundo, a nossa indepen
dência. 

O seu legado histórico deve ser sempre recordado, 
como fonte de inspiração para que prossigamos no 
combate contra os inimigos e construamos a pátria 
socialista, pela qual já tombaram muitos e valorosos 

• companheiros de luta. 
A vitória, a nossa vitória, foi possível porque o 

MPLA soube unir, debaixo da mesma bandeira da 
luta pela indépendência, pela justiça social e igual
dade, todos os angolanos, sem discriminação de raça, 
de tribo ou de credo religioso . 

Na unidade do Partido, em torno dos seus princí
pios claros, na unidade da Nação e na unidade de 
todo o povo, assentará, sempre, a nossa força para a 
vitória. 

Consolidemos, pois, a 'nossa unidade na luta. 
Organizemos a defesa armada de todos para de

fendermos a Revolução. 
Em vosso nome, em meu nome próprio, e no da 

direcção do nosso Partido, gostaria de aproveitar esta 
ocasião para transmitir uma saudação especial aos 
combatentes angolanos e internacionalistas que, nas 
suas trincheiras, nos quartéis e nos organismos de 
defesa e segurança, cumprem com abnegação o dever 
sagrado de defender a Pátria e a Revolução. O 



A geopolítica 
sul-africana 

As razões da invasão e das permanentes agressões 
ao território angolano 

por parte do regime de Pretória 

N UMA sala reservada, jovens oficiais das Fapla 
I (Forças Armadas Populares de Libertação de 
~. Angola) explicam-nos o quadro militar. Ne-
2 nhum deles tem mais de 25 anos. Como muitos outros 

dos seus camaradas, deixaram a Universidade direc-
10 tamente para a missão militar. 
III Uma das consequências mais graves da guerra é 

que mais da metade dos recém-formados é chamada 
10 a alistar-se nas forças armadas e alguns cursos cien
la tlficos são suspensos para que os jovens neles matri

culados possam atender às necessidades da defesa 
,. nacional. 

No relatório que nos faziam, os jovens capitães 
l , não se detinham apenas na análise do quadro pro
o priamente militar, mas antes se concentravam no 
ia exame dos factores pollticos e económicos que deram 
)s origem à guerra. Eles estão conscientes que a agressão 

não decorreu de motivos históricos ou questões de 
o fronteira e nem começou a partir de algum incidente 
ra que fugira ao controlo do Estado. Angola é vitima 
I· de uma agressão política e económica. 
:t, A desculpa para essa agressão é que o governo 

angolano apoia a luta de libertação da Namlbia e 
j. que seria uma espécie de santuário para as forças 
Ie patrióticas que resistem ao terror sul-africano naquele 

pais. 
t verdade que Angola apoia a independência da 

Namlbia, como a África inteira - mesmo os gover
:. nos mais reaccionários - também a apoiam. Como 

todos os povos democráticos do mundo e os governos 
a comprometidos com uma nova ordem internacional, 
:li os angolanos solidarizam-se com a luta dos nami-

bianos pela sua soberania. Cumprem o ideário do 
IS pai da pátria, presidente Agostinho Neto e o pro
le grama do movimento de libertação. No seu discurso 
:1 em Menongue, em 1979, o presidente Neto disse: "Na 
J Namlbia, o problema é claro. Quem é que está do-

minando a Namlbia? t , naturalmente, a África do 
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Sul, que tem tropas aqui perto da nossa fronteira, 
dezenas de milhares de homens, meios importantes 

Setembro de 1975: o presidente Agostinho Neto 
concede uma entrevista a Neiva Moreira, director 

internacional de "Cadernos do Terceiro Mundo", num 
momento particularmente critico da guerra de 

libertaçlo. Tropas inimigas fechavam o cerco sobre a 
capital e era esperado a qualquer momento o ataque 

decisivo, antes do dia 11 de Novembro, data fixada para 
a proclamaçlo da independlncia. Com uma exemplar 
firmaza e serenidade, o presidente Neto disse-nos na 

ocasilo: "Eles nio passarlo. Angola será 
independente." Realmente nlo passaram e a 

independência foi proclamada na data prevista. (Na foto 
de Beatriz Bi .. io. um momento da entrevista. em 

Fundungo de Belas. provlncia de Luanda. que. sob o 
comando do grande IIder africano. se havia convertido 

no estado maior da resistência angolana) 
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de ataque, meio moderno, e tacionado ' na no"a 
fronteira para no atacar. imple mente porque temo ' 
esse entimento de fraternidade para com o no"os 
irmão da amíbia, E podemo deixar de er irmão ". 
Qual é o filho do me mo pai e da me ma mãe que 
de preza o eu irmão? O que ,amo nó ' faler? Vamo 
continuar o no o apoio à luta do no o ' irmão da 
Namíbia". 

Angola a ume. com imen 'a rificios. a' re '-
pon abilidade decorrente de clara ' e in ofi má\eL 
deci õe da açõe' nida. em favor da indepen
dência. contra a ocupação da 'amíbia pelos ul
-africano e de combate ao apartheid. 

É evidente que e não e i ti e e e pretexto. o 
governo de Pretória procuraria outro, porque o 
problema não e tá na . 'amibia. ma na própria n
gola. Se ngola fo e um pai pobre não e taria in-

adida, me mo que apoia e a independência da 
amibia. 
Ma Angola é um do pai e mai ricos da - frica. 

Produz petróleo, minério, diamantes e tem uma 
costa muito apropriada à pe ca indu trial. Com uma 

uperfície uperior a um milhão e dU/ento ' mil qui
lómetro quadrad . oferece excelentes condições 
para a pecuária. a agricultura e sobretudo para o 
plantio do café. de que o pais foi e deverá ser no 
futuro um do: maiore produt re da variedade "ro
bu ' ta", e' en ial à preparação no mercado ociden
tai do tipos h/ends. 

om sete a oito milhõe de habitante ' (esses dados 
poderão er preci ados pelo recente cen o demográ
fico). ngola tem uma população criativa. dinâmica 
e que oube conquistar numa luta de muitos anos a 
ua própria independência. 

Para a frica do ui e seus geopolíticos. a j!uerra 
de agre ão ju tifica-se por dois motivos deci ivos: a) 
o potencial económico de Angola; b) a instalação de 
um governo ocialista no "/ebensroum" (o "espaço 
vital") do expansioni mo sul-africano. 

Grande parte do que Angola produz complementa 
a economia sul-africana, sobretudo o petróleo. de que 

Lisboa no eixo Washington-Pretória 

OS grupos fantoches antl-angolanos usam 
Portugal como o ponto principal da sua 
propaganda. não apenas dirigida a esse 

país mas também a todo o mundo. principal
mente através da agênCia noticiosa UPI que 
veicula a sua propaganda . Eles reivindicam 
acções de terrorismo. convocam conferências 
de imprensa. recrutam mercenáriOS. reúnem
-se sem serem minimamente Incomodados. 
atacam o governo de Luanda com quem Lisboa 
tem relações diplomáticas. organizam conspI
rações. 

Tais atitudes não são Ignoradas em Luanda 
e nos outros países africanos de expressão 
oficial portuguesa. A Declarac,.ão Finai da 
Reunião Cimeira da Praia. assinada há um ano 
pelos presidentes de Angola. Cabo Verde. 
Guiné-Bissau. Mocamblque e São Tomé e 
Príncipe, continha uma séria advertência a 
governos que pela sua política são cúmplices 
de grupos fantoches africanos que utilizam os 
seus territórios para "fomento e preparação de 
acções subversivas e terroristas" . Portugal não 
era expressamente citado. mas todos os ob
servadores consideram esses parágrafos da 
Declaração como dirigidos ao governo de lis
boa. Permitir a utilização do seu território como 
base de apoio para conspirac,.ões inseparáveis 
da escalada de ameaças e agressões contra 
Angola e Moçambique é, na prática. um acto 
de "cumplicidade para com os agressores dos 
nossos povos", acentuaram os presidentes dos 
cinco países. 

Apesar dessa posição. da denúncia feita em 
alguns órgãos de imprensa e por organizações 

. pOOt.ica~e de solidariedade portuguesas. a 
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escalada da conspiração prosseguIu com total 
impunidade. Os grupos anti-angolanos manti
veram as suas sedes e os seus representantes 
e sucederam-se as vIsitas de dirigentes norte
-americanos e veteranos da CIA com os quais 
aquelas organizações discutem as operações. 
Em Setembro último, um enViado especial da 
revista católica francesa Témoignage Chrétien 
não escondia a sua surpresa : "Lisboa está 
transformada num centro de operação dos 
servlI,os secretos da África do Sul ". 

Antecedentes e cumplicidade 

A intensa actiVidade conspirativa começou 
-em Portugal logo após a revolução de 25 de 
Abril de 1974. Em Agosto de 1975. um Jorna
lista da revista espanhola Cambio 16 escrevia: 
"Os enViados especiais dos jornais norte 
-americanos comentam com estupefacção a 
quantidade de agentes da CIA que conheceram 
no Laos. Vietname ou Kampuchea e que agora 
encontram nos bares dos hotéiS de luxo de 
Lisboa". 

A maciça presença da CIA tinha a ver com 
as transformações políticas. SOCiais e econó
micas em Portugal mas visava também Intervir 
nos processos de descolonização. Por pressão 
directa norte-americana. foram tentadas so
luções de feição neocolonlal. MaiS tarde. os 
EUA passaram a finanCiar os grupOs fanto 
ches. De acordo com dados da própria CIA, só 
de Janeiro a Novembro de 1975. Washington 
forneceu uma ajuda militar à Unita e à FNLA 
de 31 milhões de dólares . 

Em Agosto de 1982 traçaram -se planos 



os sul-africanos tanto carecem. O facto de que, a 
partir do território angolano, as suas exportações 
podem se expandir para o norte do rio Congo, cons
titui um factor de peso nas ambiçõe sobre Angola. 
A sua meta seria transformar Luanda numa plata
forma exportadora como Taiwan ou H ong Kong. 

Essas ambições expansionistas, mais do que tudo. 
explicam a guerra. e fosse porque o governo ango
lano apoia a independência da Namibia, a África do 

ui teria, por uma questão de coerência, que declarar 
guerra à igéria, Gana, Argélia, a dezenas de países 
do continente e do mundo que, com maior eficácia, 
e tão numa mesma posição. 

Os sul-africanos vêm mantendo uma po ição inva
riável na bu ca dos seu objectivos geo-económlcos 
em Angola desde o tempo do colonialismo portuguê , 
quando o problema namibiano não tinha assumido 
as conotações dos dias actuais. 

E qual é a estratégia que vêm de envolvendo? Ela 
tem três etapas definidas: a) a tentativa de controlar 
o processo de transição para a independência em 
concluio com o colonialismo salazarista, deixando em 

consplratlvos mUito graves . Tratou-se da 
"Operação Cubango", nome de código de um 
golpe de Estado em Angola preparado em lis
boa, envolvendo directamente a embaixada da 
África do Sul e com o conhecimento do então 
ministro português 9a Administração Interna 
e dirigente do PSD. Angelo Correia . 

O plano previa uma invasão do exército sul
-africano e de cerca de dois mil mercenários. 
alguns dos quais recrutados em Portugal. Os 
conspiradores entraram. reuniram -se e saíram 
de Portugal tantas vezes quanto entenderam. 
tendo alguns " pIVOtS " perCOrrido o país em 
reuniões de recrutamento de mercenários. 
O governo português mandou que a policia 
Judiciária fizesse uma investigação "a fundo " 
do caso. Porém nunca foram revelados quaisquer 
resultados. Todos os protestos. nacionais e in
ternacionais. não alteraram a protecção à 
conspiração. 

Em Marc,:o último. a agênCia noticiosa ango
lana Angop acusava frontalmente o governo 
de Lisboa de permitir " a eXistência de organi
zações que conspiram contra a República Po
pular de Angola ". nomeadamente concedendo 
" ViStO de permanênCia a altos dirigentes dos 
agrupamentos fantoches angolanos" . 

A agênCia noticiosa angolana denunciava 
ainda o facto de a companhia de propaganda 
da Unita que precedeu. a sabotagem da bar 
ragem de Lomuan. no passado mês de Janeiro 
" ter Sido organizada e posta em prática na 
capital portuguesa por elementos daquele 
agrupamento contra -revolucionário com a co 
laborac,.ão directa de agentes sul -africanos" . 
A Angap esclareci;;! que a sabotagem fOI 
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o potenciei económico de 
Angola é cobiçado pelos sul-africanos 

"efectuada por um comando sul -africano" e, 
" como é hábito". fOI depoIs relvindicàda em 
Lisboa "pelos fantoches angolanos". 

Dias depois. a Unita publicava em Lisboa um 
comunicado reiVindicando o r"apto de 20 por
tugueses do 1>.lto Catumbela. em Angola. e 
ameaçando que estes " perderão a Vida" se a 
coluna que os transportava fosse atacada . 

Ainda no plano interno português. essa po
sição governamental tem merecido inúmeras 
condenações do próprio presidente da Repú
blica. general Ramalho Eanes, de altas perso
nalidades, de organizações e de empresários 
que vêem em perigo a relação económica pri
vilegiada de Angola com Portugal. 

O ministro do Comércio Externo de Angola . 
afirmou que o reforço de relações económicas 
c.Ç>m o seu país é incompatível com a "com
placência em relaç~o aos grupos perturbado
res. apoiados pela Africa do Sul. que actuam 
a partir de Portugal e de outros países do Oci
dente. nossos parceiros económicos, contra os 
interesses políticos. comerciais e humanos de 
Angola" . Mais recentemente . o vice-ministro 
angolano das Relações Exteriores. Venâncio de 
Moura, disse que as relações de Portugal com 
o seu pais "poderão ser congeladas se a Unita 
continuar a actuar Impunemente em território 
português". Afirmações no mesmo sentido 
têm -se repetido em Portugal alertando para o 
perigo que correm as relaçoes políticas e eco
nómicas entre os dOIS países caso se mante
nha a actual impunidade dos gr.upos fantoches 
africanos em território português. (Bernardo 
Crespo) 
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Luanda um governo títere; h) as grandes invasões 
militares com forças convencionais de 1981 e 1982; 
c) o recrudescimento das operações de sabotagem a 
partir da derrota da Unita na batalha de Cangamba. 

A primeira fase terminou na batalha de Luanda. 
Os sul-africanos e os restos do regime salazarista 
lançaram à batalha os seus grupos fantoches da Unita 
e da F LA, que haviam sido impostos pelo governo 
colonial português de então para formar com o 
MPLA o governo de transição. A vitória do MPLA 
na batalha de Luanda e a resistência ao avanço ini
migo a partir do sul obrigaram os sul-africanos a 
bater em retirada. Através de bem-sucedidas operações 
de limpeza, as nascentes forças armadas angolanas 
destruíram todos os focos inimigos expulsando Jonas 
Savimbi e o seu grupo remanescente para a África 
do Sul. 

Fr'acasso estratégico 

O período de 1975 a 1981 foi caracterizado por 
uma guerra de desgastes com ataques localizados e 
pressões renovadas. Os sul-africanos estavam orga
nizando as suas forças expedicionárias e adestrando 
os grupos da Unita para a ofensiva de 1981. resistida 
com extremo vigor pelas Fapla. A esse ensaio se
guiu-se o ataque ao Cunene no ano passado. 

Nessas operações os boers empenharam enormes 
forças, brigadas de tanques e uma poderosa força 
aérea. Desde então, ocupam grande parte do Cunene, 
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o mapa dá-nos uma idaia 
aproximada da situação militar: a 
provincia do Cunene. parcialmente 
ocupada. a provincia semidesértica 
de Kuando-Cubango. por onde se 
infiltrou a Unita até ser contida e 
derrotada em Cangama e quais 
foram os objectivos frustrados dos 
sul-africanos: a ocupação de luena. 
capital da provincia do Moxico. 
onde seria proclamado um 
"governo fantoche". 
Posteriormente seriam invadidas as 
ricas provincias de Lunda. centro da 
produção diamantifera da Angola. 
Em Cangamba. esses sonhos foram 
sepultados. 

província rica, onde se desenvolvia uma pecuária de 
qualidade. A área ocupada representa cerca de deI 
por cento de todo o território nacional angolano. 

O plano estratégico sul-africano era atrair a Fapla 
para uma batalha decisiva, obrigando o cubanos a 
retroceder mais para o norte . Isto deixaria aos inva
sores o controlo de uma região muito importante de 
Angola, que compreende as decisivas províncias de 
Moçâmedes e Huíla . Segundo os especialistas de 
Pretória, se isso ocorresse, o governo do MPLA de
sesta bili7ar-se-ia. 

O plano fracassou. Através de manobras hábeis e 
de confrontos nos pontos adequados e nos momentos 
precisos, as Fapla detiveram o exército invasor na 
linha do Cunene e os cubanos continuaram onde es
tavam. 

O desenvolvimento dessas operações foi importante 
sob muitos aspectos. inclusive para a formação da 
nova força combatente. Hoje, Angola dispõe de um 
dos melhores exércitos africanos, com a vantagem 
de uma vasta experiência nos campos de batalha . 

Os sul-africanos sabem que se avançarem, encon
trarão pela frente esse exército. Mas eles temem 
também dois factores que lhes são muito adversos : a 
possibilidade de intervenção das poderosas força 
cubanas e o facto de que um avanço racista mais 
para o norte pode desencadear uma crise na região e 
internacionalizar a guerra . Isso pode explicar a razão 
por que as suas forças se imobilizaram nessa região. 

A segunda fase do plano estratégico sul-africano 



ficou por aí, mas e sa limitação de .operações não 
significa que a guerra tenha acabado com a ocupação 
de parte da província do Cunene. Pelo contrário, 
entrou em uma nova fase: operações aéreas mais 
profundas, infiltração e abotagem em larga escala. 

Esta é a fase actual, a terceira do longo e cruel 
plano de domínio sul-africano sobre Angola . 

O centro principal da nova ofensiva foi deslocado 
da província do Cunene para a de Kuando-Cubango, 
mais ao norte (ver mapa), cobrindo a fronteira de 
Angola com a Zâmbia. Ali se encontravam entrin
cheiradas as Fapla, numa linha defensiva cuja base 
central se situava na pequena cidade de Cangamba. 

Kuando-Cubango é uma província territorialmente 
grande, sendo parcialmente desértica, pouco habitada: 
não mais de cem mil habitantes, hoje quase todos 
refugiados em Luanda ou em outras cidades. 

Dadas as dificuldades de uma vigilância contínua 
sobre toda a província, foi possível ao inimigo con
centrar ali as principais forças da Unita e desencadear 

UI ntelligence Defense": 
O ucérebro" da agressão 

O tenente-coronel Nin i Monteiro (" Ngongo"), 
chefe-adi unto do estado-maior general das 
Fapla , explica a nova etapa das agressões 

contra Angola iniciada com a criação de um corpo 
militar que coordena as acções da Unita com as do 
exército regular sul -africano. Eis as suas declara 
ções: 

" Gostaria de lembrar que a invasão de 23 de 
Agosto de 1981 aconteceu quando os mais racistas 
dos políticos sul -africanos, tendo à frente Pieter 
Botha , estavam no governo de Pretória . A partir dar, 
começámos Imediatamente a verificar que havia um 
incremento de acções sul-africanas contra o nosso 
país. Logo após a chegada de Botha ao poder na 
África do Sul, dá -se a subida ao poder de Reagan, 
nos Estados Unidos. Foi nessa altura que se criou o 
'I ntelligence Defense ', que é o organismo que passou 
a dirigir e coordenar na África do Sul todas as acções 
militares contra a República Popular de Angola . 

"O 'Intelilgence Defense ' foi criado exactamente 
para isso: coordenar as acções das forças racistas 
sul -africanas com as do seu exército complementar, 
os bandos fantoches da Un ita . Antes da criação 
desse organismo, não havia ainda a coordenação das 
acções militares dessas duas forças . 

"A frente desse organismo, foi colocado o ministro 
da Defesa racista , general Magnus Malan . A partir 
de então, passámos a sentir maior coordenaçllo nos 
esforços em fazer avançar a luta contra -revolucio
nária em Angola Foram realizadas, então, acções 
mais agressivas não só por parte das forças racistas 

.como também dos bandos fantoches . 
"Sentiu -se , igualmente, o incremento das acções 

ao longo dos camlnhos-de -ferro de Benguela , as 
s'l botagens contra centros económicos importantes, 
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uma ofensiva em grande escala a 2 de Agosto pas
sado. 

O plano era simples e claro: a Unita romperia a 
linha de Cangamba e atacaria para o norte, ocupando 
Luena, capital da província de Moxico. Aí, instala
riam um "governo" provisório que logo seria reco
nhecido pelos Estados Unidos, pela África do Sul e 
seus aliados. De Cangamba, desencadeariam nova 
ofensiva, rumo às províncias de Lunda, centro da 
produção de diamantes e fronteira com o Zaire. 

A batalha, travada entre 2 e II de Agosto, foi ex
tremamente violenta. As Fapla infligiram uma derrota 
ca~egórica ao inimigo, que perdeu a sua melhor força, 
deixando no campo de batalha mais de 1200 mortos 
e feridos graves. 

Crise na Unita 

Os sul-africanos não tardaram em ir em socorro 
da Unita e. a 14 de Agosto, realizaram, às primeiras 

"Ngongo": denúncia dos planos de Pretória 

o rapto de pacíficos cooperantes que aqui , connosco, 
apenas ajudam no desenvolvimento sócio-económico 
do nosso país . Estas e outras acções mostraram 
concretamente que, com o 'Intelligence Defense ', as 
forças de defesa sul-africanas e os bandos fantoches 
da Unita tinham iniciado, de facto, um novo período 
nas agressões e na tentativa de destruição da revo
lução angolana . 

"No ano passado, nós sentimos que os bandos da 
Unita introduzidos no nosso território tinham como 
missão principal o rapto de jovens angolanos, espe
cialmente no campo, e o seu transporte para a Na 
míbia, para as bases racistas que se encontram ao 
longo da fronteira entre Angola e a Namíbia, ile
galmente ocupada pelas forças sul-africanas. É o 
caso da base de Dodge City, da base Omega, de 
Katma Mulilo (uma base aérea onde também se faz 
o trei no dos bandos fantoches). 

" Estes jovens angolanos raptados foram levados 
no ano passado para esses campos de treino e este 
ano começaram a ser introduzidos à força ao longo 
da fronteira entre Angola e a Zâmbia em direcção 
ao sul da província do Moxico." 
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horas da manhã, um violento bombardeamento em 
que participaram quatro jactos tipo Cam berra e 
quatro ImpaJa (MK-2). Tropas aerotransportadas e 
blindados Panhard foram lançados na área depois 
de a aviação ter destruído totalmente a cidade. 

Quando estivemos em Luanda, no mês passado. 
as Fapla ocupavam regiões próximas de Cangamba 
e ali se encontravam entrincheiradas. 

Em consequência da derrota, a direcção da Unita 
entrou em crise - e havia sintomas de grande desa
gregação entre os grupos de acção. 

Essa ofensiva foi , como assinalámos, o início da 
terceira fase da guerra, e o facto de que tenha fracas
sado não impediu, ou até mesmo estimulou, a inten
sificação das operações de bombardeamento contra 
populações civis e objectivos económicos, a infiltração 
de grupos de sabotadores e o desembarque de co
mandos no interior do país. 

O volume dos bombardeamentos contra pOI'tes, 
escolas, hospitais, fábricas, caminhos de ferro e es
tradas, portos, pequenas vilas do interior, é espantoso. 

A aviação sul-africana tem atacado plantações, 
com bombas incendiárias, usando, inclusive, desfo
lhantes químicos como no Vietname. O trânsito 
através de pequenas estradas secundárias tem sido 
permanentemente perturbado com ataques de metra- . 
lhadoras, criando graves problemas ao fluxo da 
produção agrícola. 

Essa política de "terra arrasada" é complementada 
com a infiltração de comandos terroristas a partir do 
Kuando-Cubango e de grupos que são desembarcados 
de aviões e helicópteros no interior do país. 

Assinale-se que Angola tem uma parte do seu ter
ritório escassamente habitado, por oQde é mais fácil 
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a infiltração inimiga. A captura desses grupos é certa, 
mas exige a mobilização de reforços especiais, o que 
leva o seu tempo. 

Foram localizados no interior de Angola seis gru
pos sul-africanos nas províncias de Huambo, Bié, 
Moxico, Malange, Kwanza orte e Benguela. Os 
grupos aerotransportados são lançados. em geral, por 
aviões que voam pelas rotas internacionais, dificul
tando a sua perceptação pelos Migs angolanos. Po
deria ocorrer como com o avião sul-coreano, que 
apesar de estar nitidamente numa missão de espio
nagem, usava uma rota civil. 

Nos últimos cem dias, as Fapla e as forças auxilia
res têm obtido grandes êxitos na captura e destruição 
de'bandos terroristas. Alguns deles foram surpreen
didos quando estavam a colocar cartuchos de dinamite 
em pontes rodo-ferroviárias vitais à economia do país. 

E por que razão demoraram os angolanos a en
frentar essa nova situação? t simples. O perigo maior 
sobre Angola provém das forças armadas regulares 
da África do Sul. Angola construiu um exército re
conhecidamente eficaz, modernamente treinado e 
armado para enfrentar os sul-africanos em batalhas 
convencionais. Mas, paradoxalmente, um dos mo
vimentos populares que mais conhece a teoria e a 
prática da guerrilha na África não estava adequa
damente preparado para este tipo de guerra. E agora 
está. 

Outro factor do êxito é de natureza política. A 
relação do guerrilheiro-povo é a mesma do peixe-á
gua. Mao Tsé-Tung, Ho Chi Minh, Tito e "Che" 
Guevara conheceram bem estas regras e aplicaram
-nas com maior ou menos êxito : O governo do MPLA 
beneficia largamente da vantagem de ter o povo ao 
seu lado, ao passo que os bandos terroristas são vi-



giado na selvas por. milhares d_e ol~os ou p~rscru
tados por muitos ouvidos, que sao o Imenso sistema 
de radar das forças armadas angolanas. 

o "perigoso" modelo socialista 

Como acentuámos de início, essa política de des
truição maciça não é casual. Faz parte do projecto 
geo-económico de Pretória (e do sistema transnacio
nal gue domina a economia da Namíbia e também a 
da África do Sul). 

Nenhum estado-maior joga apenas com uma só 
hipóte e e os sul-africanos não devem fugir a essa 
regra. Por mais sectários que sejam, eles já não po
dem duvidar que a ocupação de Angola não será 
possível com um simples passeio m.ilitar e. qu~ u.ma 
guerra total poderá ter consequências reglOnal.s Im
previ íveis e graves desdobra~e.ntos_no plano m~er
nacional. O governo de Pretona nao pode, aSSim, 
deixar de considerar a hipótese de que a Namíbia 
conquiste a sua independência e que novo~ factores 
possam abrir caminho a uma paz verdadeira na re-
gião . . . 

E daí? Um país como Angola, com excepcIOnais 
condições para fazer avançar um projecto socialista, 
poderá converter-se em um extraordinário polo de 
de envolvimento não apenas económico, mas sobre
tudo político, tr~ns~ormando-se numa experiência 
exemplar para a Afnca . 

Para os racistas, esta é uma perspectiva mortal. 
Com uma população negra de 20 milhões, inquieta e 

ganhando cada dia mais consciência política, os qua
tro milhões de brancos temem o impacto ideológico 
do exemplo de Angola, perigoso para o expansio
nismo sul-africano e o apartheid. 

Mas como não está nas suas mãos o controlo de 
todos os factores políticos, diplomáticos, económicos 
e militares que incidem no complexo quadro da 
África Austral, e por não ter, por consequência, se
gurança quanto ao futuro, é que a África do Sul está 
a tentar destruir bases materiais importantes para o 
êxito da experiência socialista angolana. Os estrategos 
de Pretória consideram que, se não podem vergar 
militarmente Angola, pelo menos através de ataques 
brutais, de bombardeamento e sabotagens, podem 
transformar o país num verdadeiro caos, capaz de 
resultar na desestabilização do governo socialista de 
hoje, ou torná-lo inviável amanhã. 

Este é um quadro que reflecte, aproximadamente, 
o plano sul-africano, mas que faz ressaltar de maneira 
muito nítida e indiscutível o papel histórico que An
gola, no Atlântico, e Moçambique, no Índico, estão 
desempenhando na vanguarda ee uma confrontação 
que transcende as suas fronteiras e se insere no pro
cesso histórico como uma contribuição de primeira 
grandeza à luta dos povos pela liberdade, pela de
mocracia e pelo socialismo. "A revolução socialista 
em Angola erá o fim do apartheid", disse recente
mente aos jornalistas em Luanda o tenente-coronel 
N gongo, chefe-adjunto do estado-maior geral das 
Forças Armadas Populares de Libertação de 
Angola. O 
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o Preço 
da Liberdade 

A agressão sul-afri ca na e as sabotagens da UNITA 
impõem ao povo angolano permanentes 

sacrifícios e uma determinação: 
vencer 

REVER a terra vermelha de Angola causou-nos 
tanto impacto como da primeira vez, naquele já 
distante mês de Junho de 1975, quando fizemo 

uma escala em Luanda na rota para Moçambique, 
onde iríamos assistir à festa da independência. No 
Uruguai, a terra vermelha é algo tão exótico que até 
mereceu uma música, popularizada nos anos 60 pelos 
Los Olimarenos. uma de tacada dupla de folclorista. 
E em nenuma parte a vimos com a agressividade que 
ela tem em Luanda e arredores, onde as vastas ex
tensões de um vermelho vibrante parecem antecipar 
a dor deste país agredido. 

Mas o tempo não passou em vão, e, apesar dos 
ataques permanentes, a mudanças são visíveis no 
próprio aeroporto "4 de Fevereiro", assim baptizado 
em homenagem à data em que foi atacada a prisão 
portuguesa de São Paulo por combatentes do MPLA, 
para libertar presos político. 

Muitos angolanos, na sua maioria jovens, voltavam 
das suas féria ou de algum período de estudos no 
exterior. Constatámos que o que os angolanos mais 
gostariam de comprar no exterior são as valiosa 
aparelhagen de som, facto que mostra até que ponto 
esse povo tem o ritmo no sangue e no coração. 
"Economizei em tudo, até na comida, para juntar o 
dinheiro para comprar meu aparelho", havia-nos 
comentado um dos jovens durante o embarque, no 
Rio de Janeiro. 

A barulhenta algazarra dos angolanos recém-che
gados dava ao aeroporto um ar muito diferente da
quele de 1975, quando o êxodo maciço de colono 
portugueses que fugiam da guerra o havia transfor
mado numa espécie de hotel-dormitório, com gente 
dormindo amontoada nos corredores; quando famí
lias inteiras carregando praticamente as casas às cos
tas, procuravam desesperadamente um lugar na pon
te-aérea que várias nações do mundo haviam estabe-
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lecido entre Luanda e Lisboa. 
Diferente, também, estava a es trutura organizativa 

do sector de imigração, onde funcionários melhor 
treinados lidam agora com naturalidade com fichas 
de embarque e desembarque, vistos e passaportes. as 
nossas últimas visitas, em 1977 e 78 - anos em que 
Angola e Moçambique eram verdadeiras escolas de 
formação de quadros em todos os campos da activi
d"lide humana - , os jovens destacados para trabalhar 
no aeroporto internacional sofriam com uma legisla
ção migratória· que não conheciam em toda a sua 
complexidade. Tínhamos conversado naquela ocasião 
com uma jovem cuja dificuldades em cumprir o seu 
trabalho eram visíveis. "Ante da independência o 
povo angolano não tinha acesso sequer a bilhete de 
identidade. De um dia para o outro o nosso governo 
e o nosso partido tiveram que destacar quadros para 
todas as partes. Aqui, temos que conhecer e cumprir 
a legislação internacional e, além di soo tratar com 
pessoas acostumadas a viajar e encontrar sempre tudo 
resolvido com a máxima eficácia", tinha-nos comen
tado. "E o aeroporto é a nossa janela para o mundo, 
não podemos pará-lo para estudar". 

Os bairros próximos ao aeroporto mantêm a 
mesma pacífica fisionomia . A praça com os doi 
tanques como monumento, simbolizando - segundo 
nos explicaram - "a homenagem aos blindados, 
verdadeiros heróis, que possibilitaram a nossa vitória 
sobre as tropas invasoras", trouxe-nos lembranças da 
guerra conhecida aqui como a " egunda guerra de 
libertação". O pensamento levou-nos àquela confe
rência de imprensa a que havíamo assistido em fins 
de 1975, na qual um oficial de nome Antoine, do 2.° 
Batalhão Blindado do exército zairense, feito prisio
neiro pelas Fapla (Forças Armadas Popu lares de 
Libertação de Ango la), confirmava a invasão de 
Angola por colunas de tanques do seu pa ís. No 
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Um novo papel 
para as línguas 
nacionais 

D
URANTE a época colonial as IInguas nacio
nais angolanas ficaram marginalizadas e 
restritas na sua funçllo . O nllo reconhecI 

mento da diversidade linguística do pais cnou dis
torções e privou vastas camadas da populaçllo do 
acesso à educaçllo. Agora também as coisas muda
ram neste campo. O governo angolano está empe 
nhado em colocar as línguas nacionais em pé de 
Igualdade com o português. A medida que o estudo 
das línguas permitir, vai ser definida a política a ser 
Instrumentalizada para as utilizar na alfabetização. 
em publicações e nos meios de comunicação social. 

Com o objectivo de estudar cientificamente estas 
línguas nacionais foi criado, em 1978, o Instituto 
Nacional de Línguas. constituindo uma dependênCia 
da Secreta na de Estado da Cultura . 

Até à criação do Instituto, o ÚniCO estudo existente 
sobre as línguas nacionais foi o realizado por mis
sionános de diferentes nacionalidades que necessi 
tavam desenvolver os seus conhecimentos nessas 
línguas para a sua tarefa evangelizadora . 

Como as línguas nacionais faladas em Angola são 
muitas, o Instituto optou por começar a trabalhar 
com seis delas, escolhidas em função dos grupos 
étnicos do país. São elas: o kikoongo (falada igual 
mente no Zaire, Congo e Gabão); o kinbundu; o 
cokuie também falada no Zaire e Zâmbia); o mQunda 
(também falada na Zâmbia); o umbundo (região cen
tro-sul de Angola); e o kwanyama (falada no Sul de 
Angola e na Namíbia). 

"Não existia qualquer material escrito", assinala 
o prof. Cristóforo Mwaulange, director do Instituto. 
"Tivémos que ir recolher dados a partir de contos e 
narrativas históricas. lendas e conversações, acres
centa um colaborador do director, o prof. António 
Pascoal Manuel Inácio. Jovens e velhos campone
ses. possuindo um vocabulário totalmente diferente 
de outras populações, foram os encarregados de 
fornecer todos os elementos para as pesquisas, nas 
diferentes regiões do país. Cada grupo de pesqllisa
dores trabalhou com um gravador (cedido pelas Na 
ções Unidas que ajudou o projecto financeiramente 
e também com assessoramento técnico), fazendo a 
recolha do material a partir da base . "Com este ma 
terial já recolhido, aqui no Instituto fizemos a escuta 
e a transcrição", destaca o prof. Mwaulange. 

Assim se procedeu ao estudo fonético, para ela 
borar os respectivos alfabetos. 

Mas para essa tarefa era necessário um amplo 
conhecimento de cada uma das línguas; fazer com 
parações, consultar experiências anteriores de 
outros países. em processos semelhantes. Final 
mente. realizou-se um Colóquio sobre as Línguas 
Nacionais, para Chegar a algumas conclusões. Todos 
estes anos desde a criação do Instituto, em 78. até 
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hoje, foram dedicados a estas duas tarefas: compi 
lação e pesquisa . Agora estão a ser dados os passos 
necessários para se poder chegar à proposta de ofi 
cialização dos alfabetos das seis Ifnguas estudadas. 

O uso na alfabetização 

O Centro Nacional de Alfabetização desenvolve' um 
intenso trabalho em língua portuguesa . Mas quando 
sa i das áreas urbanas para o campo defronta-se com 
populações cuja Ifngua materna não é o português. 
"Cientificamente está demonstrado que não se pode 
alfabetizar numa língua eSJranha . Daí a grande ne
cessidade de oficializar os alfabetos elaborados pelo 
Instituto Nacional de Línguas. Poderá iniciar-se en
tão o processo de alfabetização nas 
línguas nacionais", assinala o director do Instituto. 

Já foi elaborado um pré-projecto nesse sentido, 
que irá ser submetido ao governo. O trabalho do 
Instituto não acaba , porém, com a oficialização dos 
respectivos alfabetos. Torna-se agora necessário 
elaborar materiais de leitura para as pessoas 
recém -alfabetizadas, que necessitam treinar os seus 
conhecimentos da língua através de leituras. 

Uma vez elaborados os alfabetos, a direcção do 
Instituto deslocou-se a vários países vizinhos de An
hola, para conferir com os seus especialistas as con
clusões a que se tinha chegado em relaçllo às dife
rentes línguas. 

Todos os resultados obtidos em Luanda em relação 
a determinada língua foram comparados com os que 
foram levantados noutros países onde as mesmas 
línguas nacionais são faladas, e nas propostas de 
alfabeto para cada uma delas foram incorporadas 
todas as sugestões recebidas neste intercâmbio de 
experiências. 



Luanda: "lO aqui que desembarcam os visitantes e a sua primeIra Impressão sera oeclslva " 

mundo inteiro a agências de notícias faziam ainda 
circular a informação mentirosa de que aqueles 
blindados eram das forças "angolana" de Holden 
Roberto, líder da F LA. 

As divergências entre Angola e Zaire foram ate
nuádas em 1979, graças a um acordo habilmente ne
gociado pelo presidente Ago tinho Neto . Desde então 
os doi paí es conviveram pacificamente. Mas, nesta 
viagem, encontramos novamente preocupações com 
a atitude do governo de Kinshasa. " Estão-se a pre
parar para fazer de novo sabotagens, voltarem a ac
tuar a partir do Zaire, no caso de se concretizar a 
independência da amíbia", comentou um alto fun
cionário. 

a entrevista que mantivemos com o comissário
-adjunto de Luanda, Alberto de Almeida, soubemos 
que nesses bairros periféricos do aeroporto terá início 
uma experiência piloto de limpeza da cidade através 
de trabalho voluntário. "É aí que desembarcam os 
nossos visitantes e a primeira impressão que tiverem 
de Luanda será decisiva" , justificava o dirigente. 

Tem razão . Para os que chegam das enganosas 
sociedades de consumo, onde brilham os letreiros 
luminosos, as praças têm sempre a relva verdinha e 
aparada e os edifícios ostentam luxuosas fachadas. 
A ca ra sem maquilhag..:m de Luanda nã o dissimula as 
marcas da guerra . 

Em Caracas, Rio de Janeiro ou México há muitas 
áreas carentes, bairros inteiros onde falta tudo e as 
c?nstruções são tã o precá rias como as condições de 
vida da populaçã o . Mas estão camuflados. Na cidade 
do México, convenit:nt <!s muros protectores foram le
vantados para que o olhares desprevenidos dos tu-
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ristas não se chocassem com a miséria das colónias 
proletárias próximas ao aeroporto. Mas os muros não 
amenizam os sofrimentos daquelas populações. É a 
"política do avestruz". 

Em Angola, não. As dificuldades que Ioda a po
pulação atravessa (porque não há significativas dife
renças sociais) aparecem sem disfarces farisaicos. Não 
pode haver dinheiro para manter os jardins verdes 
enquanto faltar para as necessidades prioritárias. 

O dramático é que esses kwanzas (moeda local) 
que não podem ser destinados a embelezar a capital, 
muitas vezes - na maioria das vezes - não podem 
tão pouco ser canalizados para a reconstrução na
cional, com a qual sonharam os dirigentes históricos, 
quando tomaram o poder em 1975. Vão para o or
çamento de guerra. 

o quarto de Pedrinho 

"São vocês que vão ocupar o quarto de Pedrinho?", 
perguntou uma das empregadas do Hotel Turismo, 
quando subíamos para o quarto pela primeira vez. 
"Não", respondi, sem entender bem a que se referia. 

A habitação era ampla, com ante-sala e terraço. 
Mas, devido aos livros que havia nas estantes, às 
caixas de papelão cheias de pertences pessoais por 
todos os cantos, à roupa pendurada no armário e até 
a escova de dentes na casa-de-banho, mais parecia 
que estávamos entrando como intrusos num quarto 
de uma casa de família. do que a receber o quarto 
impessoal e vazio que esperávamos encontrar num 
qualquer hotel. 

Foi então que compreendemos o sentido daquela 
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pergunta. "Pedrinho" de ia ser algum cooperante e -
trangeiro, po i elmente portuguê , a não ser que no 
hotel já tives em nacionali7ado o Peler alemão ou 
inglê . O no o ine perado anfitrião também tinha 
na ua mesa de cabeceira alguns exemplares do ca
derno do terceiro mundo. 

ituação precária em que e encontram vários 
do mai importantes hotéis, levou o governo a abrir 
concorrência internacional para recuperá-los, como 
é o ca o do belo hotel "Pre idente", que domina a 
baía de Luanda . Mas, aqueles que estão funcionando 
não ão uficiente para abrigar todos os estrangeiros 
que pelos mai ariado moti o chegam a Angola, 
os angolano do interior que têm que passar alguns 
dia na capital e os numeroso cooperantes estran
geiros, aos quais não se pode arranjar imediatamente 
uma moradia. 

ão era portanto, e tranho, que quando chegámos 
a Luanda, para nos hospedar tives em que utilizar 
um quarto habitado por um dos milhares de coope
rante estrangeiros - o no so "Pedrinho" - que, 
viemos a saber depois, tinha ido passar as suas férias 
anuais em Portugal. 

ão é preci o ser repórter para sentir que a guerra 
e a re trições e sacrifícios que ela impõe são os temas 
que dominam a vida quotidiana do país . Na porta 
do restaurante do hotel, uma nota da gerência renecte 
a austeridade geral: "Só se servirá almoço e jantar 
aos hóspedes do hotel , e trangeiros ou angolanos em 
trânsito". o hotel , os pratos são fixos, embora 
sempre abundantes, com frutas e verduras de safra e 
com carne boa, o que é um privilégio. 

O problema da alimentação é um dos mais com
plexos. Por um lado, as contínuas operações de sa
botagem económica que os sul-africanos realizam nas 
vá rias províncias do país, afectam a colheita e a sua 
distribuição, provocando si tuações dramáticas . Se, 
com sacrifício, conseguem excelentes safras (comoa 
conteceu este ano com o tomate), em muitas zonas 
não há forma de levar o produto até à mesa do con
sumidor. E a colheita perde-se, pelo menos parcial
mente. 

É isto que os sul-africanos querem: dificultar o 
abastecimento das zonas urbanas e desestimular a 
produção, para gerar descontentamento na popula
ção, castigada por longos anos de privações . 

Outra das razões das dificuldades no abastecimento 
de Luanda é o crescimento exagerado da capital nos 
últimos anos. E essa também é uma consequência da 
guerra. Em 1975, a cidade tinha uns 400 mil habitan
tes. Actualmente, calcu la-se que a sua população 
ronda 1,2 milhão de pessoas. (O primeiro censo estava 
a ser preparado durante a nossa estadia.)" ão há 
nada que chegue", diz-nos o ministro do Planeamento 
Lopo do Nascimento. 

As populações camponesas das zonas ocupadas 
pelos sul-africanos ou das áreas de operação dos seus 
comand os, emigram nas mais precárias condições, 
deixando para trás famílias dizimadas pelos ataques 
inimigos, casas e campos destruídos. 

A expansão da capita l é visível ao chegar-se de 
avião. Os novos bairros, extensas áreas com casas 
modestas mas bem const ruíd as (sem nenhuma se me
lhança com as favelas em que, na América Latina, se 



amontoam a populações expul a das áreas rurais), 
transformaram Luanda em uma grande cidade, plana 
e va ta, muito diferente daquela levantada em volta cc 
da baia, de que nos lembrávamo das últimas visitas. 

E não e trata só do desafio de alimentar essa po
pulação. Trata-se de planear a construção de casas, 
a egurar escolas para as crianças, estender os serviços 
sanitários e de saúde pública, a rede de lu? eléctrica 
e até a oferta de emprego. 

"Emprego não falta" , dizia-nos o comissário de 
Luanda. Curiosamente, o maior problema dos nossos 
países, onde a população camponesa expulsa para as 
cidade não tem perspectiva de encontrar trabalho, 
não existe em Angola . "Temos mais oferta de em
pregos do que procura , e às vezes passamos semanas 
sem encontrar a mão-de-obra que precisamos". A 
explicação do fenómeno está na recuperação de in
dústrias paralisadas desde a independência , e, além 
disso, o Estado está a desenvolver alguns projectos 
importantes que ab orvem muita mão-de-obra . 

Roberto Carlos 
e o capitão Kloss 

A televisão angolana - inaugurada antes da in
dependência - transmite actualmente quatro hora s 
diárias, além de um horário especial para crianças 
nos domingos de manhã. estes tempos de guerra, a 
televi ão e a rádio novamente são chamadas a cum
prir um papel importante na mobilização e informa
ção populares e na organização da defesa. os dias 
em que permanecemos em Luanda pudemos constatar 
o esforço que está sendo realizado nesse sentido. A 
rádio está a formar locutores em todas as linguas 
nacionais, a ampliar a programação nos diversos 
idiomas bem como a sua penetração em todas as 
áreas do pais. E a televisão esforça-se em superar-se. 
Assistimos à exibição de um impressionante docu
mentário com testemunho de refugiados da província 
de Kuando-Cubango, principalmente de mulhere e 
crianças, relatando as atrocidades cometidas pelos 
sul-africanos. 

Ouvimos Martinho da Vila, Roberto Carlos, João 
do Vale, Chico Buarque, Clara Nunes e outros can
tores brasileiros, os preferidos depois dos próprios 
artistas angolanos. 

Assistimos também a uma curiosa sondagem de 
opinião, realizada nos sa lões de beleza , com homens 
e mulheres . "A mulher angolana deve manter a tra
dição do penteado africano?", perguntava a jornalista. 
As opiniões dividiam-se, com predomínio para os 
modelos nacionais africanos. 

Foi interessante constatar que o ídolo mai popular 
entre os telespectadores angolanos não é nenhuma 
personagem sem moral nem principios, típicos nos 
países em que a televisão é um instrumento de lucro . 
O "Capitão Kloss" que monopoliza todas as noites 
as atenções dos angolanos, é um agente da resistência 
infiltrado nas fileiras do exército de Hitler, durante a 
Segunda Guerra Mundial. Ele arrisca a sua vida na 
defesa de uma causa patriótica, o que tem uma 
grande repercussão num país em guerra como An
gola . 
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Rui Monteiro no 
colóquio sobre a poesia de Agostinho Neto 

uma entrevista a estudantes, quase todos afIrma
ram que a sua principal responsabilidade na etapa 
actual era, além de estudar, "estar prontos para vestir 
o uniforme e defender a pátria". "Para cada um de 
nós que está aqui em Luanda estudando - declarou 
uma universitária - há um outro jovem na frente de 
combate. Estamos orgulhosos deles". 

Se ainda tivéssemos alguma dúvida de que é alto o 
preço que se está a pagar para conter os sul-africanos 
e enfrentar os sabotadores, bastou uma visita ao 
Hospital Militar de Luanda. Conversámos com mui
tos feridos, jovens combatentes chegados da linha da 
frente. Média de idade: 18 a 25 anos. Muitos deles 
estavam mutilados, vítimas de minas, bombardea
mentos, emboscadas. Seu testemunho foi patético (ver 
Quadro) . Eram salas e salas cheias, num hospital 
construído pelos portugueses que se tornou pequeno 
para as necessidades actuais do exército angolano, 
as Fapla. 

"Isso da igualdade ... " 

As mudanças de mentalidade das gerações jovens 
não se reduz à sua consciência em relação às exigên
cias de guerra. Perguntámos ao nosso acompanhante 
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Ferrão. um jovem quadro do M PL , e tinha de -
cansado no domingo. Ele tivera uma emana de in
tenso trabalho, durante a qual nos acompanhara to
dos o di e até muito tarde nas nossas actividades 
profis ionais. depoi de uma reunião no sábado do 
eu comité do MPLA-PT, na qual tinham ficado 

discutindo durante toda a noite como se organizar 
para a auto-defesa, ne ta conjuntura de recrudesci
mento da operaçõe de guerra. "Descansar como? 
Agora com essa história de igualdade, temos que 
ajudar a paTroa aos domingos", respondeu-nos. E 
começou a explicar a multiplicidade de tarefas que 
tinha desempenhado na sua casa, para ajudar a es
posa com o bebé e a limpeza. 

Destes exemplo, não podemos deduzir que todos 
os jovens angolanos já estão com esse nível de cons
ciência. Também tivemos oportunidade de conversar 
com rapaze decepcionados porque alguns dos seus 
colegas de estudo só pensavam em se formar para 
conseguir o diploma - visto como um símbolo de 
STaTUS - e ir embora do país. "Herança do colonia
lismo", comentaram. Queixavam-se também da falta 
de canais para discutir alguns temas que inquietam 
os jovens. e, nesse sentido, assinalavam que eles gos
tariam de encontrar na Juventude do MPLA uma 
instância activa e dinâmica, capaz de dar resposta a 
essas inquietações. 

Quando tivemos a entrevista com Lúcio Lara (di
rigente que mantém com os anos, a coerência ideo
lógica, a atitude humilde e o mesmo calor humano 
que tanto nos impressionaram quando o conhecemos 
ao entrevistarmos o presidente eto em Fundungo 
de Belas, em Setembro de 1975) sentimos que a di
recção do MPLA tem consciência da necessidade de 
ampliar a base política do Partido e de dinamizar as 
estruturas dos bairros e as organizações de massa . 
(ver matéria nesta edição.) 

A autocrítica não vem só da direcção do MPLA
Partido do Trabalho. Ouvimos numerosos comentá
rios, no mesmo sentido, de quadros intermédios. 
"Cometemos um erro de esquerdismo. Acreditávamos 
que íamos comesar a construir um país com tranqui
lidacle, com a Africa do Sul bem quietinha dentro 
das suas fronteiras e os inimigos internos bem neu
tralizados. Formámos um partido de quadros e es
quecemo-nos das massas, que ficaram desmobiliza-
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das". "Quanto companheiro meus de clandestini
dade estão hoje fora do partido. ( .. . ) Agora reflec
timos e os pronunciamentos são claros:. seremo.s 
um partido de massas", comentou-nos um Jovem di
rigente de nível médio. 

E sa reflexão e autocrítica é uma das consequências 
da guerra . e por um lado a agressões permanentes 
têm um custo elevado em vidas humanas e recursos, 
por outro, estão levando o MPLA a r~forma! al~u
mas da práticas da época da luta de hbertaçao, Im
plantando-se com mais força na população. 

Apesar das dificuldades quotidianas e até de alguns 
erros cometidos - e reconhecidos - não se sente 
desgaste do governo como se poderia e'sperar - e 
que sem dúvida ocorreria depois de quase 2.0 anos de 
guerra e os oito árduos de independência - em 
qualquer outro país onde o regime não estivesse so
lidamente enraizado nas massas. Em Angola podem
-se escutar opiniões críticas. Mas nos comentários o 
que transparece é que se procura ajudar a detectar 
os problemas para superá-los, porque ninguém du~ida 
que uma outra alternativa que não o MPLA .sena o 
regresso da opressão, a implantação dos raCistas , o 
neocolonialismo. 

O povo sabe o que já conquistou . ão há mais 
ningU'ém maltrapilho nem descalço, enquanto que há 
oito anos atrás, eram poucos os que conheciam sa
patos. 

O Estado assegura a toda a família uma casa , as
sistência médica e educação gratuita, além de trans
porte barato . Antes a população negra ia à "cidade 
de asfalto" só para trabalhar na casa dos colonos 
brancos em troca de salários miseráveis. Era difícil 
andar de noite em Luanda, por causa dos altos índi
ces de delinquência . A cidade estava cheia de lojas 
sofisticadas mas a esmagadora maioria dos angolanos 
não tinha acesso ao mercado de consumo. 

A população não sabia ler. Hoje, é altíssimo o 
número de pessoas que circula com o "J.orn.aI de 
Angola" nas mãos, e são muitos os que fazem fIla na 
porta do jornal , para comprá-lo logo que sai . A 
quantidade de livrarias que há em Luanda - e ~em
pre cheias - provocaria inveja em qualquer dlstn
buidor de livros em outras capitais, onde o preço 
dos livros os torna acessíveis às élites sofisticadas. 

Apesar da guerra, a vida continua. E com ela as 



actividades culturais, que em Luanda sempre foram 
surpreendentemente ricas, inclusive nos piores anos, 
quando a "segunda guerra de libertação" era travada 
com duelos de artilharia de um lado para o outro da 
rua . 

Poesia para os quartéis 

Enquanto estávamo em Luanda foi realizado o 
"Colóquio so bre a poesia de Agostinho Neto", na 
Associação dos Escritores Angolano, um edifício 
próximo à TV e à sede do MPLA. Ape ar das difi
culdade de transporte (o lugar não é de fácil acesso, 
e meno ainda de noite), o colóquio - que tinha 
começado em comemoração do aniversário do pre
side nte Agostinho eto e que naquela noite realizava 
a ua terceira sessão - teve uma audiência numerosa, 
de jovens e adultos, estudantes, jornalistas, poetas e 
dirigentes do MPLA. 

O poeta Manuel Rui Monteiro, um dos mais des
tacados intelectuais angolanos, com obras traduzidas 
em vários idiomas, deu inicio à nova sessão de deba
tes. 

Foi uma experiência muito emocionante escutar 
aqueles angolanos com formação e experiência tão 
diferentes, analisar e estudar a poesia do saudoso 
presidente, o Guia Imortal, como carinho amente é 
chamado Agostinho eto pelos seu compatriotas. 

Antes, haviam estado naquela mesma sala cam
poneses analfabetos e recém-alfabetizado. soldados 

e jovens oficiais das Fapla, mulheres militantes e 
donas-de-casa, dando testemunho da mensagem que 
tinham absorvido da leitura (no caso dos analfabetos, 
da recitação) dos poemas de Neto. "A cada um, a 
poesia do saudoso presidente trazia lembranças dife
rentes, sempre marcadas pela sua experiência pessoal. 
Mas o mais significativo foi constatar que a mensa
gem revolucionária dos poemas era bem compreen
dida por todos, que ela tinha mais impacto naqueles 
que estavam mais ligados à problemática da guerra 
actual", comentava-nos Lúcio Lara, que participou 
activamente no colóquio. 

Lara contou-nos que o havia impressionado muito 
a reivindicação de um jovem membro das Fapla, que 
exigia que mais poesia fosse levada aos quartéis. "Os 
poemas revolucionários do presidente eto inspi
ram-nos e dão-nos mais forças para enfrentar o ini
migo nas fronteiras", afirmou o jovem combatente. 

Realmente a poesia de eto está cheia de lições. 
Através do seu poético retrato da pátria colonizada, 
os adolescentes de hoje recebem lições sobre a época 
colonial que, na sua maioria, não conheceram, ou 
viveram apenas o seu final. A convicção de Neto na 
vitória certa do povo angolano sobre a opressão, 
serve hoje como um testemunho moral para os que 
estão a ser chamados a fazer novos sacrifícios pelo 
país. 

Angola está a viver um momento de definições. O 
preço da liberdade está sendo alto, como o é para 
todo os povos do mundo. Mas Angola, apesar de 
tudo. está avançando. O 
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Ontem como hoje, 
• os mesmos Jovens, 

feridos e mutilados 

O Ho pital Militar Central de Luanda é o local 
para onde con ergem os ferido de toda as 
regiões, para receber as i tência médica e pe

ciaJizada. O primeiros ocorro ão dado no próprio 
local, atravé de unidade médicas e peciais. O ho -
pital tem 450 cama que acabam por er insuficiente 
numa etapa de recrudescimento da guerra, como a 
actual. Todos os tipo de intervençõe cirúrgicas são 
feitos no Ho pital Militar, por médicos de árias na
cionalidades, especialmente cubanos. 

Só os casos que receberem prótese são encami
nhados para o estrangeiro. Há uma enfermaria 
feminina, para atender familiares dos militares. 

Visitámo-los em 1975 e 1983. Ambas as ocasiões, 
em plena guerra. Ontem como hoje, encontrámos os 
mesmos jovens, mutilados, feridos , convalescentes, 
uma geração marcada pelos rigores do combate. 

Os feridos de 1975 pediam para voltar em seguida 
para a frente de combate, que para alguns deles estava 
muito mais próxima de Luanda, a apenas 17 qui
lómetros, em Kifangondo, em Caxito, na periferia 
da capital. Os feridos de hoje vêm de longe. As ope
rações de guerra em que participaram, tiveram quase 
sempre por cenário a província do Cunene, fronteira 
com a amíbia e outras província~ do Sul. Ontem, 
como hoje, a média de idade ronda os 20 anos, a 
idade em que os jovens de países menos visados que 

Um dos feridos de 1975: uma geração castigada 

Eduardo Kalenga (22 anos) : perdeu as duas pernas 

Angola pela cobiça internacional, escolhem o seu 
destino, organizam a sua vida, constróem o seu 
futuro . Estes jovens também estão a construir um 
futuro, o de toda uma nação. 

Eduardo Kalenga, da província de Benguela, tem 
actualmente 22 anos. Entrou para o MPLA em 1974, 
como "pioneiro". O veículo em que ia buscar a ali-

lore'hzo dos Santos: sem noticias da familia 0_----
ü; 
<II 

cõ 
<Xl 

mentação dos seus companheiros fez detonar uma 
mina, em Agosto passado. Hoje é primeiro-tenente. 
Perdeu as duas pernas. A mulher visitava-o. Ela via-



Kalis,to Tenguenene: da engenharia para a frente de combate . 

jou com ele para Luanda. Têm um filho de dois anos. 
Lorenzo dos Santos tem 26 anos. É primeiro-te

nente, originário da província do Cunene. Entro,u 
para as Fapla, em 1975, e foi destacado para a p~o
pria proví!1cia. Sofreu o seu acidente na 9." região 
militar de Malanje, num confronto com uma coluna 
da Unita . Caiu numa emboscada. A sua família vive 
no Cunene, na região ocupada pelos sul-africanos . . 
É casado e tem três filhos, mas desde a invasão sul
-africana que não tem qualquer notícia deles. 

Kalisto Tenguenene, da província de Huambo, tem 
26 anos . Estava em Cangamba desde 1981, onde 
combateu na resistência à invasão sul-africana de 2 
de Agosto último. "Estávamos dentro da unidade, 
nas nossas posições", lembra . "O inimigo atacou-nos 
e houve mortos de ambos os lados". Actualmente, é 
sub-oficial. Entrou para as Fapla em 1978, e estava a 

Os leitos são, por vezes, insuficientes 
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fazer o curso de engenharia, em Luanda, quando foi 
convocado para a frente de combate. Foi ferido du
rante o bombardeamento à sede do comando das 
Fapla. Recuou com os companheiros até uma mata 
próxima onde resistiu durante toda a noite. Foi re
colhido por reforços das Fapla e levado para Luanda. 

" Kuima" não nos deu o seu verdadeiro nome. 
Apenas se identificou pelo "nome de guerra". Per
tence à 18.' Brigada da província de Huambo. Estava 
em missão, indo de Benguela para o Bié. Caiu numa 
emboscada, na qual o motorista do veículo militar 
em que viajavam foi morto. Ferido, saltou do veículo. 
Tem 23 anos e é sargento. Entrou para as Fapla em 
1979. 

Graciano Bongue, 19 anos, é da província de 
Huambo. Estava em missão de reconheCimento 
quando sofreu uma em~oscada do in~mig~ (um 
comando da Unita). Abnu fogo e reSIStiu ate ficar 
sem mUflições. Saiu a correr e caiu. Ferido por uma 
bala no braço, ensaguentado, quando se aproxima
ram, ficou imóvel. Deram-no como morto e aban
donaram-no. Passou um dia e uma noite, só, sem se 
poder mexer. Uma coluna das Fapla, que saiu de 
Huambo encontrou-o em 3 de Setembro passado. 
no mes~o sítio onde tinha sido atacado. Dali aiu 
numa ambulância e foi levado para o Hospital Cen
trai Militar de Luanda. Não sabe se a sua família 
está viva ou morta . Depois de um ataque da Unita , 
toda a população do município de Mungo - onde 
vivia a família - foi obrigada a abandonar o local e 
a acompanhar a coluna contra-revolucionária. Não 
se sabe para onde foram levados, nem que destino 
tiveram. 
No Hospital Militar já se fazem todo o tipo de operações 
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Do Movimento 
ao Partido 

o secretário de Organização do MPLA 
fa la-nos sobre as novas orientações do Partido e 

analisa as consequências da guerra a nível popular 

L ÚCIo Lara é uma figura de tacada do MPLA, 
que ele ajudou a fundar. o eu gabinete na 
ede do MPLA - Partido do Trabalho, do qua' 

é o Secretário da Organização, conversámos longa
mente com ele sobre as dificuldades que a guerra 
impõe novamente ao povo ango!ano e pedimos-lhe, 
fundamentalmente, que fizesse uma aná!i e da situa
ção actua! do Partido , apresentando algumas hipó
teses sobre o seu desenvolvimento futuro. 

A franqueza e clareza com que ele expõs algumas 
das dificuldades que se enfrentam e as ref1exões 
autocríticas em relação à concepção do Partido como 
estrutura rígida e fechada (concepção que, exp!icou
-nos, está a sofrer hoje uma profunda revisão) fazem 
do seu depoimento uma valiosa peça para bem se 
entender a etapa actua! do desenvo!vimento político
-ideológico da revolução angolana. 

Eis as suas principais declarações: 
- O Estado era ainda embrionário mas tinha já 

as suas exigências administrativas. O MPLA era, por 
sua vez, um movimento dirigente, mas faltavam-lhe 
definições concretas, princípios de base, para ser 
realmente o aparelho dirigente da nação. Toda essa 
amálgama de problemas políticos, económicos e so
ciais que o MPLA teve de enfrentar nos primeiros 
anos após a independência, !evou-o a sentir, pouco a 
pouco, a necessidade de se transfonnar de movimento 
em Partido. 

- A experiência do maquis (a luta armada) havia 
tido uma virtude: pennitir-nos conhecer melhor o 
povo, as diferentes etnias da nossa população, bem 
como as diferenças de classe existentes. M~is impor
tante talvez do que a vitória sobre o colonialismo 
português foi a lição do maquis, no sentido do inter
conhecimento do povo de Ango!a, de Cabinda ao 
Cunene. O convívio com o camponês educou gran
demente o citadino, sobretudo os estudantes, os inte
!ectuais. 

Foi essa grande virtude que nos faltou depois da 

44 terceiro mundo 

Lara : uma visão autocrltica da evolução do Partido 

independência, quando uma grande parte dos qua
dros se manteve, por razões óbvia , fora desse con
texto e esqueceu até, por vezes, essa necessidade 
Qermanente de convivência entre a cidade e o campo. 
l:. nese contexto que surgiu o Partido, por uma im
periosa necessidade - po!ítica, económica e so
cia! - de dirigir o processo através de um partido 
que aplicasse os princípios defendidos pelo MPLA. 
Não havia, porém, um perfeito amadurecimento in
terno e faltaram-nos conhecimento sobre a forma 
como aplicar determinados princípios teóricos, num 
conjunto heterogéneo como era o MPLA. O Partido 
surgiu, no entanto, e imediatamente frutificou . 

Temos dito, por várias vezes, que não houve pro
priamente uma transformação do MPLA em MPLA 
- Partido do Traba!ho - foi uma transição. A his
tória permitir-nos-á ver se a oportunidade foi a mais 
exacta, mas, por enquanto, parece-nos que sim. 



- Por sua vez, o inimigo, a África do SUl tinha 
de de o começo objectivo precisos em relação ao 
no so país, ambicionando controlar toda a África 
Austra!. Pretória tinha um agente, Alventer, que já 
naquela altura vinha a Luanda trabalhar com os ofi
ciai portugue~es para os convencer a pedirem a in
terv~nção da .Africa do Su!. Fizeram tudo para im
pedir o exérCito português de fazer aquilo que fez, 
ou eja, reconhecer que havia que pôr fim a essa 
guerra em sentido. 

-: No fim d~ colonização portuguesa, a penetração 
técnica sul-afncana em Angola era mullo grande, a 
níve~ de maquinaria, por exemplo. E ainda hoje nos 
debatemos com es e problema. Há muitaS fábricas 
que só poderão .re~omeçar a funcionar se se impor
tarem peças da Afnca do Su!. 

- O contexto foi sempre ameaçador para nós . 
Quando os su~-africanos se retiraram, em 1976, des
truíram uma ponte de um quilómetro em Xangongo 
(província de Cunene). Reconstruímo-Ia com muito 
sacrifício, e isso foi um factor de grande dinamização 
da vida da província de Cunene. Ongiva, que era uma 
hipótese de cidade, começou a tornar-se uma cida
dezinha. Com a independência, criámos ~á um pÓlO 
de descnvolvimento. Pois bem, uma das primeiras 
preocupações dos sul-africanos, na invasão de 1981 , 
foi destruir a ponte. Com que objectivo? ~ que eles 
travam em Angola uma guerra muito e pecial: uma 
guerra de destruição . A Africa do Su~ quer arra ar
-nos do ponto de vista económico, para assegurar-se 
de que, mesmo que seja derrotada, mesmo que não 
consiga os seus objectivos de dominação directa, nós 
não possamos alcançar durante muito tempo , a vi
talidade económica que estávamos já a adquirir em 
1980 e 1981 . Agora estão já na fase de de truição de 
pequenas cidades. Utilizam exp~osivos e fazem ir pe
!os ares casas, escolas, depósitos, estações e abaste
cimento de água. Arrasam tudol 

- ~ ne te contexto que o partido na ce; um con
texto de luta. E um partido como o nosso, com o 
avanço que tem que fazer, com o desafio que tem pela 
frente, tem de conhecer o país. Tem que fazer uma 
análise socia~ da popu~ação para reso~ver determinado 
tipo de problemas. Essa é uma carência nossa : não 
só por fa!ta de quadros, como também por fa'ta de 
tempo, de disponibilidade. 

Temos de atender simulta neamente à guerra, à 
produção, ao desenvolvimento mínimo da popu~ação 
e, muita vezes, não há tempo para determinado es
tudos. 

- Mas , mesmo assim, o Partido desenvo~veu-se, 
uti~izando a!gumas das rer.exões e análises que fize
mos ainda como movimento e apoiando-se na base 
social do movimento . Ainda hoje, não se vai a local 
algu m deste país, mesmo à aldeia mais longínqua , 
sem que encontremos os pioneiros, a bandeira do 
MPLA, a OMA . (I) Se o MPLA é um partido 
marxista-leninista ou não, isso pouco importa. O que 
interessa é aquilo que o MPLA representa de espe
rança para o povo. 

- Se o inimigo cria situações de instabilidade 
numa região durante algum tempo, quando a situação 
volta à normalidade, lá estão, de novo, os pioneiros 
em primeiro lugar, a cantar .as suas canções. E as 
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A economia colonial 
a11golana estava ligada II Africa do Sul 

mulhere a ajudar a restabelecer a situação. 
- O antigo MPLA, o Movimento, correspondia 

a uma determinada etapa da ~uta de libertação. 
Agora , para construir um paí independente com de
finições ociali tas, é necessário um Partido. É essa a 
etapa actua!. Ma não é fácil passar-se de movimento 
a uma estrutura de partido. É esse o problema que 
estamo a procurar resolver. . 

- Vejamos um exemplo das dificu ldades que se 
apresentam: no campo, no interior de Angola, ainda 
hoje encontramos Comités de Acção. O Comité era 
uma estrutura que correspondia ao movimento . Em 
termos de estatuto de Partido, isso já acabou. O que 
existe é a célula do partido. Mas nem por is o o 
Comité deixou de existir. 

O que nós propunhamos para o campo era o se
guinte: os chefes dos antigos Comités de Acção do 
MPLA passavam a ser militantes do Partido . Esses 
chefes eram, geralmente, a autoridade local moral -
não a autoridade colonial, entenda-se. Eram, em ge
ral , "os mais velhos", os shonas, e nesse caso nós 
tinhamos toda a população connosco. Todos eram o 
MPLA. 

- A proposta teórica de ligação do antigo movi
mento ao Partido, não foi bem equacionada. Estamos 
agora em vias de modificar as coisas. Porquê? Porque 
se passaram sete anos desde a fundação do Partido e 
o Comité, que tinha que ser substituído, não desapa
receu . Ele era uma realidade. Hoje vamos lá e en
contramos o "camarada Comité': tal como ele é 
chamado pelo povo. Pois bem, o camarada Comité, 
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que hoje é militante do MPLA - Partido do Traba
lho, está desnorteado. ão percebe porque é que an
teriormente todo aquele po o era MPLA e agora ó 
ele é do Partido. E tatutariamente. o po o não entra 
no MPLA-PT. E é e se o problema que e tamo hoje 
a resolver. Ma como? 

A proposta teórica era e ta : nó tinhamo. um.a 
forte organização de mas a ,de mulhere , de pIOneI
ros, um embrião de organização indicaI (que não 
era sindical na erdadeira acepção do termo, ma im 
um in trumento de acção económica da épo a da 
guerrilha), a U T ( nião acional do Trabalha
dores Angolano). o campo e ta amo a incentivar 
a cooperativização. O po o poderia participar ne a 
instância . 

O camponês aderiu muito rapidamente à ideia . 
Foram o Estado e o Partido que não tiveram capa
cidade de resposta adequada. 

Veio a pala ra de ordem "produção, produção, 
produção" e o povo produziu. Aconteceu que o to
mate apodreceu, o feijão ficou furado, a mandioca 
não se apanhou, o café ainda hoje e tá lá e a gente 
não consegue ir bu cá-lo porque não tem meios de 
transporte, porque a estrada e tá mal, porque não 
temos combustível ou porque não temos organização. 
Esses problemas obrigam-nos, hoje, a uma revisão 
que se resume a i to: estamos a fazer uma selecção 
daquelas cooperativas que manifestaram boa capa
cidade, concentrando nelas o apoio mínimo necessá
rio que lhes podemos prestar. 

- ão estamos a alargar mais a cooperativização 
porque não temos condições, por causa da guerra e 
pelas dificuldades de organização. Agora estamos a 
procurar criar um "centro de apoio" (o nome não 
está ainda definido), um centro polivalente, com 
tractores, com camiões , que terá cimento e adu
bos - naquelas áreas onde o nosso camponês já uti-

"Desde o começo que a África do Sul 
tinha objectivos precisos em relação ao 

nosso país, ambicionando con trolar 
toda a África Austral" 

liza e exige adubos -, o que é fundamental, que tra
tará do abastecimento do camponês. Ele produziu e 
quer ter em troca a possibilidade de comprar um bom 
par de calças, das que ele gosta, ou um guarda-chuva, 
ou pilhas para o seu rádio, que não consegue. Isso, 
além de outros aspectos mais sérios, como a falta de 
sa!. Temos uma costa extraordinária que produz sal, 
mas há fenómenos estranhos que fazem com que 
talvez na província de Bongo não se encontre sa!. O 
camponês tem, na realidade, falta de sa!. 

- Esse "centro de apoio" estaria ligado à estrutura 
administrativa e seria orientado pelo Partido. Já 
possuímos, a nível de governo, a Direcção de Apoio 
às Cooperativas, mas ela não tem resultado porque a 
sensibilidade no aparelho governamental é diferente 
da do Partido. Muitas vezes, o mesmo quadro go
vernamental, quando mandatado pelo Partido, tem 
outra sensibilidade. Temos o exemplo de Malanje. 
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O quadro que e tão a tabalhar no projecto piloto 
agricola ão do governo, ma agem egundo o pen
amento do Partido. então a coisa re ultam. 

- Quanc,io anali ámo a repercu õe da criação 
do Partido, tivemo já em conta o facto de que a 
grande maioria da população - que era do ~ PLA -
não entraria no Partido. A olução que prOJectámo 
foi, como di se. que eles pa as em a participar atra
vé do organi mo de ma sa (OMA, U TA) e da 
cooperati a (2). A nível teórico, a solução não parecia 
apre entar problema. Ma , na prática, não funcio
nou. 

E ta mo a e tudar outra alternativa, como uma 
flexibilização do critérios para o ingre so no Partido. 
Quando éramos MPLA - Movimento, tinhamos três 
categoria de membros: militantes, aderentes e sim
patizantes. Quando nos tornámos Partido, acabámos 
com a categoria de "simpatizantes". Ficámos com o 
milita11le e o aspirante (ou candidato a militante). O 
simpatizante, exi tindo embora, deixou de ser mem
bro do Partido. 

Eu creio que o problema está aí: porque não é 
membro do Partido? 

a ba e da no a experiência desse anos, pode 
dizer-se que, se ele é simpatizante, deve ser membro 
do Partido. Talvez deva ser um tipo de tratamento 
diferente, com deveres mais limitados· que os do mi
litante. Talvez que a chave e teja aí. 

ão se trata de construir aparelhos à toa , arbi
trários. Cientificamente, temo que saber analisar, em 
cada momento, se os instrumentos estão a servir para 
aquilo que foram criados. 

- Temos, porém, que levar em conta um fenó
meno que acontece com todos os partidos quando 
chegam ao poder: são, praticamente, invadidos. 
Quando criámos o Partido, fizemos o que chamamo 
um movimento de rectificação. porque se nos punha 
esse problema. ós tínhamos centenas de milhares 
de membros no MPLA. Tínhamos que criar o Par
tido e os mais de 130 mil membros do MPLA não 
iam caber todos no Partido. Houve, então, que definir 
critérios. Esses 130 mil membros foram ava!iados em 
assembleias de trabalhadores, etc., etc. E quando 
terminou o movimento de rectificação. tínhamos uns 
trinta mi!. Não quer isso dizer que esses 30 mil 
membros fossem os melhores. Foram apresentados 
como os melhores. A prática, depois, demonstrou que 
nem todos eles tinham qualificações. ão se pode 
também dizer que aqueles que não entraram eram os 
piores. Por vezes não entraram por motivo ocasio
nais. 

- Hoje está a impulsionar-se novamente o cres
cimento do Partido. Estamos há mais de um ano a 
trabalhar nisso. Hoje, as células po suem já capaci
dade para absorver novos membros, capacidade essa 
que não tinham até agora. Anteriormente, os que 
ingressaram no Partido através do movimento de 
rectificação. vieram da antiga estrutura do Movi
mento. Agora não. Os que desejam ingressar no Par
tido propõem a sua candidatura em termos estatutá
rios .. A candidatura é analisada pela célula, que segue 
as directrizes estatutárias normais. 

- Uma das avalanches anteriores deu-se no sector 
da administração pública . Muitos não tinham con-



dições para entrar pa ra o Partido, mas sabiam falar. 
Aprenderam toda a fraseo!ogia do marxismo. Co
nhecem-na até melhor do que eu. E então, um ca
marada da base do Partido, que está a avaliar esse 
indivíduo, confunde-se. Pensa: "Este tipo é um qua
dro." Quando, na verdade, não passava de um opor
tunista de primeira grandeza. Quantos apareceram 
que eram do MPLA antes do MPLA existir! Outros, 
para provarem a sua militância, diziam: "Eu já ouvia 
a rádio Brazzavi!!e (onde o MPLA tinha os seus 
programas) na época da luta de !ibertação". 

o papel do bairro 

- O pape! do bairro esteve um pouco esquecido 
no processo do movimento de reclificação, que durou 
quase três anos. O princípio para se integrarem no 
Partido era fazerem-no através do locais de trabalho. 
O nosso MPLA-Movimento não tinha essa especifi
cidade. Nas cidades - Luanda, Huambo, Ben
gue!a -, havia o conceito da militância de bairro. 
E nós, de facto , tínhamos muita força a nível de 
bairros. 

- Depois, durante o movimenlo de reclificação, 
o bairro ficou de fora. Quem é "o bairro"? É o apo
sentado, o reformado, a dona de casa. Não foram 
contemplados. E quando acabou o processo, per
guntávamo-nos: "E o bairro',? Vamos então acudir 
ao bairro. Mas fizemo-lo tardiamente. Fe!izmente, 
no bairro, manteve-se, mais ou menos, a OMA e, em 
certa medida, o pioneiro, mas vinculado à esco~a. a 
verdade, a estrutura do bairro sofreu um abalo, mas 
está a renascer, embora com algumas dificuldades. 
Retomámo o contacto com os elementos mais dinâ
micos que tínhamos nos bairros, para reconstituirmos 
o comité. Mas, como a militância se faz no loca! de 
t~aba!ho, o bairro ainda não retomou a sua expres
sao. 
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o Movimento de 
Rectificaçio 
determinou quem 
podia passar a 
integrar o Partido 
que agora está de 
novo em fal8 de 
crescimento 

- Há muito tempo, porém, que sentimos a neces
sidade de organizar as "brigadas populares de vigi
!ância". Quando foi criada a Assemb!eia do Povo, o 
Poder Popular, tínhamos um departamento do Orgão 
do Poder Popular, que começou a organizar as co
missões de moradores. São os tais processos dinâmi
cos; quando chegámos à constituição da Assemb!eia 
do Povo, a coisa parou. O Partido, que tinha um 
departamento de apoio a esse trabalho, cana!izou-o 
para o Poder Popular. A estrutura dos moradores já 
não era uma coisa ligada ao Partido e sim ao Estado. 

"Se o MPLA é um partido marxista
-/eninista ou não, pouco importa. O que 

interessa é aquilo que o MPLA 
representa de esperança para o povo" 

Pergunlámos a Lara se não achava que a guerra, 
com Iodas as suas angúslias, com o desaslre que sig
nifica para Angola, não eSlaria, no entanto, a ser um 
elemenlo de depuração dos hábilOS, de reslauração 
do espírilo de resislência que lanlO caraclerizou os 
anos da lUla armada ... 

- É natura! que numa revolução como a nossa 
- respondeu-nos Lara - onde tudo apontava para 
a resolução dos problemas do povo, onde tudo se 
encaminhava para isso, surja,. num determinado 
momento, um recuo na linha de re istência, e até uma 
inversão. O desgaste dos anos de guerra é, com efeito, 
violento. Já perdemo com a guerra, em termos civis, 
cifras astronómicas. E são bens, são camiões, é o 
caminho-de-ferro de Bengue!a. (Diga-se, aliás, que a 
Unita foi criada para actuar no caminho-de-ferro, 
dado que, para a e tratégia sul-africana, aquele ca
minho-de-ferro não pode funcionar. Significa o es-
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coamento da produção do Zaire, da Zâmbia, de An
go~a, e não lhes interessa politicamente - mais ainda 
do que economicamente - que isso se verifique. 
Acontece o mesmo com o M ' R que opera em Mo
çambique, a respeito de qua~ possuímos elementos 
concretos que demonstram que ele foi organizado 
pe'os serviços secretos suLafricanos. Onde opera o 
M R? o caminho-de-ferro da Beira. E hoje estão a 
ampliar as suas operações com uma nova táctica: o 
rapto de cooperantes.) 

- É natura' que se verifique um decréscimo do 
entusiasmo em toda essa situação, fundamenta'r,nente 
depois da grande invasão levada a efeito pela Africa 
do Su~, quando a agressão aumentou de violência ~ 
passou a fazer-se sentir muito mais. 

Há um certo desencanto da parte das populações, 
por terem de enfrentar novamente as dificuldades do 
passado. O grau das dificuldades em certas regiões 
aumentou. O número de mortos, de muti~ados, de 
feridos, é muito grande. Vivemos presentemente em 
condições absolutas de guerra. Mas se existe, por um 
~ado, esse desencanto, por outro lado a popu~ação 
está apreensiva, está preocupada, interroga-se sobre 
o que irá acontecer. 

As dificu~dades crescentes que estamos a atravessar, 
não decorrem) porém, unicamente da invasão levada 
a efeito pela Africa do Sul. Têm, também, a ver com 
o facto do Estado ter dificuldades para organizar os 
diferentes sectores - abastecimento, importações, 
etc. E são dificuldades muito com preensíveis. Ne
nhum de nós herdou dos pais e avós o conhecimento 
da arte de governar, e nós estamos a governar em 
condições extrmamente difíceis. Ango!a está no con
texto da estratégia global do imperia~ismo, com um 
Reagan à frente da Casa Branca. 
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- Mas o processo é dia~ecto. O povo tem cons
ciência de que a alternativa ao MPLA é o co!onia
~ismo. Um co!onia~ismo muito mais perigoso do que 
o anterior, sujeito a coordenadas que nem sequer são 
as da África do Sul, mas sim as da administração 
norte-americana. 

O nosso povo interroga-se, então: "Vamos deixar
-nos derrotar?". "Vamos perder as nossas conquistas? 
Em favor de quê e de quem?" 

"Não se trata de construir aparelhos à 
roa, arbitrários_ Cientificamente temos 
que saber analisar, a cada momento, se 

os instrumentos estão a servir para 
aquilo que foram criados" 

Em Ango!a, salvo alguns redutos do tribalismo e 
do fetichismo , ninguém acredita em Savimbi, no que 
ele poderia trazer para beneficiar a nossa população. 
E~e aparece como um claro instrumento dos su!-afri
canos. Por onde e'e passa, o que fica? Assassinatos. 
Crianças, velhos e mulheres grávidas massacrados. 
O nosso povo está acostumado a um MPLA huma
nista, que sempre o apoiou, que ele conhecia bem e 
cujas metas compreendia e compartilhava. Agora, 
está tudo posto em causa. 

É visível, portanto, que, neste momento, está a 
começar a verificar-se um fenómeno de remobi!ização 
popular. O custo é elevado, mas a população sente 
que, infelizmente, temos de pegar novamente em 
armas para defender aquilo que já conquistámos. E 



es e lenómeno verifica-se e pecia!mente nas zonas de 
guerra. Hoje, o Moxico voltou a ser o Moxico do 
MPLA. E, na realidade, por todas as dificuldades 
que atravessámos nesse anos, a revolução nada deu 
de especial ao Moxico, a não er a independência. 
Mas nós vamos !á, e é !á que estão os nossos antigos 
companheiros. Temo que explicar que o desenvo!
vimento é, realmente, um processo longo, que chega 
primeiro à terras mais próximas, ~ue têm melhores 
condições de acesso, melhores meIOs de transporte. 
E!es perguntam-nos: "E a independência?" E temos 
de reconhecer que, em termos revolucionário , houve 
até da no a parte um certo desleixo . Foi ali, com 
efeito o berço da luta de libertação nacional. Mas, 
apesa~ de tudo, vamos ao Moxico, e o povo es~á às 6 
da manhã a treinar-se para defender o Moxlco. O 
entusiasmo voltou. As dificuldades são as mesmas e 
agravaram-se até, mas o nosso povo responde. 

- a zonas de confronto está em gestação um 
novo espírito nacional. Uma nova consciência revo
!ucionária . Todos esses fenómenos estão a enriquecer 
o nosso povo em termos do conhecimento exacto do 
que é o imperialismo. As coisas deixam de ser pa!a
vras para ser concreta ,e verifica-se então uma maior 
sede de conhecimento. É com esse e pírito Que es
tamos a enfrentar esta nova etapa sumamente dura 
e que no causa muita apreensão. E o Partido tam
bém tem aqui que air enriquecido. As organizações 
de massa também estão em processo de reorganiza
ção, combatendo um certo burocrati mo que se torna 
muito perigoso em tempos como estes. 

Depois de escutarmos todo este depoimento de 
Lara, perguntámos-lhe se o MPLA estava a formar 
novos dirigentes, já que ainda estão à frente da di
recção política os próprios fundadores do MPLA e 
os combatentes das primeiras duas guerras de liber
tação. 

- O próprio processo revela, por si próprio, novos 
dirigentes. E justamente um aspecto difícil das revo
!uções a captação de novos dirigentes. E podemos 
dizer que talvez esse problema não estivesse nas nos
sas preocupações. O Partido volta as suas atenções 
para isso. E começaram já a aparecer muitos quadros, 
em vários domínios. Neste momento, as preocupações 
prioritárias vão para as organizações de massa, par
ticu!armente para os sindicatos. 

Paradoxalmente, deixámos ir para os sindicatos 
grande parte dos valores nacionais. Ao constituirem
-se, os sindicatos absorveram um grande número de 
quadros que, durante todo esse tempo de traba!~o, 
estão a ganhar experiência. este momento, o Partido 
está a procurar enriquecer-se com os quadros que 
vão saindo dali. Esse processo já começou. E os Sin
dicatos estão reunidos em congresso para analisarem 
a sua presença no contexto da nossa revolução. O 

(I) OMA - Organização da Mulher Angolana. 
(2) Essas organizações de massa não são do Partido. Ele 

orienta-as e apoia-as, mas a maioria dos seus quadros não 
pertence ao Partido. 

AGROPROMOTOR~ 

Áreas de Trabalho 

• Agricultura 
• Pecuária 

• Indústria Alimentar 
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COOPERATIVA PRODUTORA 
DE PROJECTOS AGRICOLAS, SCRL 

Rua Cardeal Mereier, 29, 1.0 

Telefone 735135 
LISBOA 

Delegação - LUANDA: Telefone 60130 

Cooperar e desenvolver 

Entidades Pafses Africanos 

• Orga. Estatais • Angola 
• Cooperativas • Moçambique 

• Estruturas de • Cabo Verde 
produção familiar • Guiné Bissau 

• Argélia 

Projecta e implementa 
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Estamos cá 
como se estivéssemos lá. 
Somos uma ponte segura 
na cooperação recíproca. 

uma Empresa pnvtleglada 
na auscultação directa e 
no dIálogo negocsador. 
preparada e expenrnentada 
como VIS das melhores condiçOes 
de parceria. que decorrem do 
planeamenlo de 
um grande mercado. 

o seu estatuto preferencial 
é um espelho que reflecte 
as neceSSIdades orientadas e 
as potenciafidades do 
comércio externo angolano. 

uma experiência 
adquirida 
uma confiança 
reforçada 
no domínio de 
acordos e 
operações 
comerciais e 
no fomento de 
cooperação 
técnica com aRPA. 



o mundo 
fecha os olhos 

o elevado preço pago pelo povo angolano na 
solidariedade para com a Namíbia e uma 

análise do que tem sido a política diplomática 
do MPLA, na palavra do ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Paulo Jorge 

Paulo Jorge: "Hoje. 
Angole é respeitade a n'val internacional" 

MILITANTE de sempre do MPLA - que, em 
1956, ajudou a fundar com o Presidenie 
Agostinho Neto - , Paulo Jorge dirige a di

plomacia angolana desde muito antes da indepen
dência da República Popular de Angola. 

Por ele passaram todas as etapas das relações ex
ternas angolanas. Desde os tempos em que o movi
mento de libertação estabeleceu as suas primeiras 
acções internacionais, na década de cinquenta, até à 
actual batalha diplomática que a RPA trava nos fo
rums mundiais, motivada pela agressão do regime 
do apartheid ao seu país. Com Paulo Jorge, a Re
pública Popular de Angola firmou-se no contexto 
internacional no período pós-independência, iniciando 
e desenvolvendo relações diplomáticas com a maior 
parte das nações. 

Um dos ministros de Negócios ,Estrangeiros que 
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no continente africano ocupa o cargo há mais tempo, 
Paulo Jorge falou em exclusivo a cadernos do terceiro 
mundo. Traçou um balanço da história de oito anos 
da diplomacia da República Popular de Angola, 
abordou a questão da independência da amíbia e 
referiu as posições do governo de Luanda nas orga
nizações internacionais perante a invasão de que 
Angola é vítima. 

Que avaliação faz o ministro da diplomacia ango
lana desde a independência? 

A proclamação da nossa independência ocorreu 
numa situação particularmente dificil. Desde então 
até hoje, a' existência da República Popular de Angola 
esteve sempre marcada por confrontações. 

Vivendo essa situação, nós estabelecemos uma 
primeira fase de reconhecimento da R P A por outros 
Estados, a fim de que o nosso país passasse.a exercer 
o seu papel no panorama internacional. A medida 
que essa fase se desenvolvia, Angola ia consolidando 
a sua posição, e hoje é membro da maior parte das 
organizações internacionais, nomeadamente da OUA, 
do Movimento dos Países ão Alinhados e da ONU 
onde foi admitida a I de Dezembro de 1977. 

Como consequência disso, temos hoje relações di
plomáticas praticamente com todos os países do 
mundo, independentemente do seu regime político ou 
social. Mesmo com alguns que tinham reservas a um 
relacionamento connosco, como eram os casos do 
Senegal e da República Popular da China. 

Actualmente, a RPA participa como membro de 
pleno direito nos grandes eventos internacionais para 
que é frequentemente convidada. Tenho a sensação, 
para não dizer o orgulho, de que o nosso país é res
peitado e considerado no seio das organizações in
ternacionais. 

Inúmeros países estão acreditados a nível de em
baixador em Luanda, assim como agências especia
lizadas das Nações Unidas. Há palses que embora 
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estejam acreditados no no o paí , não têm embai
xadore residentes. Outro go tariam de abrir em
baixada em Luanda, ma não o fazem pela difi ul
dade que temo em fornecer in talaçõe adequada 
à representaçõe diplomática . 

Angola tem cerca de uma vintena de repre entaçõe 
diplomática no exterior número que não é po ível 
alargar por duas orden de razõe : a ituação eco
nómica e financeira que atra e amo, e a gra e ca
rência de quadros qualificado com que no debate
mo . Neste sentido, temo indo a organizar cur o 
de relaçõe internacionai para apetrechar conve
nientemente não ó o Mini tério em egócio E tran
geiro ,ma também a embai ada já exi tente. 
prever quadros para a futura embaixada que, por 
po ições estratégica , pensamo abrir nalguns paí es. 

São portanto estes, os motivos que explicariam o 
facto de Angola não ter uma acção diplomática à 
altura das agressões que está a sofrer? 

A carência de quadro é de facto muito grande. 
Mas, mesmo assim, temos indo a de encadear ofen
sivas diplomáticas não ó pelas missões que são en
viadas ao exterior como atra és da instruções que 
são dadas às nossas embaixadas para erem elas a 
desenvolverem a nível local e regional acçõe que 
chamem a atenção para a gravidade da ituação, in
formar sobre a natureza e os objectivo da agressão 
e buscar a solidariedade necessária para a podermos 
enfrentar. 

o ~pojo internacional 

Que tipo de apoio necessita Anxola dos países 
amigos e dos seus aliados numa altura em que o país 
é invadido e agredido de forma permanente? 

A sua questão faz-me reflectir sobre a palavra so
lidariedade e o seu significado. 

A RP A é vítima de agressões persistentes a partir 
de 1975. O nosso povo, engajado desde 1961 na luta 
armada sob a condução do MPLA, teve de defrontar 
a agressão sul-africana poucas semanas antes da in
dependência nacional. Uma dupla invasão verificada 
a partir de Outubro de 1975, pelo norte e pelo sul, 
com o objectivo de impedir a proclamação da inde
pendência nacional. 

"Temos hoje relações diplomáticas com 
praticamente todos os países do mundc, 

independentemente do seu regime 
político ou sacia/" 

Após essa dupla invasão, o presidente Agostinho 
Neto no âmbito do Artigo 51 da Carta das Nações 
Unid~s, lançou um apelo aos nossos amigos para nos 
ajudarem a enfrentar os agressores. Entre as respostll;s 
solidárias que recebemos, em termos humanos e mI
litares, veio a da República de Cuba. Os seus com
batentes internacionalistas vieram juntar-se aos nossos 
combatentes para expulsaI' os invasores. O que se 
verificou em Março de 1976. 

O povo angolano e o seu governo pensaram então 
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que tinha ido finalmente atingida a paz nece ária 
para que toda a nação e pude e consagrar à re
con trução nacional e ao de en olvimento económico 
e ocial, apó tanto ano de luta e ofrimento, de 
tanta perda de ida humana: 

Ma a potência imperiali tas tinham o eu de
Ignios e não e conformaram com a clara opção por 

uma ociedade ociali ta do povo angolano, do eu 
partido e do eu go erno. 

Pen amo que é e ta a que tão e encial. A base 
da ho tilidade de certas potênCias OCidentais para com 
a República Popular de Angola, nomeadamente dos 
E tado Unido da América, que apoiam o regime 
de Pretória nas ua pre sões militar, política e eco
nómica contra o no o país. 

Perante esta situação, várias vezes denunciada no 
seio da OUA, Movimento dos Países Não Alinhados 
e ONU , fomos reconfortados pela adopção de reso
luçõe de solidariedade e por algumas manifestações 
concreta de certos países em relação à nossa decisão 
de fortalecer os apoios à S W APO e ao A C, e con
solidar a RPA como retaguarda segura ao desen
volvimento das lutas de libertação da Namíbia e da 
África do Sul. 

Mas ao longo destes anos, nós temos o sentimento 
de estar a pagar quase sós o elevado preço da inde
pendência da amíbia . A comunidade internacional, 
no seu conjunto, tem uma posição de passividade ou 
até de indiferença em relação a esse apoio e ajuda da 
RPA que, no fundo , está simplesmente a pôr em 
prática as resoluções das instâncias internacionais. 

Portanto, se analisarmos a extensão dessa solida
riedade, não há dúvida que chegamos à conclusão 
que a sua expressão é mínima relativamente às ne
cessidades urgentes com que nos defrontamos. 

Essa solidariedade fica ao nível de boas e bonitas 
declarações ... 

Do ponto de vista moral é reconfortante saber que 
os países membros da OUA, do Movimento Não 
Alinhado ou até muitos membros da ONU manifes
tam essa solidariedade através de resoluções. Mas 
entre o reconforto moral e a necessidade prática de 
disp'ormos de certos meios para fazer face a essa si
tuação, há um grande fosso. 

Existe a tendência para pensar que solidariedade 
em relação a um país que está em dificuldade deve 
ser normalmente manifestada em termos monetários. 
Isso não é completamente correcto. 

Se muitos países, e nomeadamente os países afri
canos, se debatem com graves problemas financeiros, 
como aliás é o nosso caso, pode-se usar a imaginação 
para expressar um tipo de solidariedade prática. 
Desde a oferta de produtos agrícolas ou material es
colar até à hipótese de se pôr à disposição do governo 
angolano técnicos que contribuissem para o nosso 
desenvolvimento. Técnicos que, pagos pelos seus go
vernos, poderiam passar no nosso país períodos cur
tos, por exemplo, um ano, e ajudar-nos na elaboração 
de projectos ou formar os nossos quadros. Há diver
sas maneiras de manifestar essa solidariedade. 

O apoio de Angola à causa da Namíbia e os 
enormes sacrifícios que despende, são indevidamente 

, reconhecidos pela comunidade internacional. 



"A questão da Namibia é da responsabilidade 
directa da ONU" 

Co~ ideramo haver injustiça em relação à situação 
que vivemos. O facto das agressões sul-africanas se 
terem tornado frequentes levou a comunidade inter
nacional a considerá-Ias como um acontecimento 
normal. Um ataque na província do Cunene ou a 
destruição da vila de Cangamba, que fica a 500 km 
da fronteira da Namíbia, tornou-se um facto normal 
o que é graví simo. A comunidade internacional está 
insensível perante a tragédia que se abate sobre o 
povo angolano. 

E é bom recordar que a Namíbia é um território 
sob tutela das Nações Unidas, o que no nosso en
tender significa ter cada um dos seus membros res
ponsabilidades directas sobre ele. A· Namíbia ~ão é 
um problema exclusivo de Angola, mas das Nações 
Unidas no seu conjunto. Lembremos que há pelo 
menos uma resolução da Assembleia Geral da ON U 
que diz textualmente: "a ocupação ilegal da Namíbia 
é uma agressão contra o povo namíbio e uma agres
são contra as Nações Unidas". 

Então, porque razão se pressiona Angola para re
solver um problema da exclusiva competência do 
Conselho de Segurança da ONU? 

Desde 1976 a 1981, o governo de Angola solicitou 
a convocação de pelo menos seis sessões do Conselho 
de Segurança, na quais foram adoptadas várias re
soluções. 

Que diligências vai agora Angola efectuar para a 
questão da Namíbia? Exigir uma nova reunião do 
Conselho de Segurança? 

No quadro da concertação que temos com os países 
da Linha da Frente, é nossa intenção estudar o mo
mento oportuno para a convocação do Conselho de 
Segurança para que este se pronuncie sobre o relató
rio elaborado pelo secretário-geral da ONU acerca 
da implementação da resolução 435. Resolução que 
compreende quatro aspectos fundamentais: cessar
-fogo entre a SW APO e o regime de Pretória, redu
ção gradual das forças sul-africanas em território 
namíbio, participação das forças das Nações Unidas 
para garantir o controlo e a supervisão do processo 
e, finalmente, eleições livres e justas. ' 

EUA tentam marginalizar a ONU 

Qual o papel desempenhado pelos Estados Unidos 
na questão da Namíbia? 

Em 1977 foi constituído o chamado "Grupo de 
Contacto" composto pelos EUA, França, Alemanha 
Federal, Canadá e Grã-Bretanha. A sua intenção era, 
segundo afirmaram, encontrar uma solução negociada 
para o problema da Namíbia. Durante quatro anos, 
o "Grupo de Contacto" esteve a trabalhar na base da 
Resolução 435 do Conselho de Segurança, aprovada 
a 29 de Setembro de 1978. 

Mas com a chegada da administração Reagan ao 
governo dos EU A, em princípios de 1981, verificou-se 
que o novo governo norte-americano punha em causa 
as posições assumidas anteriormente pelo seu próprio 
país no seio do "Grupo de Contacto". 

Uma das primeiras posições da administração 
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o presidente angolano com Claude Chesson. ministro dos 
Negócios Estrangeiros francês 

Reagan foi a de encarar a pos~ibilidade da realização 
de uma conferência tipo "Lancaster House" como 
aconteceu com o Zimbabwe, que elaborada uma 
constituição para a Namíbia. A diligência dos Estados 
Un~dos tinha como objectivo marginalizar as Nações 
Umdas do processo, e por esse motivo foi rejeitada 
pelos países da linha da Frente e pela SWAPO. 

Face a essa rejeição e às críticas feitas no Conselho 
de Segurança, o "Grupo de Contacto" voltou-se para 
a Resolução 435, começando uma nova fase na dis
cussão do problema. E aí, uma vez mais os Estados 
Unidos introduzem elementos estranhos 'ao processo 
até então estabelecido, basicamente constituídos por 
alterações colocando a resolução do problema da 
Namíbia em três fases. 

A primeira seria a aprovação dos chamados prin
cípios constitucionais, a segunda referia-se à compo
sição da força das Nações Unidas que participaria 
no processo de independência, e a terceira seria a 
implementação da Resolução 435 com os quatro as
pectos a que me referi. 

O processo atra ou-se, conduzindo a um impasse 

"Temos o sentimento de estar a pagar 
quase sós o elevado preço da 
independência da Namíbia" 

por várias razões. O "Grupo de Contacto", no caso 
de uma ~aída eleitoral, propunha três alternativas: o 
sistema de representação proporcional, sistema de 
escrutínio nas circunscrições, ou um sistema combi
nado, segundo o qual 50% dos membros para a As
sembleia Constituinte da Namíbia seriam eleitos pelo 
sistema de representação eleitoral e os outros 50% 
seriam eleitos pelo sistema de escrutínio nas circuns
crições. 

Os países da Linha da Frente e a SW APO res-
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ponderam optando pelo sistema uni ersal , um ho
mem um oto. O "Grupo de Contacto" reage insis
tindo no i tema combinado, com o qual nós não 
concordamos. 

Se nenhum dos países que constituem o "Grupo 
de Contacto" aplica o sistema combinado, porque 
razão haveriamos de o aceitar? Rejeitado o sistema 
combinado, o que atrasou ainda mais a solução para 
o problema eleitoral, restam os outros dois , ambos 
rejeitados pela SWAPO. 

Esta uma das razões do impasse. Outra, é a fixação 
da data do cessar-fogo onde também ainda não se 
chegou a acordo. 

Para testar esta situação, os Estados Unidos intro
duzem o chamado "Iinkage" que pretende vincular 
ilegitimamente o processo de independência da a
míbia com a presença das forças internacionalistas 
cubanas em Angola. O "Iinkage" foi rejeitado pelo 
governo angolano, pelos países da Linha da Frente, 
OUA, Movimento Não-Alinhado e até pela própria 
Assembleia Geral das Nações Unidas, em Dezembro 
de 1982. 

É essa a posição que classifiquei de obcessão ou 
paranóia dos EUA em relação aos cubanos e const~tu i 
o principal obstáculo à implementação da Resolução 
435. 

Considera que os países do "Grupo de Contacto " 
possam levar os Estados Unidos a modificar a sua 
posição? 

Em nosso entender, a existência do "Grupo de 
Contacto" deixou de ter significado. 

E isso a partir do momento em que a questão da 
Namíbia voltou ao Conselho de Segurança, em Maio 
de 1983. 

O papel que cada um dos seus membros pode de
sempenhar, será o de ajudar o secretário-geral da 
ONU ou o próprio Conselho de Segurança a adpotar 
medidas eficazes para a implementação da Resolução 
435. . 

E também a título bilateral ou colectivo - se assim 
o entenderem - a exercerem a pressão necessária 
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Paulo Jorge ao director 
internacional de "cadernos". 
Neiva Moreira: 
"O chamado diálogo Norte-Sul 
tornou-se praticamente 
um monólogo na medida 
em que os palses 
industrializados têm posições 
egolstas .. . " 

sobre o regime de Pretória para a resolução dÓ con
flito . 

São eles que têm es as possibilidades em virtude 
dos múltiplos interesses económicos-financeiro que 
têm na África do Sul e na amíbia.M.as será que 
essa potências ocidentais estarão dispostas a adoptar 
sanções obrigatórias contra o regime de Pretória? 
Contra um regime considerado aliado e amigo pelos 
Estados Unidos em função do papel que desempenha 
nesta parte do continente dentro da estratégia impe
rialista? 

A presença de Israel em África 

Uma questão iá muito denunciada, inclusive na 
imprensa ocidental, diz respeito à presença de Israel 
no continente africano, nomeadamente no Zaire, onde 
se estaria a incrementar a sua presença. E isso para 
não falar na aliança dos israelitas com o regime de 
Pretória, que inclui aspectos de aliança no domínio 
nucleqr. Fala-se, inclusive, na preparação de quadros 
militares da Unita. O governo de Luanda (em ele
mentos sobre esse assunto? Qual a silUacão ~ 

"A Namíbia não é problema exclusivo 
de Angola, mas das Nações Unidas no 

seu conjunto" 

Não nos compete contestar o restabelecimento das 
relações diplomáticas entre o Zaire e Israel , porque 
isso seria ingerir-nos nos assuntos internos de um 
outro Estado. 

Contudo, isso não impediu que o governo da RPA 
manifestasse às autoridades zairenses a sua preocu
pação, não só porque esse restabelecimento é feito 
sem ter em conta os direitos do povo palestino, mas 
igualmente pela gravidade que a presença de israelitas 
no país vizinho poderia constituir, se fosse utilizada 
para apoiar ou treinar a s organizações contra
-revolucionárias que combatem o povo angolano . 



Que e se grupos fantoches pudessem colocar-se ao 
serviço de Israel, tendo em conta que outros já estão 
ao serviço do apartheid como é o caso dos bandos 
da Unita, não nos surpreenderia. 

Recebemos, porém, da parte das autoridades zai
ren es a garantia de que essa presença em nada in
terferia com qualquer situação relacionada com An
gola . 

Dissemos também que não podíamos ignorar as 
e treitas relações de Israel com o regime de Pretória, 
e o facto de elementos da Unita serem treinados em 

"Os Estados Unidos introduziram o 
chamado linkage, que pretende vincular 

ilegitimamente o processo de 
independência da Namíbia à presença 

das/orças internacionalistas cubanas em 
Angola" 

território namíbio não só por instrutores sul-africanos 
como israelitas. 

Tornar-se-ia preocupante vermos surgir uma si
tuação de tensão e conflito na fronteira norte, quando 
enfrentamos uma invasão no sul do nosso território. 

Que. aliás. já não seria novidade para Angola ... 
Exacto. E na verdade já foram publicadas diversas 

notícias chamando a atenção para acções desses 
grupos fantoches já resultantes dessa presença israe-

lita. Contudo, até agora ainda não tivemos oportu
nidade de confirmação. 

À medida que chegam essas informações, alertamos 
a parte zairense para evitar tanto quanto possível 
qualquer eventualidade de conflito entre a República 
Popular de Angola e a República do Zaire que po
deria trazer consequências nefastas ao relacionamento 
existente entre os dois países. 

Que papel caberia desempenhar à América Latina 
para fortalecer a sua aliança com Angola, defendida 
já por muitos dos seus governos democráticos? 

O primeiro passo para isso seria introduzir maior 
dinamismo no desenvolvimento gradual do rela
cionamento não só entre a América Latina e Angola, 
mas com os países africanos em geral. Desencadear 
contactos mais frequentes entre os países dos dois 
continentes, todos eles fundamentalmente países 
subdesenvolvidos e pertencentes ao chamado Teceiro 
Mundo. Há, portanto, uma necessidade lógica de 
contacto bilateral. 

A intenção do governo angolano é a de desenvolver 
esse relacionamento no próximo ano, uma vez que 
as permissas para o incremento desses contactos já 
estão definidas. Estamos cientes 'que importa cumprir 
etapas concretas de cooperação Sul-Sul. E isto por 
uma razão adicional : o chamado diálogo orte-Sul, 
tornou-se praticamente num monólogo, na medida 
em que os países industrializados têm posições egoístas 
e não levam em conta as neceSSidades de oesenVOl
vimento económico e social dos países subdesenvol
vidos. O 

UM PAR DE SAPATOS 

i 
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E TRÊS PARES DE RAZÕES 

Montagem completa 
de Fábricas de Calçado 
com garantia 

~- Com''''o '"'''"'''0"'', Ld" 
Hua dos Arnenos 96 · 1 · DI · 
Telel 7081 39 - Telex 121 49 ZIMAP 1500 LISBOA 
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Vale Sepal- Apar1 ~74 Rua Duque aa Terceira 119 Lagares 
lele1 230459 Telel5655 15 Telel83489 
2400 LEIRIA 4000 PORTO 4610 FELGUEIRAS 
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A+PFABRICO E COMÉRCIO DE 
EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, LDA. 

Alojamentos Pré-fabricados 
• Escritórios • Sanitários • Centros Hospitalares 
• Refeitórios • Vivendas • Roulotes 
• Dormitórios • Escolas • Centros Sociais e comerc~~ =' .. c.,.". P_, 21 , 4,·.5· Esq - 1000 LISBOA - PORTUGAL ~~~l\\tttt~~çr",...::--
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Petróleo, 
ferro e 

diamantes 

Até onde poderá chegar uma 
economia que tem como 

suporte tais riquezas? 

D UAS lei~ b,hica~ do go\erno angolano dl~clpll
naram a exploração mineira e a politicu de 
in've~timenlO~ e~trangelro~. 

A lei de mina~ procurou eorl"lgll uma ~Ituução 
caótica ne~~e ~ector \ ital du economia caracteri/uda 
pela inexi~téJlcia de e~tudo~ ~~rio~ ~obre re~enu~. ca
rência de equipamento~ técnico~ conliú\el~. explora
ção predatória e exportaçõe~ de~ordenada~. pa~~ando 
por uma largu laixa de cont labando. 

E~te. aliú~. era um ploblema cri t iw. O diamante 
era qua~e todo contrabandeado para a~ pra<,:a~ 
comerciali/adora~ via L. i~boa. Em Po rt ugal. ,,, pe~
~oa~ que entraHlm com diaman t e~ não erum ob ll ga
da~ a declarar a origem. o que re~ulta \ a numa \ illual 
legalinlção do conliabando. E~~ prú t ica 101 modili
cada (\er caixa) pelo actual go\erno portugUl:~. laci
litando em Angola a luta contra o contrabando or
gani/ado. 

Centena, de cont ra band i~ta~ ~obret udo ungo-
lano~ e portugue~e~ algun~ de "gra'vata e colete". 
e~tão prew~. O valor da produção aumen tou de 500 
mil qudatc~ cm 1977 para I 200000 em X2. o que 
equivale a celca de 150 milhôe~ de dólare~. [~~e \0-

lume poderá aumentar muito no~ próximo~ ano~. 
Ma~ não loi ~ó u repre~~ão ao con t rabando quc 

proporcionou e,~e re~ul tado pm,i t i\tl. ma~ tamb~1ll 
medida, legai, que permitiram o controlo c~liItal da 
IIldú,tria diamantilcra. de~de o~ e~tudo~ geológlCll~ 
até à exportação. 

iio tem ~ido lácil a reorientaçiio da politica Illi
neira angolana. Inicialmen te. o~ propó~ito~ nc~~c 
~entido e,barraram no lacto de. até ii independl:ncla. 
a indú,tria e,tar \oltada para a metlópole e e~ta en
contra\'a-,e. na maioria do~ campo~. atra,ada. ~endo 
,impb intermediária da tecnologia do, pabe, oci
denlai~. 

A lei de minu, do governo angolano. que \ igora 
de~ (.k 1979. e,ta beleceu m pri ncí pio, gera i~. ta i ~ 
comll: propriedade e, law l ~o bre l od o~ o, rec u r~o~ 
mincrui, cxi~ l c n lc~ no le rri lór io nac io nal: cxc lu ~ i "i-

n.0 61 / Janeiro 1984 

dadc do l:~lado no k\alllalllCnlo da carta gcológlca. 
monopólio e~tatal du prmpecção. pc~qui~a c rcco
nhecimenlo do~ rccur,m milll;ral~. 

A cxploração de\(: ~CI ulribuída ":xdu~i\aIllCIl!C a 
emprc,a, mim:ir." c~talai~. contcmplando. cOll!udo. 
,iluaçõe, que con~tiluelll excepçôe~ ju~tilidl\e". na, 
quai, ~e admitc a~~ociaçiio com enlidade~ CHI ~OCIC
dade~ e,trangeira~. l~cnica e linancciramell!c idúnea~. 

0, ill\e~ l imenlO~ e~lrangciro~ ,iio. no cnlall!o. 
p roibido~ em \Ürio~ domi ni m. enlre o~ quai~ a dclc~a 
nacional. cm im t itui<,:ôc~ linanccira~ c dc cn:dilO. ~c
gur m. cOIll~rcio c.\ lcrno. ~cn i<,:o~ públicm (cducaçiio. 
~aúde. higienc. corrcim. aba~lecimenlo de úgua c 
elec tricidade. etc.). meio, de cOlllunicaçiio. tclel'll
municaçôe~. 

A~ lei~ ~ão impo llanle,. ma~ n<lO lUdo. A ~i l ua<,:<lo 
da indú~ t ria em Angola cra ~impk~melllc caólica na 

D iamantes: contrabando para Lisboa 
zn~~~~~~,~~~v-~ 
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~ trólco c minério~ a~ pcrspccti\a~ ~ão po Iti\u~. 
l: De de 1979 que a empresa estatal petrolítera . a So
ç nan_go l.': concessionária única dos direitos ii explo
~ ra·a. ntratando com empresa~ estrangeiras se-

gund interes es na ionais. ctualmente. esses con
tratos de explorlu,:ão sob controlo da Sonangol toram 
atribuído em 13 blocos de área marítimas (off-shore) 
a \anas empresas como a gip. I exaco. Chevron, 
lotaI. Petrobás . r1 bil. ' I nanattaplien. esta última 

Jugo la\a. Os lu ros pre\ istos são distribuídos se
gundo uma escala que \ai de 40 a 90C'c. segundo a 
produção. O Bloco 4 onde se instalou a Petrobás. 
Juntamente com a . ' onangol c a belga Petrotina. 

Petróleo: o governo detém 
o direito exclusivo de exploração , 

independência e na etapa seguinte, sob o impacto da 
guerra e da retirada em massa dos colonos portu

. gueses. 
Que alterava ter instalações para fabricar pão, se 

não havia matéria-prima e os padeiros tinham par
tido'! 

A fuga dos empresários obrigou o Estado, mesmo 
sem essa intenção e despro ido de meios para tantas 
tarefas, a intervir nas empresas. no esforço de põ-Ias 
em movimento. "Uma socialização de emergência e 
antes do tempo", dizia-nos um dirigente . 
. O consumidor também mudou. Mudou e aumentou 
em número, com a afluência ao consumo de uma 
enorme camada social que a ele nunca tivera acesso. 

Os novos planos directores contemplavam desde o 
início uma reorganilação total da indústria ligeira . 
Mais de 200 pequenas empresas de confecção. sem 
qualquer condição de funcionamento económico. to
ram reduzidas a 12. Duas grandes indústrias têxteis, 
em Benguela (Átricatextil) e Luanda (Textang-2) de
verão produzir este ano perto de 30 milhões de metros 
de tecidos mas as metas do Plano para o sector não 
serão plenamente atingidas. 

Em muitos sectores industriais que dependem de 
importações, há crise de produção. criando escasse/ 
no mercado. Noutros, há avanços raloáveis . Em 
19~3, Angola produ7irá cerca de 3 milhões de li\<ros 
mas deverá importar mais de 6 milhões. 

A vanços no petr~Ieo 

os grandes campos da indústria angolar:a - pe-
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apresenta condiçãe muito ta\()J'á\eis de produção. 
ste apena um exemplo. 
A produção actual de Angola já ultrapassou os esca

lõe anteriore da fa e colonial e dos primeiros anos da 
independência: 190 mil / barris diários, com uma ex
portação anual superior a 1330 milhões de dólares. 
que não é maior de\ ido ii queda dos preços nos mer
cados internacionais, 

Entre os principais clientes do petróleo angolano 
estão a spanha (mais de 20 mil barris dia). Blasil 
(10 a IS mil). Caraíbas (10 000). stados nidos 
(10000) e outros. O Brasil também importa gús li
quetello. 

Actualmente. a indústria petrolítera emprega entre 
6 a 7000 trabalhadores e há um esforço acentuado 
de consolidar os a\anços na produção e na tecno
logia . 

Minas de ferro : um dos alvos dos sul ·africanos 

JVIi"érios debaixo de bombas 

A principal área da produção de minério de terro 
tem sido al\ o de repetidos ataques sul-a t rica nos. Um 
deles , contra Cassinga, toi um verdadeiro massacre 
de civis. Mas as instalações industriais não toram 
tocadas. Ali se encontravam técnicos austríacos que 
trabalham com os angolanos. Segundo se sape nos 
meios diplomáticos cm Viena. o go\erno da Aw.tri~ 
tinha advertido os su l-africanos para as co nsequêncial 
de um ataque às minas cm produção , o que teri~ 
levado Pretória a abster-se de prosseguir as agressõel. 



A Áustria, que produz cerca de quatro milhões de tone
ladas de produtos siderúrgicos, não só não tem o miné
rio, como não dispunha de uma fonte permanente de 
aprO\ 1~lonamento . A a~~ociação com Angola loi , a~
~illl, de mútuo intere~~e. De~sa área já foi leita a 
primeira exportação de 170 mil tonclada~ de minério 
c a ~egunda Ic\a ~erá leita em bre\e. 
O~ dirigente~ angolano~ e~tão a racionali/ar o 

proce~ o de exploração e a tentar adaptar a produção 
ii procura, tanto interna como externa . 

"E~ta é uma rique/a bá~ica", di~~e-no~ o mini~tro 
da Indú~ tria , Hel1lo Ribeiro . "Ma~ foi a derc~a do 
petróleo, real i/ada pclo~ paise~ produtore~, que no~ 
alertou para a importflncia da dcle~a dm, nO~'ll~ mi
nérim". 

"Quando ~e fala em Luanda em adequar a produ
ção à procura não é imagem retórica ma~ um dado 
do nosso plano", acrcscenta-no~ o mini~tro. Angola 
vai produ/ir "pelet7" (tipo de liga de ferro) iii próprio 
para fornos eléctricos e de redução directa, comun~ 
no Terceiro Mundo. Só a Suécia e a oruega pro
dU7em ac tualmente o minério adaptado a es~e tipo 
de lornos. A meta para !D é produ/ir um milhão de 
tonelada~ de minérios para o u~o de alto~ fornos, 
atendendo clientes de paíse~ indu~triali/ado~, e um 
milhão de tonelada~ para o~ fornos de redução di
recta, mais meio milhão de toneladas dc esponja de 
ferro e 200 mil toneladas de perfi~ c ferro redondo 
para consumo interno. 

No mar e no ar 

Como se vê, apesar da situação em que o país foi 
deixado pelo colonialismo e pela guerra, Angola rea
li7a um trabalho raciona: no aproveitamento das ~uas 
rique7as . Um dos seu~ graves problema~ é o do~ 
transportes, alvo prioritário dos ataques sul-africano~. 
Apesar disso, há um grande esforço para manter 
abertas as estradas e a~ linhas-de-Ierro vitai~. o mar, 
o ve lho navio "N'Gola" (7000 tonelada~), o único que 
Angola herdou do colonialismo, multiplicou-se numa 
frota de mais de 100 mil tonelada~, que ~ob a ban
deira da Angonavc, es tá presente no mundo. 

Em 1973, a empre~a aérea angolana (laag) tran~
portou 200 mil pa~sageiros . Em 1910, e~se número 
alcançará 900 000, com mai~ de 20 aviõe~ e não o~ 
cinco da década de ~etenta. Quan:nta por cento do 
tráfego aéreo internacional jú é kito em aviões ango
lanos e cresce o número de pilotos nacionai~ nos ~eu~ 
"boeings". 

"Nas circunstâncias em que vivemos é necessário ter 
uma profunda comciência do nm~o destino e a cer
teza de que a nossa opção ideológica é a mais cor
recta para enlrentar m problcma~ quotidiano~ . É um 
desafio incessa nte . Mas e~tamo~ a ~uperar o~ pro
blemas, e isso é o es~encial. Re~guardar a~ no~~a~ 
rique/a~ da cobiça externa e explorá-Ia~ em la\ 01' do 
nosso povo", declara-nos o ministro do Plano, Lopo 
do Nascimento. O 

(I) Pelletz: minério de ferro (ou oUlros) semi-processado. 
em/arma de pequenas bolas m~sjá livre de impurezas. 

SilVA & IRMAo SUeRS, LDA. 

FABRICANTE 
desde 1918 

EXPORTADOR 
desde 1940 

APT.SS 3751 ÁGUEDA PORTUGAL 
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Ferragens em geral 
Fechaduras 
D~bradiças 
Fechos 
Puxadores 
Ferragens em geral 

SISTEMAS DE SEGURANÇA 
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Agricultura 

Sector decisivo 
da actividade 

, . 
economlca 

C OMO erro todos os campo de acti idade tam
bém no sector agrícola existe uma diferença 
fundamental entre a forma como estava orga

ni7..ada a produção na época colonial e a actual. 
Antes da independência, havia modos de produção, li: 

inteiramente diferentes: a produção em moldes capi- S 
talistas dos colonos portugueses (com utilização de ~ 
tecnologias avançadas) e a produção camponesa, li- 11. 

gada à agricultura de subsistência. Õ 

Com a fuga de quadros que se deu na altura da 
independência, centenas de propriedades agrícolas 
ficaram paralisadas, perdendo-se as plantações e os 
animais. O mesmo aconteceu com a produção dos 
camponeses, já que a rede de comercialização ficou 
desarticulada. 

"Em 1976, activámos a nova agricultura, em plena 
guerra", explica-nos Júlio de Morais, vice-ministro 
da Agricultura. "O abandono dos campos determinou 
a administração das fazendas por parte do Estado, o 
que as transformou em empresas estatais. Algumas 
também foram reorganizadas como cooperativas, 
com os próprios camponeses". 

Apesar da guerra. em '983. . 
a produção de café melhorou 

A estrutura pecuária estava debilitada. O gado 
existente tinha ficado reduzido a uns 10% do inicial, 
por desvios ilegais para os países vizinhos. "Organi
zou-se, então, o sector estatal, com base numa orga
nização socialista dos modos de produção" - pros
segue o vice-ministro. "Ao nível do campo, o MPLA 
promove a formação de cooperativas e procura res
tabelecer a infra-estrutura de comercializacão: pri
meiro, através de uma empresa do ministério da 
Agricultura, e depoi através do ministério de Co
mércio Interno. Assim, o sector capitalista na agri-

Actualmente. as empresas estatais são responsáveis por 50% da produção agricola 



cultura ficou reduzido a uma pequena expressão, nas 
mãos de colonos que não deixaram o pais ou de na
cionai que estão a expandir, pouco a pouco, as suas 
actividades. Nesses casos, o Estado só intervinha 
quando alguns dos proprietários exerciam actividades 
contra-revolucionárias". 
"~ necessário acrescentar - acrescenta Júlio de 

Morai - que o nosso país é dependente em matéria 
de fertilizantes, produtos químicos, sementes melho
radas - que ainda não produzimos - e maquinaria. 
A gestão, por parte do Estado, de uma actividade 
para a qual se carecia de quadro, não foi uma opção, 
mas uma necessidade imposta pelas circunstâncias". 

Actualmente, 50% da produção provém de empre
sas controladas pelo Estado. E o caso da produção 
de cereais, arroz, batatas, café, óleo de dendê, qvi
cultura, algodão. O sector cooperativo tem, de mo
mento, uma pequena participação. Não ultrapassa os 
10% da produção total comercializada. 

As orientações do 1." Congresso 

As províncias de Malanje, Huíla, Benguela, Uíge, 
Kuanza-Sul e Kuanza-Norte foram escolhidas no 
1.0 Congresso do MPLA-Partido do Trabalho para 
concentrarem os meios que facilitem a expansão da 
agricultura e da pecuária. Ali se começaram a instalar 
estruturas de assistência à agricultura, com a con
centração de técnicos e a elaboração de um programa 
integrado para cada provincia. 

"A produção continua modesta por problemas 
técnicos, como os que derivam de ter que se passar 
da pequena produção para a produção em grande 
escala", assinala o vice-ministro. "Por outro lado, 
acrescenta, é necessário intensificar o apoio ao cam
ponês, yendo-o não exclusivamente como produtor, 
mas como um ser humano com necessidades globais". 

Em 1983, a produção melhorou em relação a 1982, 
particularmente a de café e de milho. "Mas a guerra 
afecta a actividade agrícola e as nossas empresas es
tatais constituem alvos prioritários de agressão por 
parte dos inimigos", explica o dirigente. 

As prioridades 

A primeira prioridade da produção agrícola é sa
tisfazer as necessidades da população. Em seguida, 
vêm alguns produtos de exportação (actualmente, a 
única agricultura de exportação é a do café e do sisai) 
e, em terceiro lugar, as matérias-primas para a in
dústria nacional. 

"As estruturas agro-industriais estão a ser reacti
vadas e muitas encontram-se a funcionar, embora às 
vezes ainda de forma rudimentar. Os países socialistas 
prestam-nos assistência em todos os sectores de pro
dução, através de contratos de assi~~ncia técnica. 
A FAO está a apoiar oito projectos, entre os quais 
u!ll de formação de quadros, outro de apoio à orga
mzação camponesa e um terceiro para a recuperação 
da produção de café". 

"Em Angola, a agricultura foi definida como o 
sector-chave. Com as potencialidades que tem, será 
o sector decisivo da actividade económica do nosso 
pais", conclui o vice-ministro. O 
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Pesca 

Prioridade 
para o consumo 

COM um litoral de 1.650 km e condições hidro
gráficas favoráveis, devido à corrente fria de 
Benguela, que permite o surgimento de plâncton 

para alimentar o peixe, Angola tem um grande po
tencial pesqueiro, com um nível de reservas calculadas 
em 700 mil toneladas por ano, sem pôr em risco a 
procriação. . 

As costas de Angola são ricas tanto em pesca pe
lágica (isto é, de superfície) como demersial (de pro
fundidade). Antes da independência, o volume de 
peixes capturados rondava as 600 mil toneladas 
anuais, das quais 70% se destinavam à exportação, 
em forma de farinha de peixe, processada no país. 

No período de transição, muitos barcos foram da
nificados e outros levados para fora do país pelos 
seus proprietários. 

A queda na produção pesqueira (que baixou para 
umas 100 mil toneladas anuais) levou o Congresso 
do MPLA a estabelecer como meta a reactivação de 
estaleiros para recuperar a frota pesqueira e a compra 
de novas embarcações. Cinquenta delas, destinadas 
à pesca artesanal, já chegaram ao país procedentes 
da Suécia. Outras são esperadas. destinando-se à 

Carlos Amaral, do Ministério da Pesca, 
explica o objectivo principal: 

"assegurar protefnas para o consumo das populações" 
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A pesca é um recurso decisivo na alimentação angolana 

pesca em grande escala, em operações de arrasto e 
cerco. 

"Cerca de 53 % das actuais embarcações pertencem 
ao Estado; 23 % a cooperativas e o restante ao sector 
privado. O sector cooperativo foi criado depois da 
independência", explica Carlos Amaral, director do 
gabinete de Planeamento do ministério da Pesca. 

Carlos Amaral lembra que uma das directrizes do 
Congresso do MPLA foi autorizar os acordos de 
pesca com outros países, até que os níveis de captura 
anteriores à independência possam ser recuperados. 
Com esta medida, pretende-se assegurar à população 
as proteínas de origem animal. Este tipo de convénio 
está a ser realizado com a Espanha, Japão, União 
Soviética e ·Nigéria . Numa etapa posterior, poderão 
ser criadas empresas mistas com estes países . 

Foi aberto concurso para a construção de dez cais 
ao longo de toda a costa e estão a ser reorganizadas 
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a empre a e ta ta l de fornecime nt o de materia l técnico 
riada dep i da independência, e a empre a de fa~ 

~ri o de rede, do Lobi to. 19un complexos frigorí
flC foram re uperado na ba e de doaçõe de eq ui
pamento por parte da Dinamarca e co meça- e a 
montar outro comple o em abinda e no Cuanza 

uI. 

"Em Benguela e na província de amibe (Moçã
mede ). e tamo a introduzir proces o mecânicos de 
ecagem de peixe (o i tema tradicional era de eca

gemao 01). Foi aumentada a capacidade in talada 
das fábrica de con erva, a Mampe a e a Atlântico. 
de Benguela. Actualmente, Ango la importa con erva 
de peixe e pretende deixar de fazê-lo a curto prazo." 

" a época colonial - acre centa Carlos Amara l 
- produzia-se meno con erva e dava para exporta r. 
Ma agora produzimos mais e importamos. Sem dú
vida, o con umo de peixe está em primeiro plano na 
alimentação popular". A prioridade é o consumo 
humano, que se itua em 80 mil toneladas anuais de 
peixe fresco e 27 mil de peixe seco. 

Apoiar a pesca artesanal 

O ministério da Pesca está a incentivar a criação 
de cooperativas de pescadores artesanai~, calculados 
em cerca de 5.500, em todo o país. Eles estão a ser 
apoiados com materiais, motores e embarcações. Já 
existem associações de pescadores em todas as pro
víncias litorais. As cooperativas estão autorizadas a 
comercializar o seu peixe directamente ao público. 

" Como uma das deficiências do sector é a falta de 
quadros, foram abertos dois centros de formação, em 
Kakuako e amibe, com diferentes especialidades: 
mecânicos navais, professores de pesca (capitão de 
barco), electricistas ind ustriais, rádio-operadores e 
pilotos. 

"Em Luanda existe também um centro de recicla
gem, para elevar o nível dos quadros que já estão a 
trabalhar", assinala o director do Gabinete de Pla
neamento do ministério. 

" Um Centro de Pesquisas sobre Recursos Pes
queiros foi criado com o objectivo de protege r o 
nosso potencial de captura e para ajudar à utilização 
mais racional dos recursos disponíveis. O Centro 
depende do ministério e tem um Departamento de 
Fiscalização que vigia o litoral para evitar a pesca 
ilegal." 

A distribuição do peixe está a cargo da empresa 
estatal Edipesca em cada província litoral. Os pesca
dores privados vendem a sua pesca à empresa do Es
tado, e esta vende aos mercados estatais e às peixarias 
privadas, hospitais, hotéis, etc. • 

"Há cerca de 20 mil trabalhadores no sector pes
queiro do país, 40 % no ramo das capturas, incluindo 
os 5.000 do sector cooperativo, e o restante nas ope
rações de transferência, abastecimento, conservação, 
etc." 

"O consumo de peixe está amplamente difundido 
em Angola , curiosamente também entre os cam po
neses, que sempre comeram mais peixe seco que 
carne", assinala Carlos Amaral. A fari nha de peixe 
está já a ser utilizada como adubo na agricultura. O 



.Saúde Pública 

Utilizar 
os recursos locais 

A TES da independência, o sistema estatal de 
saúde tinha uma e trutura pouco desenvolvida. 
A medicina era quase toda privada, embora 

existi e um sistema cooperativista - conhecido 
como rede "sindical" - cujo alcance era limitado. 
Uma das primeira medidas do MPLA foi criar o 
Sistema Nacional de Saúde, em 1976, que instituia a 
as istência médica e medicamentosa gratuita para a 
população. 

O Estado assumiu a responsabilidade total pela 
saúde pública e a medicina privada foi abolida. Como 
não havia muito recurso, optou-se por mobilizar 
os esforços locais: a população foi chamada a parti
cipar activamente na protecção da sua saúde. Foram 
instituídos os "promotores da saúde rural", escolhidos 
pela própria comunidade que, com a realização 
de um curso de seis meses promovido pelo ministério 
da Saúde Pública, regressam às uas aldeias de origem 
para in talar as estrutura locais de saúde. Foram 
criados também os cenlros de saúde, estruturas que 
coordenam as actividades das unidades de saúde de 
uma determinada zona . 

Difundiram-se orientações para aproveimr a far
macopeia tradicional, sobretudo aquelas plantas cuja 
acção científica foi comprovada. 

Actualmente, quase 50 % da população do país é 
assistida pela medicina e tatal. Permanece o problema 
do acesso físico às unidades de saúde, que ainda não 
estão tão próximas dos locais de trabalho e dos nú
cleos populacionais como o governo desejaria. 
"Abolimos a discriminação racial e económica", as
sinala o dr. Raul Jorge Lopes Feio, director do Ga
binete de Planificação do ministério de Saúde PÚ
blica, fazendo uma avaliação das conquistas desde a 
implantação do novo istema. 

Escolas de quadros 

"A maior parte das estruturas sanitárias da época 
colonial foram saqueadas ou destruídas na etapa de 
transição, afirma o dr. Raul Feio. "Contudo, o pro
blema mais sério que enfrentámos em todos estes 
anos foi o da falta de quadros. Os quadros angolanos 
- que foram os que permaneceram no país - cons
tituíam o nível auxiliar mais baixo e não estavam 
capacitados para põr em funcionamento nem sequer 
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A medicina privada foi abolida 

a precária infra-estrutura existente". 
O director do Gabinete de Planificação do minis

tério explica-nos que, com "ajuda de cooperantes e 
dos poucos quadro~ angolanos", em 1976 e 1977, fo
ram criadas vinte escolas de formação de quadros 
em todo o país. descentralizando-se o ensino. Antes 
da independência, existiam apenas três escolas. 

Actualmente estão já estruturadas as funções de
senvolvidas pelos quadros de base. A etapa actual é 
a da formação de quadros médicos. Até 1982 tinham 
saído das escolas 6500 quadros paramédicos, forma
dos em doze especialidades (especialistas em saúde 
básica, auxiliares de farmácia. nutricionistas, espe
cialistas em enfermaria, em estatística, etc.). 

A Faculdade de Medicina nunca deixou de fun
cionar, nem sequer nos períodos mais difíceis. Uma 
dependência da Faculdade funciona actualmente em 
Huambo, com os três primeiros anos do curso. A 
partir de 1984, irão formar-se, em média, 50 médicos 
por ano. 

Uma mudança fundamental nos currículos, elabo
rados com as "mais modernas orientaçõe ," - se
gundo afirma o dr, Raul Feio - "é que a medicina 
em lugar de ter como centro o indivíduo. passa a 
estudar os problemas de saúde na sociedade no seu 
conjunto, e em lugar de estar concebida para se ocu
par da doença, trabalha-se prioritariamente com o 
conceito de preservar a saúde, Neste sentido. passa
ram a ter grande importância as campanhas gerais 
de vacinação e o controlo de epidemias". 

Reciclagem das parteiras tradiciona,is 

Dentro dos e forços promovidos para utili7.ar os 
recursos locais, uma menção especial cabe à recicla
gem das parteiras tradicionais. "Estima-se que dos 
320 mil partos realizados por ano, mais de 50 % estão 
nas mãos de parteiras e não se realizam em centros 
de saúde. A no sa política - assina la o responsável 
pela Planificação do ministério - é localizar as par
teiras através da OMA, conquistar a sua confiança e 

terceiro m undo 63 



estabelecer um diálogo, para a ajudar a ter mai 
noções sobre o trabalho que realizam. A mesma po
lítica é usada com o terapeuta tradicionais. Con
tudo. a tarefa não tem ido fácil. Durante a época 
colonial, todo os aspecto que podiam er interpre
tado como uma forma de re istência cultural, - era 
o ca o do terapeuta tradicionais - eram reprimi
dos. Ainda há medo, e por i so temo que conquistar 
a confiança da população atravé do diálogo. Outros 
países africanos e tão mais avançados. ÓS estamos 
ainda no começo desse proces o". 

As parteiras são preparadas para detectar partos 
complicados, para, atempadamente, serem encami
nhados para locais o~de recebam a assistência neces
sária. São também utilizadas como agentes em cam
panhas como as de vacinação, por exemplo. 

Perfil sanitário subdesenvolvido 

o dr. Feio observa que muitos do avanços que se 
produziram no campo da saúde foram po síveis gra
ça ao apoio dos cooperante." ão teríamo ' reacti
\ado com tanta rapidez a infra-estrutura sanitária, 
em a cooperação internacional, particularmente a 

de Cuba, que foi decisiva no sector da saúde", afirma. 
Também foi importante o apoio intermicional para 

a formação de médicos. a época da independência 
ha ia 150 médico angolanos para uma população 
de 8 milhões de habitantes. Actualmente, existem 
cerca de 500 médicos cooperantes em todo o país, 
minimizando os problemas da população, particu
larmente a nível da~ especialidades. 

"Quase 70 % dos médicos cooperantes ão de Cuba, 
da União Soviética e do Vietname. E uns 15 % dos 
cooperantes da área da saúde trabalham a nível in
di idual, quer dizer, fizeram contratos de trabalho 
directamente com o governo angolano e não através 
de acordos de governo a governo, como no caso dos 

Angola tem um "perfil sanitário subdesenvolvido", cooperantes daqueles três países mencionados". 
segundo explica o dr. Raul Feio. Isso significa que Angola conta actualmente 54 hospitais em todo o 
as causae mar/is mais importantes são as doenças país (um hospital universitário, que engloba todos os 
infecciosas e que os grupos mais vulneráveis são as hospitais de Luanda; 16 hospitais provinciais 
crianças menores de cinco anos. As taxas de lT)orta- e 23 hospitais municipais), além de 40 unidades es-
lidade infantil são equivalentes às do resto da Africa pecializadas, 250 centros de saúde regionais, mil pos-
subsariana. A situação, porém, é agravada pela tos de saúde locais e mais de 1600 postos comunitá-
guerra. rio, de ,a úde. O 

"As condições de má nutrição da população gera- ~ 
das pelos anos de guerra que impediram as colheitas, 5 
têm consequências terríveis, particularmente para as ~ 
crianças e os velhos", assinala o dr. Raul Feio. 

"A falta de conhecimento da população impede-nos 
de calcular as percentagens de incidência desses fac
tores", acrescenta o responsável de planificação do 
ministério da Saúde. Podemos todavia afirmar, que 
mais de 50% das mortes totais do país são de crianças 
menores de cinco anos. E, dessas mortes, 50% de
vem-se a doenças infecciosas. A guerra tem grande 
parte da responsabilidade, pois afecta seriamente a 
nutrição da população das áreas onde se desenvolvem 
as operações bélicas. Nessas regiões, vimo-nos for
çados a fechar hospitais e postos de saúde, o que 
deteriora ainda mais as condições locais de vida". 
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Angola Agredida 

Educação 

Mudar O conteúdo 
• para um ensino 

libertador 

TA L VEZ tenha sido o ensino o sector da vida do ~ 
país que apresentou maior desafio para as ::;; 
autoridades do MPLA. Não só porque, quan- 6 

titativamente, era necessário transformar uma estru- Democratizar o acesso II educação 
tura educativa ao serviço de uma elite privilegiada binete de Planificação do Ministério da Educação. 
num sistema de ensino rnassificante, democratizando "Os valores que procuramos incutir nos jovens são 
o acesso à educação como também porque era preciso a bondade, a honestidade, a preservação dos nossos 
reelaborar radicalmente os conteúdos. Era preciso valores culturais tradicionais e o estarem prontos para 
transformar um ensino destinado a formar cidadãos sacrificar a vida pela defesa da pátria. Incentivamos 
portugueses, que perpetuavam o si tema de domina- também o amor ao trabalho". 
ção, numa escola formadora de homens livres, orgu- Foi muito útil em todo este processo a experiência 
Ihosos da sua Pátria, da sua cor e dos princípios acumulada nos· anos da luta contra o colonialismo, 
humanísticos e igualitários em que se baseia a nova nas áreas libertadas. 
filosofia do Estado angolano. Já foram elaborados os novos textos até à 

Este processo está em curso e alguns passos signi- 12." série. "Mas não bastam os manuais - explica 
ficativos já foram dados. O ensino foi nacionalizado Simão - temos que formar professores. Vários ins-
em 1976. As instalações das escolas privadas - quase titutos de formação de professores já foram estabe-
todas ligadas às missões religiosas - passaram para lecidos. A ideia é ter um em cada província. Já exis-
o Estado e estabeleceu-se o ensino primário obriga- tem em catorze províncias e faltam em quatro". 
tório até ao quarto ano, fim do primeiro nível. Além da formação sistemática e regular de profes-

A população estudantil passou de 512 942 alunos, sores nos institutos normais, que se faz em quatro 
em 1973 (um terço dos quais eram portugueses) para anos, estabeleceu-se a formação acelerada, em apenas 
I 880380, em 1982, ou eja, praticamente quadripli- 10 meses, para os professores de nível mais baixo 
cou em nove anos. Para atender à procura, em lugar que darão aulas apenas até ao quarto ano. Também 
dos dois turnos que funcionavam na época colonial, foi criado o Instituto Superior de Ensino da Educa-
estabeleceram-se três, diminuindo o número de horas ção, que equivale a uma Faculdade para formação 
de aula. Este sistema tem algumas desvantagens, mas, de professores das diferentes disciplinas. 
em contrapartida, permite atender um número maior Foram estabelecidas algumas medidas de estímulo 
de crianças . para os professores, como uma melhoria quantitativa 

A concepção elitista do ensino colonial determinou dos salários e a possibilidade de viajar ao exterior ou 
que a maior parte dos centros educativos estivesse de percorrer todo o país com as despesas por conta 
na zona do litoral e nos bairros habitados pelos co- do governo. Além de prémios em livros e facilidades 
lonos brancos. Um dos desafios actuais consiste em para conseguir casas, sobretudo para os professores 
ampliar a rede escolar para o interior do país e para destacados nas áreas rurais. Os prémios são conce-
os bairros da periferia das cidades. didos a 22 de Novembro, "Dia Nacional do Educa-

No novo sistema, o ensino básico tem três níveis. dor", em comemoração da data em que foi lançada a 
O primeiro, de quatro anos, o segundo de dois e o campanha nacional de alfabetização, pelo presidente 
terceiro, também de dois. Estes oito anos completam Agostinho Neto. 
o ensino secundário. Para os adultos, além da Cam- Outra medida tendente a incentivar o magistério 
panha Nacional de Alfabetização, que depende di- foi o decreto ministerial de mobilização dos quadros 
rectamente do Partido, implantou um sistema regular angolanos e estrangeiros que voluntariamente quei-
que estabelece cursos semestrais, em vez de anuais, ram colaborar no ensino. Estes recebem o salário no 
com uma duração de seis anos pa ra o ciclo primário, seu sectOr e têm oito horas semanais livres para as 
em lugar de oito. dedicarem ao ensino, com um suplemento na remu-

"A primeira prioridade do MPLA ~ra destruir a neração. 
filosofia do ensino colonial , para criar o homem Foi ainda implantado o Sistema de Formação a 
novo; transformar o ensino de algo teórico num ins- Distância, através do Instituto Superior de Educação, 
trumento bastante ligado à resolução dos problemas ISED. Os estudantes receberão materiais preparados 
práticos. Estas ideias porém, quando têm que passar pelo ISED e poderão ser autodidactas. Um sistema 
de teoria para a prática! defro~ta_m-se .com a falta de semelhante está a ser estudado para uso na rádio e 
professores", explica Pmda Slmao, director do Ga- na televisão, com função formativa. 
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Angola Agredida 

A experiência 
do Poder Popular 

Alberto de Almeida, Comissário 
Provincial adjunto de Luanda, 

explica o projecto administrativo 
para a capital e concelhos limítrofes 

D ESDE Agosto deste ano que o Comissário-Ad
-junto de Luanda é um operário electricista 
- Alberto de Almeida - de longa trajectória 

na luta sindical. cadernos do terceiro mundo conver
sou demorada mente com ele sobre os problemas 
administrativos da cidade, a experiência do poder 
popular e as medidas que e tão a ser tomadas para 
satisfazer as necessidades da população da grande 
capital, que quase triplicou os últimos oito anos. 

Por que razão as populações expulsas do campo 
pela guerra se concentram em torno de Luanda. em 
I'ez de se repartirem por entre as várias grandes ci
dades do país? 

Por norma, em quase todas as guerra , a cidade 
capital é sempre escolhida. Todas as pessoa enten
dem que é lá que existem melhores condições de vida. 

Isso vem de facto criar sérios problemas habita
cionais e administrativos. A partir da nossa inde
pendência já se construíram alguns imóveis bastante 
importantes (no bairro do Golfo, na área de S. Paulo, 
na Prenda, no bairro de Benfica, na cidade em cons
trução na chamada Praia do Bispo, situada na en
costa do mar onde ficará o mausoléu do nosso sau
doso Presidente Neto). Mas não são suficientes. 

Isso além das casas que já foram entregues à po
pulação na parte baixa da cidade. a antiga área ur
bana. após a saída maciça dos colonos portugueses? 

Sim, após a independência as populações que mo
ravam nos musseques puderam vir habitar na cidade, 
principalmente nas casas abandonadas pelos seus 
moradores. Actualmente não temos nenhuma casa 
livre. 

A primeira decisão foi a de passar para o Estado 
as casas abandonadas, passados 45 dias sem justifi
cação da ausência do proprietário. A nossa Secretaria ' 
de Estado de Habitação tem sido um fiel depositário 
do povo angolano na administração dessas casas. 
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Mesmo assim ainda temos dificuldades para poder 
oferecer a todo o nosso povo as condições sociais 
por que lutamos. 

Isso não teria acontecido se não houvesse esse êxo
do gigantesco ... 

Em grande parte é assim. A partir de 1978 come
çámos a verificar a entrada maciça na cidade de 
Luand.a de I?opulações que antes estavam no campo. 
Tem sido pIOr a partir de 1980 e 81, com o êxodo 
das . populações oriundas das áreas bombardeadas 
pelo regime racista sul-africano. 

o maior desafio é dar casa ou alimentar toda a 
gente? 

O problemas fundamental não é, como muita gente 
pensa, a alimentação. É a habitação. Até porque 
Luanda é uma cidade velha, implantada em morros. 
com baixos e altos, e não se teve o cuidado de cons-
Sede do Comissariado provincial de Luanda 



truir correctamente aquilo que são a área de a
neamento. Muita da conduta de água e tão entu
pidas. E além do mai temo o problema da qued~ 
constantes de terra das enco ta pelo terreno aCI
dentado. Isso afecta o sistema de tran porte e tam
bém as casas. O mais atingido é o bairro da Boa 
Vista, o sector onde há maior concentração de areia . 
Todos esses problema e tão actualmente em di cus-
ão na Assembleia Popular Pro incial, com a parti

cipação da população atravé do eu deputado . 

Os órgiios do Poder Popular 

Quantos membros tem a Assembleia Popular 
Provincial? 

São oitenta e cinco membro , eleitos por três ano . 

Pelos bairros? 
Alguns pelos locais de trabalho, outros pelos locais 

de residência. Temos também na Assembleia Popular 
Provincial - o órgão máximo do poder do Estado 
na pro íncia de Luanda - delegados de vários mi
nistérios. Eles também ão membros do Comissariado 
Provincial. Actualmente e tão constituídos também 
os comissários provinciais, que são os órgãos a nível 
municipal. Em cada município há representantes dos 
diversos organismos da vida do país. 

Qual é a hierarquia? 
O máximo responsável da província é o Comissá

rio. Imediatamente depois está o Comissário-Adjunto, 
quer a nível provincial, quer municipal. Existem já 

Um sindicalista no poder 

ALBERTO de Almeida é um sindicalista . 
Um operário que trabalhou qurante anos 

no SMAE, Serviço Municipal de Agua e Elec
tricidade. Em 1974, fo i ele ito para um cargo 
de direcção do sindicato pela primeira vez. Em 
1976, passou a integrar os quadros da União 
Nacional dos Trabalhadores Angolanos (UNTA) 
e aí organizou o sindicato da energia eléctrica . 
Quando se realizou a 3 .a Conferência Nacional 
dos Trabalhadores Angolanos , em 1978, fOI 
nomeado secretário-provincial da UNTA em 
Luanda . No dia 11 de Agosto passado, foi in 
dicado para o cargo de Comissário Provincial 
Adjunto de Luanda pelo Presidente Eduardo 
dos Santos. Tomou posse no dia 13 de Agosto . 
Almeida é também deputado à Assembleia 
Popular Provincial e membro do MPLA-Partido 
do Trabalho, " na categoria de militante ", como 
assinala com orgulho. 

Perguntamos-lhe se alguma vez pensou em 
c:legar a ocupar esse cargo. 

"Se alguém me dissesse, em 1956, quando 
vim para Luanda de Dando, Kuanza-Norte, a 
minha terra, e me empreguei precisamente 
nesta Câmara Municipal como electricista, que 
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algun comi ário comunai, como o caso da co
muna da Funda, cuja comis ária é a camarada Jóia 
( na eba tião Gome ). Na comuna os organi mo 
con tituem- e da me ma forma que a nível da nação. 
De de que haja delegado comunai do diversos 
ramo, con titui- e o comis ariado Comunal. 

Quantos municípios tem Luanda? 
o e. Já e tamo a constituir comi sários de bairro 

- o órgão de ba e do governo - que por sua vez, 
têm, abaixo dele a Comissão de Moradore . Quem 
admini tra localmente ão os moradores. A comis ão 
de bairro é quem orienta a vida do bairro . É a ad
mini tração do povo para o povo. É es a a nossa 
constituição. A nossa forma de dirigir o país. 

A administração e o Partido 

Ê um requisito para ser dirigente municipal, pro
vincial ou de bairro, pertencer ao MPLA - Partido 
do Trabalho? 

ão . Qualquer um pode ser delegaà{) . O MPLA 
- Partido do Trabalhe é o partido da classe traba
lhadora . Uma das premissas para ser membro do 
partido é ser um bom trabalhador. A emulação so
cialista funciona no nosso país desde 1977. O primeiro 
herói de Trabalho foi o nosso Presidente Agostinho 
Neto . Temos trabalhadores de vanguarda há quatro 
anos consecutivos. Os trabalhadores de mérito ad
quirem também a condição de Heróis do Trabalho. 

Para integrar os quadros do partido uma das 
premissas é ser um bom trabalhador. Entretanto, 
mesmo aqueles que ainda não alcançaram esses ga-

Alberto de Almeida 

iria ser algum dia ()" Comissário Adjunto de 
Luanda , eu teria afirmado que isso era impos
sível. Para mim, era muito difícil poder imagi 
nar que um sindicalista alguma vez chegaria 
a exercer o poder. Mas isso é justamente o 
que propõe o nosso partido: que há que esta 
belecer um governo democrático, dos traba
lhadores ." 

o 
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lardõe , podem er membros da Assembleia Popular 
Provincial. Temos nela, inclusive, um religioso, que 
foi eleito . Há camponeses, representantes da Organi
zação da Mulher Angolana (OMA), que não é uma 
estrutura do Partido e sim uma organização de mas
sas. A União acional dos Trabalhadores Angolanos 
(U TA) também tem os seus representantes. A 
grande maioria das pessoas que compõem a Assem
bleia Popular Provincial não é membro do partido. 

Quando serão as próximas eleições? 
Em 1985. Mas isso não significa que toda a gente 

saia. Pode haver reeleitos. 

o trabalho voluntário 

Dizem que é muito di/lei! governar Luanda. É 
verdade .. . ? 

Toda a gente diz que é difícil governar Luanda. 
Tem as suas dificuldades, mas difícil seria se não 
conseguissemos fazer com que a população partici
passe. 

Há dificuldades nesse sentido? 
Estamos a esclarecer a população dos seus direitos 

e, fundamentalmente, dos seus deveres. Temos reali
zado, p.or exemplo, campanhas de trabalho voluntário 
para a limpeza da cidade. Esse é um problema difícil, 
que não estamos a conseguir resolver tão depressa 
quanto desejaríamos. Seguramente já tiveram opor
tunidade de constatar que nós temos não só ruas 
Como passeios em muito mau e tado. 

Sim, vimos. Mas para quem aquijá esteve em anos 
anteriores, há avanços evidentes ... 

Felizmente. Mas falta muita coisa. Estamos a ga
nhar experiência para dirigir este país. Luanda não é 
o país, mas é o seu espelho. Temos de fazer de 
Luanda o melhor exemplo possível para as outras 
províncias. 
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organizam 
jornadas de 
trabalho voluntário 

E como se organizam essas jornadas de trabalho 
voluntário? 

Fizemos uma delas quando do aniversário do nosso 
saudoso Presidente Neto, a 17 de Setembro passado. 
Todos os bairros de Luanda realizaram uma jornada 
de trabalho voluntário. 

A resposta foi positiva? 
Foi-o sem dúvida. Outras foram realizadas depois, 

inclusive com a participação dos companheiros de 
outros países, como Cuba, Vietname, Uruguai, Coreia 
do Norte, etc. 

Agora estamos a elaborar um novo programa. 
Todo o esforço ir-se-á concentrar num único bairro. 
Tod'ls os meios disponíveis vão ser usados num só 
bairro, para ver se o conseguimos limpar totalmente. 

Qual foi o bairro escolhido? 
Talvez seja o bairro de Prenda. 
É nesse bairro que está o aeroporto. Queríamos 

limpar totalmente essa área para dar uma nova ima
gem da capital. 

Os alcances do poder da Assembleia Popular 

Temos falado em vários problemas da cidade: en
costas, habitação, esgotos. A Assembleia discute to
dos eles ou somente questões mais localizadas? Qual 
é o seu poder de decisão? 

A cada nível - nacional, provincial, municipal -, 
há um poder de decisão. Nós, para além de fazermos 
a análise das questões do bairro, comuna, município, 
província, temos de entender o relacionamento que 
existe entre esses níveis de decisão. O Presidente da 
Assembleia Geral Provincial de Luanda é o Comis
sário Provincial. Ele tem assento no Conselho de 
Ministros. 

Na Assembleia temos uma comissão de assuntos 
comunitários. Eu sou o coordenador dessa comissão. 
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As donas-de-casa são ensinadas a cuidar dos seus lares 

Aí analisamos o problema de abastecimentos à po
pulação, habitação e construção e já fizemos propos
tas concretas para solucionar esses problemas. 

Uma das nossas sugestões, foi fazer urna campanha 
junto da população, para que esta compreenda o que 
significa administrar uma casa, de modo a salva
guardá-Ia e fazer com que dure muito tempo. Já nos 
vimos obrigados a tomar atitudes duras, de despejo. 
Chegámos a essa decisão porque, efectivamente, as 
pessoas que habitavam determinada casa não aten
tavam para o facto de que estavam destruindo um 
bem que era seu e, como seu, da comunidade. 

Antes do despejo fizemos um levantamento. Vimos 
o estado das casas. Am.alguns casos ficámos escan-
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dalizado . A ca a e tava cheia de água. Porque razão 
dei 'aram chegar até e e e tado em comunicar à 
no a ecretaria Municipal de Habitação? 

ém equipas de manutenção que cuidam desse tipo de 
problemas? . ' . 

Há uma empresa da Secretaria MUniCipal de Ha
bitação cuja mi ão é ju tamente conservar as habi
ta ões. Não e tá a funcionar, é certo, com toda a 
eficiência que de ejaríamos, temo carências, mas 
funciona . 

Que carências, por exemplo? 
Faltam-no tintas. O pouco que adquirimo é ex

clusivamente para dar uma outra imagem às nos as 
escolas. Ti emos de importar tinta para as escolas 
porque era impossível continuar a funcionar desta 
forma. 

Foi definida então uma prioridade para a conser
vação das escolas? 

Sim. Já começámos. E aprovámos a iniciativa da 
União dos Trabalhadores Angolanos no sentido de 
criar a unidade escola-empresa. Quer dizer que uma 
empresa vai ser madrinha de uma escola, vai cuidar 
dela, conservá-Ia. Para que as no sas crianças não 
tenham mais que sofrer com as consequências da falta 
de recursos. 

A empresa é do mesmo bairro da escola? 
Depende. Uma empresa pode querer apadrinhar 

uma escola de outro bairro e não há problema. 

E tem dado bons resultados? 
Já temos vários exemplos. Basta dizer que já foram 

construídas escolas novas, com o trabalho de volun
tários . Uma delas, a "Mártires de Cangamba", tem 
capacidade para 500 crianças, e com três aulas por 
dia, são mil e quinhentas crianças que podem estudar 
nessa escola. 

A auto-construção 

Come> se desenro/~ o processo de construção das 
novas moradias populares? 

É um processo de autoconstrução . Quer dizer que 
um elemento do povo pretende construir a sua c~sa . 
Solicita-nos a autorização e nós damo-Ia, nos locais 
designados para tal, segundo os planos de urbânÍ7.a
ção. Neste momento são o Golfo, o Bairro da ,'Pe
trangol e o Palanque. Temos aqui no Gabinete um 
departamento cuja função é demarcar os talhões de 
terreno dos populares. 

Tem que ser um morador desses bairros, ou pode 
ser qualquer um? 

Qualquer um. Nós designamos esses sectores para 
evitar construções anárquicas. Cada um pode fazer a' 
proposta do tipo de casa que deseja. Nós vemos se 
não destoará com o urbanismo do bairro e caso não 
destoe, autorizamos imediatamente a construção. 

Qual o critério para a aceitação do pedido de ter
reno? 



ão há requi ito. Se a pessoa não tem casa para 
morar, faz o pedido, nós demarcamos o terreno e 
autorizamos a autocon trução: 

Efornecem os materiais? 
Não. Damos um documento que permite adquirir 

os materiais através das empre as especializadas. 

E assessoramento técnico ... ? 
Se alguém o pretender, fazemos-lhe a planta da 

ca a. 1:. a nossa contribuição para a autoconstrução. 
Mas não temos capacidade nem quadros para outro 
tipo de apoio. Basta dizer que apenas temos, presen
temente, dois engenheiros na Câmara Municipal. E 
e sas dificuldades são naturalíssimas, numa economia 
obrigada a investir na guerra. Grande parte das nos
sas divisa vão para a compra de material bélico. 

E mais. Há a guerra económica. Não é só a agres-
ão dos sul-africanos. Como sabe o preço interna

cional do petróleo baixou, também o do café, o dos 
diamantes. As fontes de divisas dos países africanos 
baixam porque a administração Reagan e os países 
capitalistas querem a continuação da nossa depen
dência . Mas o nosso Presidente José Eduardo dos 
Santos já advertiu os que desejam que Angola con
tinue a ser um corpo inerte para todos os abutres 
tirarem o seu bocado: nós vamos criar a nossa pró
pria vida interna para dar ao nosso povo aquilo que 
necessita. 

A energia eléctrica e a cintura verde 

E a questão dos quadros. que já foi mencionada. 
Compete à Assembleia a formação dos quadros de 
que necessita? 

Formar quadros é da competência de todos os or
ganismos do país. Na sala de Sessões da Assembleia 
está neste mesmo a ser dado um curso para aferidores 
de mercados, fiscais. Estão a fazer o curso para se 
colocarem à altura do seu trabalho. 

Quanto mais quadros e mais depressa nós for
marmos, mais depressa poderemos diminuir ii co
operação externa, que não deixa de ser uma sangria 
de divisas. 

Quantos cooperantes há actualmente? 
Os dados provisórios fornecidos pela UNTA assi

nalam que já passam de 20 mil, só em Luanda. 

Disse que a alimentação não é hoje o maior pro
blema. Como está actualmente a situação do abaste
cimento de Luanda? 

Essa não é uma competência do Comissariado, 
mas, de qualquer forma, é uma preocupação nossa a 
resolução desse problema . O delegado do Comércio 
Interno faz parte do Comissariado. Luanda não é 
auto-suficiente. Isto foi, aliás, a concepção da admi
nistração colonial: como Luànda era uma cidade in
dustriai , um centro de serviços e de turismo, nunca 
houve a preocupação de torná-Ia auto-suficiente em 
matéria alimentar. A alimentação vinha sempre do 
sul, Kubango, Huila, Benguela ... Hoje nós definimos 
o contrário. Cada província tem de começar a auto
-alimentar-se. 
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A construção de novas moradias não é ainda suficiente 

E quem vai cultivar a terra? É suficiente a popula
ção da periferia? 

O terreno dessa Cintura Verde é para quem o re
querer. Aquele que estiver interessado em fazer agri
cultura, está autorizado a solicitar terreno. Criou-se 
para tal fim o Centro de Coordenação da Cintura 
Verde, que recebe todos os pedidos de entrega dos 
terrenos. A condição necessária é ter experiência em 
agricultura. A partir daí, o terreno fica para sempre 
com o camponês, desde que continue a trabalhar nele. 
O terreno é do Estado, mas como a terra é para quem 
a trabalha, o Estado não interfere. A não ser que se 
defipa um programa global para uma área determi
nada, como estamos a fazer com a plantação piloto 
de arroz na Funda. O projecto é plantar 2000 hectares 
de arroz. Muitos camaradas vão ter que abandonar 
essas terras, para alargarmos as plantações. Podem, 
porém, escolher outros terrenos, que lhes serão cedi
dos. 

E as casas. serão indemnizados? 
Com certeza. Pagaremos imediatamente todas as 

benfeitorias, como aliás está no regulamento da Cin
tura Verde. 

E os créditos? 
Esse tipo de ap~io já existe. O Bando de Angola 

criou o empréstimo ao camponês, além de termos 
uma empresa à qual eles recorrem para receber as 
sementes. 

Esse mecanismo evita criar na periferia de Luanda 
o problema da marginalidade e do desemprego tão 
conhecido nas cidades da América Latina? 

Nós não temos o problema do desemprego, nem 
mesmo com o crescimento tão rápido da população 
de Luanda. Pelo contrário, às vezes faltam-nos tra
balhadores braçais. Luanda tem emprego para todas 
as pessoas, sobretudo agora com o plano da Cintura 
Verde. 

. terceiro mundo 71 



E a energia eléctrica? conseguem atendêr às neces
sidades dos no\'os bairos de Luanda? 

Aqui, em Luanda, não há muito problema. A ca
pacidade instalada de energia eléctrica não está to
talmente distribuída . Poderíamo abrir muito mais 
linhas, mas não temos como. O problema não está 
no transporte da energia para Luanda. Está aqui. As 
nossas fábricas de cabos não e tão a funcionar por 
falta da matéria-prima importada. E não se trata só 
dos bairros novos. Temos muitos cabos velhos, sub-
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terrâneo, que nece itariam er trocado. e te 
momento. ngola tem e ce ' 0 de energia elé trica 
produzida, ma pelo men . na região próxima de 
Luanda. não tem como di tribui-Ia . 

Porém, qua e toda a P ' oas. tanto no sector 
urbani7ado orno não urbanindo, já têm energia 
elé tri a. 

Qual/do aqui \'iemos nos anos anteriores. uma das 
preocupações do f PLA era acabar com o mercado 
negro c/e d(lerentel mercadorias. Como está a situa· 

-ção hojt>? 
inda temo problemas de desvio '. I so acontece, 

por e emplo, com o medicamento . A nossa im
pren a tem denunciado o a salto ao nossos depó
ito de medicamentos, que são a sim de viados para 

o mercado negro. a candonga, como nós chamamos. 
E o problema dá- e também com outras mercadorias. 

Até aqui nós não e távamo a considerar a possi
bilidade de que esse as altos e de io tivessem uma 
outra origem enão daqueles hábitos herdados pela 
população da época do colonialismd, quando impe
rava a imoralidade. Mas, agora, devemos começar a 
con iderar a possibilidade de se tratar de mais uma 
forma da sabotagem organi7ada de que estamo a 
er vítimas, com objectivos bem conhecidos. 

O objectil'o de toda a revolução é mudar o homem. 
Sente alguma mudã"ça nesse campo? 

Há mudanças, sem dúvida. ão é fácil , porém, 
criar o homem no o. ão é fácil mudar a mentali
dade da pe oas, e isso nada tem a ver com a idade. 
É uma que tão de formação . (B. Bissio) O 
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Panamá 

Conservadores 
perdem força 

Com as mudanças na Guarda Nacional, 
os políticos fiéis ao torrijismo 

passam à ofensiva e podem vencer 
as pró>Çimas eleições 

Faltando seis meses para as 
eleições gerais, todos os par
tidos político do Panamá 

estão mergulhados na campanha 
que desde Agosto sofreu uma mu
dança radical com a retirada da 
candidatura presidencial do general 
Rubén Dario Paredes. O afasta
mento do militar foi uma conse
quência do crescimento político 
dos sectores ligados ao falecido 
general Omar Torrijos e contrários 
à tendência de reaproximação com 
os Estados Unidos liderada pelo 
general Paredes. 

O general Rubén Dario Paredes 
exerceu funções operacionais na 
Guarda Nacional durante o pe
.riodo torrijista, então, ainda. com 
o posto de coronel e, durante al
gum tempo, acumulou as suas 
funções no Estado-Maior com o 
ministério da Agricultura. 

Com a morte do general Torri
jos, passou a ser o segundo homem 
na hierarquia militar. Quando o 
general Florencio Flores passou à 
reserva, em Março de 1982, Pare
des assumiu o comando da Guarda 
Nacional e começou a trabalhar 
para a sua candidatura à presi
dência da República. 

Parecia haver consenso entre 
militares e civis quanto à candida
tura de Paredes e a sua posição era 
de apoio ao diálogo e por uma 
saída negociada em relação aos 
conflitos na América Central. No 
aspecto interno, declarava-se con
tinuador do torrijismo e fiel aos 
ideais do general. 
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Paulo Cannabrava Filho 

o dia 12 de Agosto, Paredes 
pediu a passagem à reserva e não 
houve qualquer surpresa quando 
anunciou, poucas semanas depois, 
que renunciaria à candidatura. 

Ao justificar esta renúncia, Pa
redes alega que, depois de 26 anos 
de serviços na Guarda Nacional, a 
sua vitória nas eleições seria uma 
consequência do prestígio da insti
tuição e não tanto devido aos seus 
próprios méritos. o caso de uma 
derrota, o maior prejuízo seria para 
a própria Guarda .. 

Desde a época em que foi mi
nistro da Agricultura, o general 
Paredes estreitara vínculos com a 
burguesia agrária do oeste do país, 
vanguarda dos grupos mais con
servadores. Quando assumiu o 
comando da Guarda Nacional, 

iniciou um diálogo cordial com os 
Estados Unidos e fazia questão de 
realçar que o poder real no Pa
namá residia na Guarda Nacional, 
debilitando o poder da autoridade 
civil. 

Alinhamento 
com os Estados Unidos 

Em Junho passado, após uma 
visita aos Estados Unidos, altura 
em que foi condecorado pelo Pen
tágono, o general fez algumas de
clarações em San José da Costa 
Rica, que geraram profundo mal
-estar entre as forças progressistas 
panamianas, ao exigir "modera
ção" a Cuba e Nicarágua nas suas 
"conexões" na região centro-ame
ricana e ameaçando romper rela-

Na foto. o general Paredes ao lado do presidente De la Espriella 
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nos nossos 
transporta -nos a outros países: 

Estamos em CABO VERDE: 

- Slip-way do porto do M indelo; 
- Rede de fluidos dos estale iros de S. Vicente; 
- Estação de enchimento de gás butano e 

propano da Cidade da Pra ia. 

Estamos em ANGOLA: 

- Reabilitação .e novos trabalhos da Fábr ica de 
Cimentos de Angola - CIMANGOLA. 
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ão. 
Po teriormente, a ua candida

tura foi oficia lmente lançada por 
um pequeno pa rt ido de dire! ta e 
obteve. imediatamente, o apoIo d.e 
três outros partidos de centro-di
reita. Ape ar de, implicitamente, a 
ua ca nd idatura ser igua lmente 

apoiada pelo Partido Revolucio
nário Democrático-P RD (do go-
erno) pelo Frampo (centro-e

querda) e pelo Partido do Povo 
(comunista), havia um profundo 
de contentamento com essa mu
dança de atitude, principalmente 
nos sectores de esquerda do PRD, 
que se agudizou quando Paredes, 
no final de Agosto, se decIlHou um 
homem de centro-direita e disse 
que o Panamá "pertence ao mund.o 
ocidental", reafirma ndo uma POSI
ção de alinhame nto com os Esta
dos Unidos. 

Wa'shington estava, evidente
mente eufórico com o retorno do 
Pana~á ao que a Administração 
norte-americana considera "uma 
política de bom-senso", facto que, 
sem dúvida, alterava completa
mente o equilíbrio de forças na 
região. 

A candidatura de Paredes coin
cide, no plano regional, com o 
lançamento de uma frente de par
tidos políticos de "centro-direita" 
- SOQECA (Social-Democratas 
da América Central), com o mani
festo propósito de se "opor a 
qualquer tipo de ditadura e totali
tarismo" . Esta iniciativa partiu da 
Acção Democrática (AD) de El 
Salvador, do Partido Social De
mocrata (PSD) da Nicarágua e da 
Acção Popular (PAPO) dó' Pa
namá. 

Manifestações de rua (marcha da 
família com Deus pela liberdade) 
do tipo das organizadas em São 
Paulo contra o governo Goula rt 
em 1964, no Brasil, e no Chile de 
1973 contra o governo de Allende, 
são comandadas por um "Comité 
de Defesa da Democracia na 
América Central". O Comité é di
rigido pela jornalista Omayra 
Correa, de conhecido vínculo com 
a embaixada norte-americana no 
Panamá. 

Estas manifestações culminara m 
com uma marcha "pela democracia 
contra o comunismo" que contou 
com a participação activa do Pa r-



tido Democrata Cristão do Pa
namá, dirigido por Ricardo Arias, 
presidente da Organização Demo
crata-Cri tã da América. Com o 
me mo nivel de participação esti
veram o Partido Liberal, o Mo
vimento Liberal Republicano Na
cionali ta (Molirena): o Partido 
Nacionalista Popular (PNP), o 
Conselho Nacional de Empresas 
Privadas (Conep), a Câmara de 
Comércio, Indústria e Agricultura 
e a Central de Trabalhadores do 
I tmo (CIT) vinculada à Central 
Latino-Americana de Trabalhado
res (CLAT), com sede na Vene
zuela, organismo regional sindical 
da Democracia Cristã Internacio
.nal. 

Simultaneamente, estudantes e 
organizações de esquerda pana
mianos realizaram manifestações 
frente à embaixada dos Estados 
Unidos, protestando contra a in
terferência deste país na América 
Central. 

Noriega 

Com a passagem à reserva do 
general" Paredes, de acordo com a 
hierarquia militar , a ssumiu o 
cumando da Guarda acional o 
coronel Manuel Antonio Noriega, 
que foi imediatamente promovido 
a general. 

Em 1968, Noriega era capitão e 
estava ao lado do general Omar 
Torrijos Herrera , quando este 
comandou um golpe que depôs o 
presidente Arias Madrid , assumiu 
a chefia do governo e iniciou um 
processo reformista de conteúdo 
social. Em 1969, foi Noriega quem 
desbaratou uma tentativa de con
tra-golpe da direita militar, garan
tindo o regresso de Torrijos que , 
circunstancialmente, se encontrava 
no México. 

Durante todo o período torrijista 
e até assumir o cargo de coman
dante, Noriega foi chefe do sector 
de inteligência (G-2) da Guarda 
Nacional e considerado desde 
sempre, como o homem forte de 
Torrijos. No clima de tensão que 
se gerou no Panamá, com as de
clarações fortemente pró-america
nas do general Paredes, os rumores 
de uma tentativa de golpe "" por 
parte do sector mais torrijista da 
Guarda Nacional intensificaram-se. 

Dura nte mais de uma semana , 
no mês de Agosto , os generais 
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oriega e Paredes trocaram acu
sações através da imprensa local. 
Paredes acusava Noriega de 
ter traído compromissos assumi
dos e Noriega 'esclareceu que "vo
tos impostos produzem balas" e 
reafirmou que "no Panamá, a 
forças armadas não vão impor os 
votos". Por outro lado, reafirmou 
a sua fidelidade à Guarda Nacional 
e aos princípios torrijista , 
proclamando que o poder reside na 
presidência da República à qual a 
Guarda Nacional, sob o seu co
mando, se submete. 

O processo culmina com a re
núncia de Paredes à candidatura, 
no dia 8 de Setembro passado, 
facto que, em lugar de um vazio' 
político, como sugere a grande 
imprensa, trouxe para o Panamá e 
para a região um grande alivio. 

o CONDECA 

Todos estes' acontecimentos no 
Panamá coincidem com as "dili
gências" norte-americanas no sen
tido de reactivar o Conselho Su
perior de Defesa Centro-Ameri
cana (CONDECA) para coordenar 
uma acção conjunta dos exércitos 
da região contra o governo da Ni
carágua e a guerrilha salvadorenha. 

O CONDECA foi criado no 
inicio da década de 60, com o ex
plicito objectivo de "travar a pene
tração marxista-Ieninista na Amé
rica Central e combater a subver
são". Encontrava-se desactivado 
desde 1969, após a "Guerra do 
Futebol" entre EI Salvador e as 
Honduras e totalmente inoperante 

desde o triunfo sandinista de 1979. 
Apesar das recentes declarações 

de funcionários guatemaltecos in
dicarem que o CONDECA será 
reactivado para efectivar um blo
queio à Nicarágua, a presença do 
Panamá nesse Conselho, à qual 
não se deverá furtar, poderá ser um 
factor moderador e de equilibrio 
entre os exércitos da região, im
pedindo um papel mais agressivo 
por parte dos outros países da 
área. 

Assente a poeira da renúncia e 
das agitações de rua, o partido do 
governo' (PRD) designou Jorge 
Abadia, torrijista convicto, para 
seu secretário-geral em substituição 
de Rigoberto Paredes, tio do ge
neral Paredes, que renunciou ao 
seu posto no partido após a re
núncia do seu sobrinho à candida
tura. Ao mesmo tempo, foi con
firmada na presidência do Partido, 
a sra . Berta Torrijos de Arose
mena, irmã do falecido general 
Omar Torrijos. 

O PRD proclamou ainda o seu 
pleno apoio às autoridades civis e 
militares do país enquanto o pre
sidente Ricardo de la Espriella e o 
general Manue1 Noriega assegura
ram que em Maio de 1984, serão 
realizadas eleições "limpas, hones
tas e puras". 

O Tribunal Eleitoral marcou, em 
Outubro passado, as eleições para 
6 de Maio do próximo ano. Por 
outro lado, os partidos politicos 
habilitados, poderão apresentar os 
seus candidatos até 29 de Fevereiro 
de 1984. 

O lançamento da candidatura de 
Esquivei, uma semana antes da 
renúncia de Paredes , teve grande 
repercussão no seio da esquerda 
panamiana, inclusive dentro do 
PRD, por representar uma alter
nativa aos grupos descontentes 
com a crescente direitização de 
Pare.des e o seu progressivo ali
nhamento com as posições norte
-americanas. Criador do sistema de 
Comunidades de Saúde que elevou 
enormemente o nível sanitário da 
população pobre do Panamá, Es
quivei goza de grande prestígio 
junto das camadas populares. Com 
a renúncia de Paredes, entretanto, 
essa candidatura perde força junto 
dos sectores de esquerda do PRD, 
que deverão apresentar candidatos 
próprios à convenção. 

O Presidente Ricardo de la Es-
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priella, por seu turno, realtzou 
também alguns reajustamentos na 
composição do seu go erno, in
corporando sectores do empre a
riado nacional e dirigente identi
ficados com o torrijismo. A ub
tituição mais importante deu- e no 
ministério do Negócios E tran
geiros, com a nomeação de Oyden 
Ortega, que integrou a asses . ria 
do general Torrijos e foi mini tro 
do Trabalho no go erno do pre i
dente Aristides Royo. 

De acordo com in truçõe do 
presidente, o novo mini tro do 
Negócios Estrangeirps de erá di
namizar o papel do Panamá na 
negociações de paz do Grupo de 
Contadora . Deverá reafirmar 
também a política independente, 
terceiro-mundista , não-alinhada e 
de neutralidade do país, ao mesmo 
tempo que trabalhará pela candi
datura do vice-presidente Jorge 11-
lueca à presidência da Assembleia 
Geral da ONU. 

Em declarações aos cadernos do 
lerceiro mundo, fontes do PRD 
manifestaram que as mudanças 
realizadas no governo contribuirão 
para aumentar a confiança num 
real processo de democratização do 
país, sem renunciar às conquistas 

progre istas já con eguida . Con
sideraram que o go erno ganhou 
em solidez e eficácia e que o apoio 
popular à pre idência da República 
e amplia. Para ele, o PRD e tá 

igualmente em pleno e igoro o 
proce o de reafirmação torriji ta , 
e de fortalecimento democrático 
da ua estrutura intermédia e 
uperiore . 

Surge um exército 

m outro facto importante ne e 
tumultuoso mês de Setembro, no 
Panamá, foi a promulgação, pela 
presidência da República , de uma 
lei que tran forma a Guarda Na
cional em Forças Armadas do 
Panamá. 

A nova lei orgânica das força 
armadas estabelece que as forças 
de defesa do Panamá são integra
das pela Guarda Nacional , pela 
Força Aérea e pela Marinha, pela 
defesa do Canal do Panamá, pela 
Directoria de Trânsito Terrestre, 
pelo Departamento de Investiga
ções, de Imigração e quaisquer 
dependências análogas que surjam 
no futuro. 

Portugal e Esparthá 

A lei e tabelece ainda que o 
pre idente da República é o chefe 
upremo da forças de defe a e cria 

quatro patente de general. General 
de força, para o Comandante
em- hefe da Forças de Defesa; 
general de Corpo, general de Divi-
ão e general de Brigada. Na 

Guarda Nacional, até ao presente, 
apenas o comandante tinha patente 
de general. 

O Estado-Maior das novas for
ças armadas deverá er constituído 
por homen como o coronel Eros 
Cal, Chefe de Segurança do Estado 
e Serviços de Informação Militares 
e o coronel Alberto Purcell, avia
dor, comandados pelo coronel 
Diaz Herrera, primo do general 
Omar Torrijos e segundo homem 
na hierarquia da actual Guarda 

acional. 
Esta provável composição do 

Estado-Maior, sob o comando do 
general Noriega, indica que o go
verno panamiano a ser eleito em 
Maio deve preservar as posições 
tomadas pelo general Torrijos nas 
questões diplomáticas da América 
Central, com ·um reforço dos go
vernos e partidos da região que 
procuram evitar a militarização 

- estimulada pelos Estados Unidos. 
O 
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Uruguai· 

o poder das panelas 

A intransigência das forças armadas leva o povo 
uruguaio a usar métodos de resistência 

que recordam a desobediência civil de Mahat·ma 
Gandhi 

Micaela Ramada 

A marcha de 25 de Setembro 
reuniu mais de cem mil pessoas num longo percurso 

"Algumas panelas tinham ritmo 
sincopado, outras eram monó
tonas e burocráticas, prove

nientes sem dúvida de funcionárias 
dos correios ou da secção de ca
dastro, outros sons lembravam as 
cadências do candombe e alguns, 
mais festivos que contestatários, 
eram acompanhados por apitos e 
batidas de garrafas, metais e ma
deira.s, trazendo uma cálida recor
dação de folias carnavalescas à 
fria neblina da noite .. . " 

Este trecho de uma descrição do 
cacerolazo I montevideano de 25 
de Setembro ilustra as variantes da 
criatividade e da participação po
pular, num acto de resistência cI
vica que assinalou um marco no 
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caminho do povo uruguaio, em 
direcção à reconquista das suas li
berdades democráticas. 

Com uma vasta história de par
ticipação política e sindical, orgu
lhoso da sua democracia de sofis
ticação e estilo europeus, o povo 
uruguaio nunca se pôde adaptar às 
imposições e rigores da luta clan
destina, que a partir do golpe de 
Estado de 1973 recaiu sobre os 
ombros de um núcleo de militantes 
consequentes, sobre os quais a re
pressão do regime concentrou a 
sua fúria. 

Tentando manter uma fachada 
de legalidade (é bom lembrar que 
foi o presidente Bordaberry quem 
dissolveu o Congresso e não as 

forças armadas), o regime uruguaio 
foi varrendo gradualmente, até aes 
mini mos traços, um sistema de 
governo - que já era quase uma 
forma de vida - cujo eixo, du
rante quase um século, foram o 
respeito à Constituição e às leis e 
a consulta aos cidadãos. E com 
esta mesma graduação foi-se ecli
psando a sua pretensa legitimidade. 

Durante anos - a partir de 1973 
e particularmente de 1975 a 1980 
- o Uruguai parecia adormecido 
sob o silêncio imposto pelas me
tralhadoras, embora se soubesse 
que a tortura e o arbitrio eram a 
condição sine qua non para sufocar 
as vozes de protesto. 

O primeiro sinal de que sob o 
manto de silêncio fervia o grito 
contestatário foi o plebiscito de 
Novembro de 1980, convocado pe
las forças armadas para institu
cionalizar a continuação dos mili
tares no poder. O resultado é bem 
conhecido: surgiu das urnas um 
sonoro Não à ditadura. 

O povo uruguaio foi assumindo 
lentamente a sua vitória, comemo
rada com janelas fechadas, na in
timidade dos lares e em silêncio. 
Mas era necessário reaprender as 
artes do jogo político e diplomá
tico, num terreno ainda minado. 
Passaram-se mais dois anos. Pouco 
a pouco a imobilidade ia cedendo 
e grupos pioneiros abriam espaços, 
forjados a partir de frestas: reco
meçava-se a falar em organização 
nos locais de trabalho, embora o 
termo sindicato continuasse pro
ibido no novo dicionário; multi
plicavam-se as iniciativas na área 
cultural, principalmente na música, 
embora os jovens já não lhe acres
centassem o epiteto "de protesto"; 
surgiam associações de bairro e 
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desportiva além de emanários de 
vanguarda, com linguagem come
dida ma de espírito combativo. 

Um novo marco: 
as eleições ~artidárias. 

A eleições interna 
marcaram definiti amente a mu
dança de tom da ociedade ci ii 
(ver cadernos n. ° 51). A luta tra
vava-se com as regra de jogo de
terminada pelo regime. ma a 
oposição aceita a o de afio. O 
militares queriam um "crono
grama" para recuperar a legitimi
dade, a opo ição - t no Uruguai 
de 1982 a oposição já repre enta a 
90% da população - aceita a um 
"cronograma", mas para recuperar 
a democracia. E, na subtil linha de 
demarcação entre o que é negociar 
e o que é conceder, foi-se desen
volvendo um diálogo político (que 
olhado à distância parece ter sido 
até um monólogo a duas ozes) 
entre o dirigentes dos partidos 
autorizados pelo regime - eleitos 
na consulta daquele mês de 0-

vembro - e as forças armadas. 
Mas a reconstituição das formas 

organizativas escapa ao âmbito 
limitado dos partidos autorizados. 
Os trabalhadores criam o Plenário 
Intersindical dos Trabalhadores 
(PIT), os estudantes agrupam-se na 
ASCEEP (ver matéria seguinte) e 
os partidos políticos que conti
nuam proibidos revitalizam as suas 
estruturas para se adequarem aos 
novos espaços, propiciando e con
seguindo um diálogo sobre medi
das concretas com os partidos 
autorizados. 

uma sociedade diminuta como 
a uruguaia, tal significa que os va
sos comunicantes se restabelecem, 
que o sangue tonificante irriga 
novamente o corpo e o cérebro das 
vanguardas políticas - mesmo es
tando na prisão, no exílio, no 
anonimato dos direitos suspensos 
ou na linha da frente no con
tacto directo com os militares. O 
consenso que surge abre as portas 
para uma etapa de características 
novas: combater o regime nos 
poucos espaços que ele próprio foi 
obrigado a ir abrindo, lutar na 
própria fronteira da legalidade, 
forçando a extensão dos direitos 
democráticos dosados a conta-go
tas pelo regime, com medo de 
perder o controlo da situação. 
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O grande acto do 1.0 de Maio 
de te ano, - autorizado pelo re
gime - reuniu mai de 100 mil 
pe oa. com uma plataforma 
muito combativa, que e resumia 
bre emente ne ta trê pala ra : 
'Trabalho alário. liberdade", às 
quai era acre centada, audacio-
amente e pela primeira ez, uma 

quarta:' mni tia". 

A presença das maiorias 

O trabalhadore, re pon áveis 
por toda a organização do acto 
demon travam que não precisavam 
de tutela de partidos autorizado 
e que mantinham, apesar dos lon
go anos de inactividade sindical 
forçada, um grande poder de mo
bilização. A partir do 1.0 de Maio, 
as manife tações oposicionistas 
caracterizaram- e pela participação 
maciça do povo. A resistência 
pas ava, definitivamente, das elites 
de vanguarda para as grandes 
maiorias. 

este contexto de crescendo da 
resistência ao regime, surge a deci
são do padre Pérez Aguirre e de 
um grupo de seguidores que ti
nham fundado o Serviço da Paz e 
Justiça (SERPAJ), de realizar um 
jejum que terminou no dia 25 de 
Agosto, a data nacional uruguaia. 
O novo aniversário da indepen
dência seria comemorado com um 
dia de reflexão em massa, que 
acabaria com um b/ack-oUT (apa
gón) voluntário de quinze minutos. 

As forças armadas cercam e re
primem o SERPAJ, prendendo 
vários dos que jejuavam. um 
clima rarefeito e tenso, produz-se 
a primeira grande evidência da 
força alcançada pela organização 
das medidas contestatárias. Cor
respondentes e$trangeiros que es
tavam preparados para registar o 
b/ack-out contam que subiram aos 
terraços dos edifícios mais altos da 
capital uruguaia e assistiram a um 
espectáculo inédito. Com uma 
precisão quase cronométrica, os 
diferentes bairros de Montevideu, 
do aristocrático Carrasco, na ex
tremidade leste, ao proletário EI 
Cerro, na outra ponta, foram fi
cando às escuras, durante quinze 
minutos e às vezes mais, numa 
unanimidade electrizante. E em
bora não tivesse sido preparado, 
começou a ouvir-se um bater de 
panelas (usadas desde há algum 

tempo atrás por grupos de mora
dores de bairro mai combativos) 
que contagiaram quase toda a ci
dade, naquele duplamente histórico 
25 de Ago to. 

O regime e tava preparado para 
reprimir qualquer manifestação 
daqueles que são genericamente 
chamados de "grupos subversivos". 
Mas, como responder à decisão 
maciça dos cidadãos de apagar as 
luzes e fazer barulho com panelas? 

O Plenário lntersindical dos 
Trabalhadores (PIT) avança mais 
nas suas palavras-de-ordem e con
voca paralisações de dez minutos 
alternados no dia 12 de Setembro, 
enquanto as direcções partidárias, 
num trabalho cada dia mais con
vergente, prosseguem na tarefa 
organizativa. Então sim, estava-se 
a organizar um cacero/azo. Data: 
25 de Setembro. Do espontaneísmo 
do.barulho de 25 de Agosto, pas
sa-se a uma segunda jornada de 
resistência com palavras-de-ordem 
bem concretas: apagón y cacero/as. 
Levar a desobediência civil ao li
mite, versão uruguaia do método 
de luta preconizado pelo Mahatma 
Gandhi. 

E mais: redime a panela do des
prezo generalizado que sofreu de
pois de ter sido usada pela direita 
chilena contra a proposta socialista 
do presidente AlJende. O know-how 
chileno, empregado também ma
ciçamente nas jornadas de protesto 
contra Pinochet, demonstrava que 
o instrumento não é mau nem bom 
em si mesmo, dependendo da 
forma e dos objectivos com que for 
usado. E constitui para os uru
guaios um elo mais a inseri-los na 
imensa cadeia da solidariedade la
tino-americana e terceiro-mundista 
contra os opressores. 

Para o dia 25 de Setembro os 
instrumentos estavam reafinados. 
Nalgumas fábricas os próprios 
operários, durante os dias anterio
res, se tinham deleitado cons
truindo "OMNls" (Objectos Mu
sicais Não-Identificados), que na 
hora do batuque segundo os ouvidos 
atentos, "produziam um barulho 
infernal" com o seu cabo de ferro 
terminando em duas sinetas. 

O clima que reinava em 25 de 
Setembro já não era o mesmo de 
25 de Agosto. Dura.nte todo o dia, 
tinham-se realizado as comemora· 
ções do encerramento da Semana 
da Primavera, promovida pela 



A CEEP. Se em Agosto a popu
lação tinha acatado a palavra-de
-ordem de b/ack-out sentindo-se 
prudentemente protegida pela in
timidade da escuridão do lar, um 
mês depois o cacero/azo foi agres
sivo, o tensivo e desafiante. 

As pessoa saiam .à ru~ com ~s 
panelas - ojectos dld.áctlcos cUJ.a 
utilização as mães ensmam aos fI
lhos - desde cedo, viajavam com 
elas nos autocarros, passeavam de 
um lado para outro, e ensaiavam 
ritmos para melhorar a actuação à 
noite. 

E não eram só panelas, mas 
também apitos e pandeiretas, ta
chos e matracas, tocados ao som 
de raízes negras ou dos ritmos su
burbanos nos bairros de classe de 
menor rendimento e com acordes 
tão importados como o teflon que 
as revestia, nalguns bairros ele-
gantes. . , 

Alguns moradores tiveram ate a 
audácia de fazer o seu protesto na 
própria porta das mansõe~ de ~er
tos representantes do regime, Ilu
minadas no meio da escuridão ge
ral. O balanço da noite foi gratifi
cante, nunca ninguém teve notícia 
dc um carnaval cívico deste tipo, 
ensurdecedor e alucinante, em toda 
a história dos "orientais" (como 
são conhecidos os uruguaios). 

Segundo algumas versões, tam
bém a prisão de Punta Ca!"retas 
(um bairro de classe média de 
Montevideu) se uniu ao cacero/azo 
com o repicar combativo das gra
des, detrás das quais os presos se 
juntaram ao protesto dos s.eus 
compatriotas, com emoção e raiva, 
durante mais de uma hora. 

Um correspondente europeu es~ 
creveu numa crónica que, quando 
esperava o b/ack-out num bar do 
centro de Montevid eu, teve de sair 
à rua porque os empregados, pe
dindo desculpas, fecharam o local, 
que permaneceu totalmente às es
curas durante os quinze minutos de 
protesto generalizado. 

em mes mo os autoca rros e 
transportes colectivos romperam a 
palavra-de-ordem do O/a, o/a, esta 
noche hay cacero/a. e circularam 
com as luzes internas apagadas e 
fazendo barulho com metais que 
batiam contra a carroçaria ... 

Também noutras cidades 

o ruidoso protesto uruguaio 
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une-se, como forma de luta maciça 
e inédita, àquele que a muitos qui
lómetros de distância, no outro 
extremo do mundo, foi realizado 
naqueles mesmos dias pelos filipi
nos, revoltados contra o regime de 
Marcos, ao soltarem milhares de 
cães pintados com palavras-de-or
dem antiditatoriais. Está inserido 
na longa série de actos de resistên-

cia civil como os jejuns em massa 
das don'as-de-casa da Bolívia, que 
acabaram por derrotar o regime do 
general Bánzer, em união com a 
força combativa dos camponeses e 
mineiros mobilizados. Irmana-se 
com os cacero/azos chilenos, com 
as batalhas de paralelepípedos dos 
habitantes de Masaya e Monimbó, 
na Nicarágua, nos últimos dias do 

Vitoriosa ~~Terceira Jornada" 
C ONCORRIDAS manifestações antigovernamentais. com a parti-

cipação de milhares de uruguaios. registaram-se no domingo 23 
de Outubro. na Terceira Jornada de Protesto contra o regime militar. 
As acções incluíram. como nas duas ocasiões anteriqres. black-outs. 
manifestações. bater de panelas e outras formas de protesto. . 

Os dirigentes políticos da Interpartidária. integrada pelo Partido 
Nacional (Blanco). Colorado e a União Cívica. de tendência conserv~
dora. representantes sindicais. estudantis e de outros grupos CIVIS 
expressivos. concordaram que a manifestação foi tão bem sucedida 
como as anteriores. Nos dias que antecederam a Terceira Jornada de 
protesto. o governo militar ordenou a detenção de dezenas de pessoas. 
incluindo cinco dirigentes do Partido Colorado. 

Uma variação em relação às jornadas anteriores foi que a oposi
ção convocou manifestações para 11 lugares diferentes da capital. criando 
assim um sério problema à Policia. que precisou dispersar os seus 

. efectivos. 
Alguns dias depois. a 9 de Novembro. realizou-se a Segunda 

Jornada de Protesto Sindical. Convocada e programada pelo PlenáriO 
Intersindical de Trabalhadores (Pln iniciou-se com paralizações de 
dez minutos. às 10 e às 16 horas (cumpridas por noventa por cento 
da força laboral) terminando com uma concentração frente à Universi
dade da República. às 20 horas. 

Na véspera. o governo, através do ministro do Interior. general Hugo 
linares Brum. tinha anunciado por uma cadeia de Rádio e Televisão 
que "em cumprimento das suas funções específicas adoptará todas 
as medidas necessárias no sentido de impedir as programadas con
centração e manifestações ilegais". 

Com efeito. quando as duas colunas - a do sector estudantil e a 
sindical - desembocaram na Universidade, foram recebidas com uma 
dura repressão por parte dos efectivos policiais que. rodeavam aquela 
instituição escolar, desde muito cedo. O saldo fOI de mais de qUI-
nhentos presos e alguns feridos. . 

A crescente mobilização popular e o descontentamento generali
zado contribuiram decisivamente para acelerar a crise interna nas 
Forças Armadas . Os altos comandos da Marinha e Força Aérea 
ameaçaram retirar-se do governo se não se adoptassem medidas 
tendentes a diminuir as tensões sociais. 

Pouco depois. recuperaram os seus direitos mais de vinte diri
gentes políticos dos partidos tradicionais. levantou-se a censura prévi.a 
à Imprensa e ficou sem efeito a Acta Institucional que prOibia as acti
vidades políticas aos partidos autorizados. Foi anunciado que estas 
medidas seriam complementadas com a legislação da Democracia
Cristã. o Partido Socialista e outros sectores políticos. 

No entanto. dirigentes dos partidos tradicionais Blanco e Colorado 
afirmaram posteriormente que estas medidas não eram suficientes 
para se retomar o diálogo politico. suspenso com os militares. em 
Agosto último. por decisão unilateral dos partidos autorizados,. na se
quência das profundas divergências que os separavam dos militares. 
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somozismo, e com tantas outra 
formas de resistência que os po o 
vão forjando quando e produz 
esta viragem que impulsiona a luta, 
transferindo,a dos ombro do 
.Quadros militantes para a decisão 
colectiva das 'grandes maiorias. 

No caso do Uruguai o go erno 
acusou o golpe. O presidente-ge
nerlll Gregorio AI arez saiu em 
defesa da "união de todo o 
compatriotas", enquanto porta- 0 -

zes militares como o almirante ln
vidio se mostra am di po tos a 
acelerar o processo que conduzirá 
a um governo ci ii em 1985. En
tretanto, não disseram uma única 
palavra sobre a rei indicação 
principal dos cidadãos não aten
dida pelas forças armadas: a de que 
este governo civil deverá ser legi
timamente eleito e ter todas as ga
rantias de uma Constituição de
mocrática. 

A concentraçio do 1 .• de Maio mostrou o poder de convocaçilo dos trabalhadores 

Os partidos autorizados estão 
também impacientes por encontrar 
saídas, antes que acabem por per
der o controlo da situação. Nego
ciar enquanto há tempo é o sábio 
conselho sussurrado pelas velhas 
raposas da política aos ouvidos d.os 
militares. Quanto ao povo UruguaIO, 

tudo indica que aprofundará a sua 
participação sui generis - já que 
estão proibidas outras formas mais 
convencionais de expressão - até 
que o coro do repúdio e a força 
dos instrumentos acabe por se 
tornar tão forte e intolerável que 
jogue por terra as aspirações dos 
que insistem, indevidamente, em 
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continuar a dirigir a orquestra. 
O 

I Cacerolazo - literalmente, "pane
laço", termo que designa este novo tipo 
de protesto político ru idoso, onde os 
manifestantes batem panelas contra o 
regime milita r. 

® 

... E BENEFICIE DOS PREÇOS ESPECIAIS PARA ASSINANTES 
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o Rio de Janeiro é muito mais 
que um cartão postal do Brnsil. 

GOVERNO DO 
ESTADO DO 
RIO DE JANEIRO 
-BRASIL 

o Estado do Rio de Janeiro não é só feito 
de belezas naturais. É, acima de tudo, uma 
grande oficina de trabalho. Por isso, somos 

o segundo pólo de desenvolvimento 
e o maior centro financeiro do Brasil. 

Nossas empresas produzem, em escala 
de exportação, alimentos e bebidas, peles 
e manufaturas de couro, papel, produtos 

• químicos, plásticos e têxteis, borracha natural 
e sintética, aparelhos elétricos, produtos 

metalúrgicos e muito mais. E, além de 
concentrar o maior número de empresas de 
consultoria de engenharia, o Rio de Janeiro 

tem o principal aeroporto e o segundo 
maior porto do Brasil. 

O BD-Rio, como agência financeira 
de fomento, tem a função de trabalhar pelo 

desenvolvimento do Estado. Por isso, 
o BD-Rio deseja ser o laço entre nossas 

empresas exportadoras e os importadores em 
potencial de nossos produtos. Laço que há 
de unir povos amigos . Use o BD-Rio para 

fazer contatos com as empresas do 
Rio de Janeiro. O BD-Rio terá sempre 

a solução adequada para a sua expectativa. 

-::E&to 
BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO S.A. 

Praia do Flamengo, 200 - 23?, 24? e 25? andares 
Rio de Janeiro - Brasil- CEP.22210 

Te!.. 205.5152 (PABX) - Telex (021) 22318 
de Desenvolvimento - ABDE 
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Mudar os estilos políticos 
o presidente do Partido Janata, Chandra Shekhar, põe em causa 

a administração da primeira-ministro, Indira Gandhi, 
e propõe um regresso à filosofia do "Mahatma" 

/ UANDO Indira Gandhi re-

Q gressou à fndia após a sua 
visita à Europa, encontrou 

um panorama político bastante 
agitado. O próprio regresso teve de 
dar lugar, nos noticiários, àquilo 
que a imprensa indiana considerou 
"o mais significante evento político 
do ano": a chegada a Nova Déli 
de Chandra Shekhar, que acabava 
de completar a sua longa marcha 
através do País. 

Tratava-se de um feito à altura 
do Mahatma Gandhi. Chandra 
Shekhar, presidente do Part:.lo 
Janata , principal partido da opo
sição, tinha ido até ao cabo Co
marin, na extremidade sul da fn
dia ,e caminhara a pé mais de 
4.000 km, até Nova Déli. Levou 
seis meses para completar a grande 
marcha (ou padyalra) , durante a 
qual encontrou milhões de pessoas. 
ao atravessar milhares de vilas. 
Com isto, granj eou a reputação de 
político diferente: há quem diga 
que ele tem algo de santo. 

Chandra Shekhar, de 56 anos de 
idade, surge agora · como o mais 
sério rival político de Indira 
Gandhi. É tido como o mais pro
vável sucessor da Primeira-Minis
tra , caso o Partido do Congresso 
de Indira perca as próximas elei
ções, que se realizarão provavel
mente, dentro de 16 meses. 

O Partido Janata , de Shekhar, 
derrotou o Partido do Congresso 
de Indira, em 1977, permanecendo 
no poder durante 29 meses para 
apenas ser derrotado novamente 
pelo Partido do Congresso , 
quando teve início o seu processo 
de desintegração interna. . 

Shekhar é membro do parla
mento há 21 anos, e nã.o se cansa 
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Adrian Solo 

Chandra Shekhar: o 
estilo de "mahatma" ou um 
sério rival da senhora Gandhi 

de repetir que foram 21 anos inú
teis, dada a política elitista de Nova 
Déli, que despreza a realidade das 
aldeias indianas, nas quais não ex
istem recursos para atender às mais 
simples necessidades, como a de 
água potável. 

Em fins da década de 60, Shek
har era o braço direito de Indira . 
Foi por essa altura que recebeu a 
alcunha de "Jovem Turco" da po
lítica indiana . Abandonou <> Par
tido do Congresso em 1973 e, 
desde 1977, preside ao Partido 
Janata. 

Confessa que se inspirou no 
Mahatma Gandhi e em Mao Tsé
-Tung para realizar a sua padyalra. 
Diz ele que a sua longa caminhada 
lhe trouxe duas grandes satisfações: 

"a de saber que bati à porta de 
tantas pessoas e entrei em tantas 
cidades, e a satisfação de ver com 
os meus próprios olhos as condi
ções do interior do país". 

Chandra Shekhar mora numa 
casa modesta no sector sul da 
Avenida Market, em Nova Déli. 
N o pátio da casa, a sua secretária 
empenha-se em atender os inú
meros visitantes que vêm de toda 
a parte da fndia para ver o líder. 
O seu escritório é uma ampla sala, 
na qual , num estilo muito indiano, 
não existe escrivaninha. O móvel 
principal é uma cama, no chão, a 
um dos cantos da sala, onde Shek
har passa os seus momentos de 
repouso. Há ainda um sofá, uma 
poltrona e várias almofadas no 
chão, que servem de assento aos 
visitantes. A única decoração é 
uma velha estátua de um deus in
diano, dominando o ambiente. 
Shekhar surge com a sua barba 
grisalha, trajando pijama branco e 
largo e uma longa túnica branca. 

Há algumas semanas, o senhor 
regressou a Nova Déli depois de 
uma caminhada de seis meses 
alravés da Índia, e disse que linha 
sido como descobrir o seu país pela 
primeira vez. Acha que o povo in
diano precisa de um novo "Ma
halma"'? 

- Não, não creio que o povo 
indiano precise de um novo ma
halma. O que o povo indiano pre
cisa é de uma nova abordagem na 
solução dos seus problemas. Para 
isso, não há necessidade de um 
novo mahalma, mas sim de uma 
nova política, na qual as questões 
sejam orientadas na direcção dos 
pobres e dos seus problemas. Um 
só mahalma não pode resolver os 
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problemas de 700 milhõe de pe -
oas. O po o pode fazê-lo. a. 

para tanto, e preci o que ele tenha 
consciência disso. 

Há muito que e inculca na 
mente do po o a ideia de que al
guns mahatmas - um punhado de 
grandes homen - ha eriam de 
resol er os problemas do pai . 
Com i o, o po o foi levado a <.! -

quecer a men agem que o proprio 
Mahatma Gandhi tran mitiu na 
ua luta pela independência. Ele 

jamai di e ao po o que iria re
solver os eus problema: pelo 
contrário, di se que o povo é que 
teria de re 01 ê-Ios. 

ma política elitista 

Que erros foram cometidos /lU 

política indiana desde o desapare
cimento de patriarcas C0l/10 

Gandhi e ehru? 
- Após a independência, pro

curámos resolver todos o pro
blemas atra és do aparelho go
vernamental, que se mostrou ina
dequado. Herdámos esse aparelho 
do colonialismo britânico. Trata
va-se de um sistema concebido 
para dominar o povo de cima para 
baixo, para explorar o povo, e não 

.para resolver os seus problemas. 
De modo que, confiando nesse 
me~mo mecaÍli~mo. preservámo~ 
uma elha ordem ~ocial que é 
opressora e exploradora do PO\ o. 
Jamais li7emos qualquer eslorço 
~ério no sentido de mudar a es
trutura social, a qual não tinha 
sido construída em benefício do 
homem comum. ão foi possível 
mudá-Ia porque persistimos na 
mesma política elitista que domi
nava este país há seculos. O neces
sário, após a independência, era a 
incorporação das massas na polí
tica e na administração do país. O 
povo permaneceu à margem. Foi 
esse o erro básico. 

O senhor e o seu partido tam
bém cometeram o mesmo equívoco 
de fazer política a partir do velho 
aparelho. ou isso foi um erro ape
nas do Partido do Congresso? 

- Nós também cometemos o 
mesmo erro. Durante os 36 anos 
da nossa independência, a política 
indiana tem sido administrada a 
partir da área metropolitana. As 
decisões são concentradas em Nova 
Déli, procuramos resolver os pro
blemas do povo, na capital, 
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quando a grande maioria vive em 
aldeias distantes. enhum projecto 
adoptado para o desenvolvimento 
do país teve em conta a realidade 
das, pequenas vilas, onde mora 7m 
do nosso povo. 

enhuma tecnologia sofisticada 
e nenhum processo supermoderno 
de planeamento é essencial antes de 
mobilizarmos a pedra angular 
deste país, que é a mão-de-obra . 
Antes disso, nada será possível. E 
'ISSO não é fácil enquanto 65CJ( da 
população continuar analfabeta. 
Nenhuma mobilizaçãe social é 
possível se o povo não se identifi
car com aqueles que administram 
este país. E essa identificação de 
facto, não existe na política indiana 
de hoje. 

O senhor só veio a perceber toda 
essa realidade durante a sua "pa
dyatra'7 

- Não. Mantenho estas ideias 
há muito tempo. ão é de hoje que 
participo no Parlamento. Há anos 
que me bato pela ideia de que deve
mos confiar mais no povo. Devemos 
estruturar o partido segundo as 
necessidades das massas. 

A partir de tais bases, devemos 
procurar construir uma nova so
ciedade. Não mais para servir al
guns poucos, escolhidos. Não pre
cisamos competir, como o fazemos 
hoje, com as nações mais desen-

volvidas do mundo, para lhes 
mostrar que aqui também podemos 
ter os mesmos luxos e extravagân· 
cias . Ao fazê-lo, os nossos gover· 
nantes estão a ignorar o facto de 
que milhões, centenas de milhões 
de indianos, vivem na mais alar· 
mante pobreza . 

O objectivo da minha longa 
caminhada era verificar se o povo 
estava pronto para aceitar um 
novo tipo de política, caso esta 
viesse a ser introduzida. E estou 
convencido de que o povo está 
pronto. Chegará a hora em que 
este povo saberá opinar àcerca do 
seu próprio futuro . O homem coo 
mum precisa ser entendido pelos 
líderes políticos e económicos. 

A ruptura com Indira 

No passado. você esteve 
ligado à Senhora Indira 
que se passou? O senhor 
actualmente. o principal partido 
oposição ... 

- A maioria dos meus pr 
pios são muito velhos: eu já 
mencionava na década de 
quando o Partido do 
era só um. Naquele tempo, e 
lava a mesma linguagem po 
da Sr.' Gandhi . Em 1971 , ela 
çou a palavra-de-ordem de 
seu partido eliminaria a pob 



o povo deste pai recebeu es e 
slogan de braços abertos. Na al
tura, o Partido do Congresso ob
teve uma maioria de dois terços no 
Parlamento. Logo após as eleições, 
fui forçado a deixar o Partido do 
Congres o, ao verificar que o go
verno da Sr." Gandhi não estava a 
procurar cumprir as suas promes
sas de forma éria. As políticas do 
governo eram concebidas em favor 
dos poucos escolhidos, conceden
do-lhe luxos e extravagâncias, 
enquanto milhões de pessoas luta
vam para satisfazer as suas neces
sidades básicas, mínimas. Os ricos 
deste país continuam a ser tão ricos 
quanto os mais ricos do mundo, 
enquanto os pobres eram mais 
pobres que os maios miseráveis ha
bitantes de países pobres. Foi por 
isso que percebi que não podia 
continuar a trabalhar ao lado da 
Sr." Gandhi. 

Qual seria a sua principal polí
tica para a distribuição da riqueza. 
caso se tornasse primeiro-ministro 
após as próximas eleições? 

- t muito difícil imaginarmo
nos a nós próprios como primei
ros-ministros... Mas posso dizer 
que, num país onde 40% dos 700 
milhões de habitantes vivem a um 
nível inferior ao da pobreza, onde 
crianças morrem de fome, não há 
lugar para luxos. Não temos os 
meios para justificar luxos. 

Acha que os pobres deste país 
poderão algum dia levantar-se 
contra o governo central ou contra 
as elites económicas. exigindo jus
tiça? 

- Não posso responder a essa 
pergunta com um "sim" definitivo. 
Mas, se olhar o mapa da Índia, 
verá que os grupos étnicos do leste 
e do oeste, e os estados do norte e 
do sul, estão a passar por um pe
ríodo de turbulência. A violência 
já explodiu nalguns estados como 
Assam, Punjab e Bengala Ociden
tal. 

Se eu estivesse no lugar da 
Sr." Gandhi, teria dito à nação que 
todos devemos compreender que 
Somos cidadãos de um país pobre, 
e que devemos compartilhar da 
pobreza dos nossos concidadãos. 
Você viu Nova Déli ... Nova Déli 
não é a fndia. Milhões de dólares 
são gastos para tornar a cidade 
cada vez mais bonita, enquanto no 
interior as pessoas passam fome. 

Devemos criar uma atmosfera 
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sócio-política na qual todos com
partilhemos da pobreza. Não quero 
dizer com isto. que todos devemos 
viver ao mesmo nível económico. 
Mas devemos demonstrar ao povo 
que estamos preocupados com a 
sua situação. Não somos assim tão 
privados de recursos, temos os 
nossos . Podemos criar crianças 
mais sadias, mas só se estivermos 
.dispostos a fazê-lo. 

Devemos inculcar no país uma 
nova disciplina. Políticos e homens 
de negócios devem parar de hos
pedar-se em hotéis de cinco estre
las. No caso de escassez de ali
mentos, todos nós devemos jejuar 
durante dois ou três dias por mês. 
Todos devemos apertar os cintos. 
Se não impusermos uma nova dis
ciplina, como podemos esperar que 
a desnutrição deixe de causar a 
cegueira entre as nossas crianças? 

Outro aspecto é o de esta socie
dade, queiramos ou não, estar a 
mudar. A dinâmica social prosse
gue, com ou sem a nossa concor
rência. Hoje, crianças das castas 
mais humildes frequentam univer
sidades e apresentam-se no mer
cado de trabalho como mão-de-o
bra altamente qualificada, coisa 

Para o presidente do Partido 
Janata. o combate II pobreza 

prometido pelo governo de Indira 
(ao lado) foi um fracasso 

que era impensável há uma gera
ção. 

Essas pessoas vêm de 'sectores da 
sociedade que foram desprezados 
há séculos. Sectores aos quais se a 
dizia que o sofrimento nesta vida se 
devia à lei divina do Kharma. Essa 
lei estabelece de antemão o destino 
das pessoas no mundo. Hoje, o 
povo começa a rejeitar esse 
tipo de crença e a apontar, cada 
vez mais, o dedo acusador contra 
a estrutura social. Sempre que um 
novo sector da sociedade obtém 
acesso à educação, surgem tensões 
sociais. Devemos tentar com
preender as aspirações dessas pes
soas. Ao invés disso, o nosso go
verno central está a lançar mão da 

Icoacção, para os silenciar. Qual-
quer sociedade que tentar silenciar 
movimentos de protesto mediante 
coacção entrará, mais cedo ou mais 
tarde, em decadência. A situação 
na sociedade indiana é grave. Diria 
que, de certa forma, sim, o povo 
está a revoltar-se. Mas a fndia é 
um país muito vasto, e o governo 
central ainda controla os principais 
meios de informação. O governo, 
porém, não pode continuar a tirar 
proveito dessa situação até sempre. 
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Quando uma pessoa como eu e 
chega até ao povo para e clarecer 
o presente estado de coisa , o po o 
começa a perder confiança no ac
tuai governo. 

A coacção semeia ódios 

o princípio da boa vontade é um 
ingrediente muito amigo da polí
tica indiana, mais amigo que a 
própria independência. a sua 
opinião, a boa vontade já não é a 
tendência dominante? Estará a po
lítica férrea a substituir a boa \'on
ta de? 

- Muitos problema ão de na
tureza emocional. E em todo o 
mundo surgem problema emo
cionais, especialmente no seio da 
minorias. O de afio da comuni
dades maioritária é con egui 
compreender as minoria . O Ma
hatma Gandhi dizia que "a 'verda-

deira demo raria pode er identi
ficada pela ua politica em rela ão 
à minoria". O actuai problema 
que têm urgido no eio da mino
ria não e tão a er tratado com 
impatia ou compreen ão. O re
ultado é o de e a minoria co

meçarem a du idar da declarações 
do go erno amea ando le ar a 
coexi tência ocial ao colap o. Foi 
i " o que a onte eu em am e está 
a acontecer no Punjab. 

a verdade. uma nova tendência 
começa a dominar o paí . tendên
cia e a que não tem em conta a 
boa ontade.': o poder de coacção 
do E tado que e torna cada vez 
mais predominante. Ma a hi tória 
da humanidade mo tra que o po
der de coacção jamais foi capaz de 
re olver problema algum, a longo 
prazo. Isto aplica- e a comunidades 
minoritárias e até me mo a indiví
duos. Qualquer pessoa que tenha 

a ua aspiraçõe, de eria er re -
peitada pelo E tado. O poder de 
coacção ó emeia ódio . 

O eu Partido está preparado 
para recuperar, por ocasião das 
próximas eleiçõe. a posição de 
destaque que tinha há alguns anos? 

- Go taria de poder responder 
a e sa pergunta. Posso dizer apenas 
que procuramo prepararmo-nos. 
O nos o objectivo é derrotar o 
partido go ernante. ão abemos 
e poderemo fazê-lo sozinhos; é 

mais provável que tenhamo de 
cooperar com outro partidos da 
oposição para tal. Mas isso são 
coisas que só o futuro dirá. O 

IEm sânscrito. significa "ilumi
nado ", "santo ". 
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CUrso 
Básico 
Esta obra explica e comenta, 
de forma simples e compre
ensíve� a todo o iniciado, as 
leis fundamentais dos modos 
de produção capitalista 
e socialista. 

Contém uma análise 
detalhada da crise geral do 
capitalismo, incluindo 
o estudo da crise de 1974. 
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F 
para o Terceiro Mundo 

Prevê-se que a recuperação económica no Norte não seja 
suficientemente forte para resolver a dramática situação 

dos países pobres 

O progno lICO di, ulgado re
centemente pela comi são da 

ações Unida para o Comér
cio e De en 01 imento ( CT AD) 
revelam dados extremamente 'pe -
simistas para os paí e do Terceiro 
Mundo em geral. De acordo com 
um relatório publicado em Se
tembro, os países subde envol idos 
registaram um cre cimento eco
nómico de 0,5% em 82, baixando 
para 0,3% em 83. Essas cifras são 
inferiores ao crescimento demo
gráfico do Terceiro Mundo, o que 
indica uma redução geral do ren
dimento per capita nos países da 
região. Para 84, é esperada uma 
recuperação de 4%, no ritmo de 
crescimento económico. 

A recuperação parcial prevista 
para 84 é apenas uma estimativa , 
baseada em grande parte na espe
rança de que as economias dos Es
tados Unidos e da Europa consi
gam sair da recessão. Segundo a 
UNCTAD, a economia norte-a
mericana crescerá 3% em 83 e 4,5% 
em 84. Quanto ao primeiro índice, 
é até possível que ele seja um 
pouco maior do que a previsão. 
Mas já os prognósticos para 1984 
estão rodeados de dúvidas cres-

cente . Dentro do Estado U ni
do , há um grande debate sobre a 
olidez da recuperação económica, 

que para algun é apena pa sa
geira . 

recuperação económica dos 
paí e rico tem importância para 
o Terceiro Mundo porque ela irra
diará o seus efeitos, uma ez que 
a reaceleração do ritmo industrial 
nos Estados nidos e na Europa 
fará com que aumentem as impor
tações de matérias-prima . A reac
tivação do comércio internacional 
aumentará os rendimentos dos 
países subdesenvolvidos que, assim, 
poderão sair da dramática conjun
tura económica que vivem no 
momento. 

Antes de beneficiar o Terceiro 
Mundo, a incerta' recuperação 
económica dos Estados Unidos irá 
beneficiar primeiro a Europa , que, 
em 1983, deve apresentar um cres
cimento da ordem de 0,7%, pas
sando a 1,7% em 1984. ESiliS pro
jecções, feitas por técnicos do Velho 
Mundo, indicam que ao contrário 
de algumas visões mais optimistas, 
a reactivação não deve ser tão ace
lerada a ponto de estimular as na
ções depende~tes ec.onomicamente 

Até que ponto os efeitos da retoma económica dos palses 
ricos se repercutirio no Terceiro Mundo? 
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da Europa . 
O único país que está a conse

guir escapar incólume aos efeitos 
da recessão no mundo ocidental é 
o Japão, que manteve um ritmo de 
crescimento da ordem de 3% em 
82. pa sando a' 3,2% em 83, de
vendo atingir os 3,5% no ano 
que vem. Essas cifras estão, no en
tanto, muito longe do índices al
cançados nos "tempos do milagre", 
entre 74 e 78, quando elas eram 
duas vezes maiores que as actuais. 

esse contexto a desejável re
cuperação global, e em particular, 
a do Terceiro Mundo, deve sc:r 
vista com prudência. Segundo o 
secretariado da UNCT AD, as ex
portações do Terceiro Mundo ex
perimentaram uma queda da or
dem de 3,8% em 82, seguida de 
uma recuperação de 1,2% em 83 
e existe a previsão de chegar a 
4,6% em 84. Isso significa que, se 
as expectativas optimistas se con
cretizarem no ano que vem, o Ter
ceiro Mundo estará a exportar 
apenas 2% mais do que em 1981, 
o que é insuficiente parl;! cobrir as 
exigências do crescimento demo
gráfico médio avaliado em torno 
de 2,5%. 

Essa situação agrava-se com a 
deterioração dos índices de trocas 
comerciais no sentido Norte-Sul. 
Em 1982, houve uma queda de 
3,6%, seguida de outra queda de 
7% em 1983. Para o ano que vem, 
está prevista uma recuperação 
quase insignificante de O, I %. Essa 
deterioração é provocada pela 
queda acentuada no valor dos 
produtos primários exportados 
pelos países subdesenvolvidos e 
pelo aumento dos custos dos arti
gos manufacturados da Europa e 
dos Estados Unidos. O 



Nos próximos 15 anos os 
países pobres ver-se-ão 
forçados a consu mir dez 

vezes menos combustível do 
que os ricos 

A absoluta diferença no consumo de energia 
e~tre paí~es pobres e ricos aprofundar-se-á 
ainda .malS nó futuro, mas a perspectiva mais 

grave tem ongem no facto de que ainda não se sabe 
como poderão as nações do Terceiro Mundo finan
ciar as fontes substitutivas do petróleo quando esse 
recurso energético se esgotar. 

Es a não é uma conclusão textual da 12." Confe
rencia Mundial de Energia, realizada em ova Déli 
entre 18 e 23 de Setembro passado, e sim uma dedu
ção dos seu cálculos e previsõe . 

Segundo as estimativas do Banco Mundial, o 
montante dos inve timentos, que deveriam efectuar-se 
nos próximos anos para satisfazer as necessidades de 
energia do Terceiro Mundo, eleva-se a 130 mil mi
lhões de dólares. A maior parte da energia consumida 
pelas camadas mais pobres do planeta vem da lenha. 
A consequente pressão sobre as matas faz com que 
as áreas no restais diminuam a um ritmo de 250 mil 
quilómetros quadrados por ano e não se tomam me
didas para deter essa calamidade ecológica planetária. 
Se a actual tendencia demográfica continuar durante 
40 anos, a população mundial duplicará, atingindo 
entre OitO e dez mil milhões de indivíduos no ano 
de 2020. Mais de metade dessa população será com
posta por habitantes do Terceiro Mundo; no melhor 
dos casos, o consumo de energia dos países subdesen
volvidos será dez vezes inferior ao das nações indus
trializadas. Por sua vez, a participação do petróleo no 
consumo mundial de energia terá declina·do de cerca 
dos 50%, actualmente, para 20% em 2020. 

A necessidade de alternativas 

Temos, portanto, que a energia básica não-comer
ciai, a lenha, se irá esgotando, e que o mesmo acon
tecerá com a actual fonte primária de energia, o pe
tróleo. Essas quebras obrigarão ao desenvolvimento 
de fontes alternativas de energia como pré-requisito 
para que a civilização industrial moderna não desa
pareça ou retroceda. Mas, assim como é visível que 
as nações avançadas têm recursos para a corrida 
substitutiva, e já estão a desenvolver fontes a lterna
tivas, o contrário.acontece com os países pobres. 

O endividamente destes últimos cresceu 6U% nos 
últimos tres anos. Tomando como ponto de partida 
a presente perspectiva, no mínimo, esse grupo de na-
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;:ões não tem a menor possibilidade de financiar pelos 
seus próprios meios, nem mesmo metade dos 130 mil 
milhões de dólares indicados pelo Banco Mundial e 
por outro lado, o montante da ajuda económica in
ternacional está em franco declínio. 

Diante desse panorama desolador, o Congresso 
Mundial de Energia lançou um alarme formal: é im
prescindível continuar os esforços para impulsionar 
as fontes de .energia alternativas ao petróleo e os paí
ses desenvolVidos deveriam ajudar os mais pobres a 
encarar as suas crescentes necessidades de energia. O 
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COMUNICAÇÃO 

SIP boicota ALASEI 
A maior organização de 

proprietários de jornais privados 
do continente latino-americano 

tenta impedir o funcionamento de 
uma agência independente 

R ARAME TE uma ini?iati~ 
contou com um apOIo tão 
amplo, como a recém~riada 

Agência Latino Americana de Ser
viços Especiais de Informação 
(ALASEI). Mas a Sociedade Inter
americana de Imprensa (SIP) não 
só condenou o surgimento da nova 
organização, como deixou claro 
que vai criar obstáculos ao seu de
senvolvimento. A ALASEI é um 
projecto de integração informativa 
apoiado por 12 países latino-ame
ricanos, pelo SELA (Sistema Eco
nómico Latino-Americano) e pela 
Unesco. A ALASEI foi inaugurada 
no dia lO de Outubro, no México, 
onde ficará a sua sede central. 

A agência foi criada para preen
cher um vazio de objectividade na 
circulação das informações no 
continente. A sua função é com
plementar e não substituta dos ins
trumentos e veículos actualmente 
existentes no meio jornalístico la
tino-americano. O vazio deriva da 
incapacidade da imprensa, privada 
em criar serviços jornalísticos nos 
campos da política, economia e so
ciedade, fora dos que são actual
mente oferecidos. A imensa maioria 
dos meios de comunicação de mas
sas da região pertence a interesses 
privados e orienta-se por critérios 
comerciais. Esses critérios substi
mam o material informativo que 
tem uma função educativa, sem in
teresse comercial. 

Ao mesmo tempo existem muitos 
governos e instituições que consi
deram necessário estimular a pro
dução e circulação de material in
formativo de carácter mais regional, 

. especialmente os ligados à integra
ção latino-americana. Esta preo
cupação faz igul\lmente parte da 
procura de um consenso sobre a 
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nece idade e legitimidade de polí
tica destinadas a a egurar a pre
sença· de" temas de maior valor só
cio~ultural. E te princípio está na 
base dos e forços a favor da im
plantação de uma ova Ordem In
formativa Internacional ( OH). 

Os meios de informação privados 
e os governos capitalistas alegam 
que e o Estado passar a ter 
papel nos meios de 
social, estes poderão funci 
como instrumentos de propaga 
oficial. 

É evidente que num regime 
autoritário, o governo pode usar a 
imprensa para a sua glorificação e 
para ocultar actividades ou opiniões 
incómodas. Mas isso - sem pene
trar mais profundamente num 
problema tão complexo -, não 
diminui o facto de o desenvolvi
mento e a integração da América 
Latina, como parte do Terceiro 
Mundo, deverem ser acompanha
dos por um acesso informativo 
adequado, que não é ferto pelos 
meios de informação privados. 

A ALASEI teve em conta os di
ferentes tipos de questões possíveis 
na realidade política do continente, 
e resolveu optar por um processo 
de produção e promoção de servi
ços especiais de interesse regional, 
dentro de uma estrutura ampla de 
pluralismo. Para atender a este ob
jectivo, o seu conselho directivo 
deverá ser formado por represen~ 
tan;es de governos e de entidades 
privadas. Entre estes últimos, esta
rão delegados de organizações jor
~alísticas das associações de técni
cos de comunicação social, da SIP 
e da AIR (Associação Interameri
cana de Radiodifusão). 

A SID reúne os proprietários de 
1500 jornais do continente ameri-

cano, e a AI R congrega os donos 
de emissoras de rádio e TV da 
América Latina e Estados Unidos. 
As duas organizações foram sempre 
contrárias a qualquer iniciativa que 
não fosse controlada pelos se us 
próprios integrantes. A ALASEI, 
por sua vez, propôs que a SIP e a 
AIR tenham os mesmos direitos de 
voz e voto Que a Associação Lati
no-Americana de Investigadores da 
Comunicação (ALAIC) e a Fede
ração Latino-Americana de Jorna
listas (FELAJ). No começo de No
vembro, no México, um delegado 
da SIP anunciou que a entidade 
recusou definitivamente o convite 
para integrar o conselho da 
ALASEI , atitude que foi imedia
tamente adoptada pela AIR. Se
gundo a SIP, a ALASEI configura 
um "instrumento potencial de pro
paganda para os governos ligados 
à organização". 



o plano prático, devem ser to
madas deci ões e atitudes pelas duas 
poderosas organizações, no entido 
de impedir que os seus associados 
comprem ou divulguem os serviços 
da ALA EI, configurando uma 
importante obstrução para o de
envolvimento da agência. O campo 

acesso aos grandes veículos de in
formação no continente. 

os recursos, oficiais constituem 
apenas 33% do total do orçamento 
da ALASEI. "Quase todos os só
cios da SIP - afirmou Carnero 
compram os serviços de agências 
transnacionais que por sua vez re
cebem financiamentos dos respec
tivos governos de origem. Se a SI P 
tem medo de influências estatais, o 
que ela deve fazer é sentar-se no 
Conselho Directivo, e apresentar as 
suas preocupações". O 

da imprensa progressista ou sim
plesmente aberta aos tema apre
sentado pela ALASEI é muito re
duzido, o que lhe dificultará o 

German Carnero, gerente geral 
da ALASEI, admitiu que a oposi
ção da SIP criará problemas de 
mercado e que a agência deverá en
frentar "grupos que defendem pri
vilégios egoístas" . Manifestou 
também a sua estranheza pelo facto 
dos membros da SIP porem em 
causa os financiamentos dados por 
governos à agência, salientando que 

notas de COMUNICAÇÃO 
A Síria destrói escritórios da Wafa 

A artilharia da Síria destruiu no dia 7 de Novem
bro passado, a última centrnl de opernções da agência 
palestina Wafa, que ainda operava no Líbano. O 
p~édi?, onde . também funcionava o jornal da Orga
ntzaçao de Libertação da Palestina (OLP), foi intei
ramente destruído, durnnte o bombardeamento ao 
campo de refugiados de Baddawi na cidade de Trí
P?li. A Wafa e a OLP denunciar~m que no mesmo 
dia, o governo sírio invadiu os escritórios da agência 
e.m Damasco, e a entregou a um grupo palestino dis
Sidente que apoia as posições do presidente Hafez 
Assad. 

O escritório centrnl da Wafa continua no entanto 
instalado em Chipre, depois de ter sido ~ OLP obri~ 
gad.a a sair de Beirute, em Setembro do ano passado. 
O,s )ornalistas da agência denunciaram os ataques da 
Slrla contrn a OLP como uma tentativa de eliminar 
uma "organização política independente dos pales
tinos, e colocá-los sob a tutela do governo de 
Damasco". 

Filipinas: a rebelião da imprensa 

Os quase 200 jornais provinciais das Filipinas estão 
virtualmente em pé de guerra contra o regime do 
presidente Ferdinando Marcos, desde o assassinato 
do líder oposicionista Benigno Aquino. A imprensa 
comunal manteve nos últimos anos uma atitude..de 
crítica em relação ao governo central, mas sempre 
evitou ataques mais directos temendo represálias. 

Os' jornalistas do interior das Filipinas têm expe
riências trágicas na defesa de uma impren'sa inde
pendente. Pelo menos três directores de publicações 
regionais foram assassinados nos últimos dois anos. 
O próprio Aquino foi jornalista antes de se tornar 
mundialmente conhecido como o líder da oposição 
moderada ao governo de Marcos. Entre os semaná
rios provinciais que passaram a hostilizar abertamente 
o presidente filipino , encontram-se o BalalonK, edi
tado em Luzon do Sul; o Kalibo Courier, de Visayas 
Ocidental; o Courier de Da§ipan e o Islam Observer, 
de Mindoro. 

Todos esses jornais garantem que continuarão, 
"pelo tempo que for preciso", a campanha para exigir 
que o governo esclareça definitivamente o assassina~o 
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de Benigno Aquino, morto no dia 22 de Agosto. Em 
Manila, a grande imprensa deixou de se ocupar do 
'assunto, cedendo às pressões oficiais. 

N ovas fontes de comunicação 

Ariel Dorfman, The Empire's Old C/mhes: Whal 
lhe Lone Ranger. Babar and Olher Innucem Heroes 
Do 10 Our Minds (Pantheon Books, 1983). 

Esta colecção de ensaios aborda o aspecto político
-culturnl dos mass media. Dorfman começa com uma 
análise do personagem infantil Babar, o Elefante, 
como um protótipo do ingénuo e eufemístico ideal 
do imperialismo na Europa dos anos 30. O capítulo 
sobre o Cavaleiro Solitário (Lone Ranger) explora o 
aspecto dt: preservação e direitos naturais de pro
priedade, introduzindo um ensaio particularmente 
interessante sobre os heróis na cultura popular. 
Dorfman aborda o infantilismo vulgar do mundo de 
Walt Disney, associando-o à sua parente adulta o 
"Reader's Digest". Um capítulo final ilustra a mani
pulação anti-socialista da literaturn infantil no Chile 
de Allende. Dos exemplos específicos, o autor extrai 
conclusões mais amplas, em ensaios muito intrigantes. 

Ana Maria Ezcurra e Cayetano De Lella, La UPI 
en Puebla: Manipulación IdeolóKica de la III Cunfe
rencia General dei Episcupado Lalinoameric(J/lo 
(Celadec, 1980). 

Ezcurra e De Lella apresentam uma análise de 470 
mensagens da UPI realizadas durante o período de 
um mês, em 1979, coincidindo com a visita do papa 
João Paulo II ao México e à Conferência de Bispos. 
Os autores examinam o impacto ideológico da UPI, 
particularmente na imprensa latino-americana. A U PI 
possui uma enorme influência transnacional, sendo 
dois mil dos seus 6.500 assinantes publicações es
trnngeiras, entre as quais muitas latino-americanas. 
(U m estudo a respeito, atribui 39 % de todas as notas 
internacionais na América Latina à UPI e 21 % à AP). 
A discussão que os autores levantam a respeito da 
"guerra da ideologia", referindo-se à controvérsia em 
torno da teologia da libertação, é matéria de desta-
4ue, especialmente tendo em vista a recente visita do 
papa à Nicarágua . 
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. e-..war 
" e :··t'eatro ~o se~lÇo 

da causa popular 
A montagem da peça de um autor 
alemão contribui para a reflexão 

.sobre o passado e o futuro da América Latina 

"HUMBOLDT e Bolívar", a 
peça teatral montada no 
México pelo grupo de tea

tro uruguaio EI Galpón, passa-se em 
princípios do século passado ma 
é uma peça contemporânea. 

Claus Hammel, o autor, afi.rma 
que "essa peça trata, pela primeira 
vez na literatura, dos encontros de 
Humboldt e Bolívar em Paris e nas 
encostas do Vesúvio, onde ambos 
- segundo fontes não confirmadas 
- se viram pela última vez em 
1805". 

Bolívar, educado por Andrés 
Bello e Simón Rodríguez no espí
rito de Rousseau, jovem de tem
peramento ardente, aparece na 
peça como a imagem dos jovens 
que hoje em dia também buscam 
um sentido para a sua vida. "Nessa 
busca, Humboldt auxilia-o de 
forma contraditória: um e'rutido 
sagaz e um humanista, não um 
homem de acção, nem um revolu
cionário", acrescenta Hammel. 

Trata-se de uma obra contem
porânea, já que, pela problemática 
que apresenta, analisa alg"uns dos 
problemas que o continente laü
no-americano ainda vive. O texto 
do dramaturgo alemão, que foi le
vado à cena pela primeira vez na 
República Federal da Alemanha 
em 1978, encontrou no grupo el 
Galpón un excelente veículo para 
a sua versão latino-americana, tal 
como desejava Hammel. 

Só um grupo, cuja concepção e 
prática do teatro passam por uma 
linha de profunda raiz popular e 
de compromisso com a realidade 
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Maluza Stein 

o grupo "EI Galp6n" 

actual, podia colocar no palco de 
forma criativa e sem desfigurar 
uma peça que reúne os elementos 
mais importantes da cultura alemã 
e europeia. Por um lado, o director 
Rubén Yanez escureceu o lado 
mais europeu da peça (o que punha 
maior acento nas relações harmo
niosas entre as duas personagens, 
coincidentes em termos da sua 
concepção da história) e salientou 
as contradições entre as suas posi
ções políticas, Por outro lado, 
manteve com muita integridade e 
beleza os elementos principais do 

. quadro teórico bretchtiano, I traços 
do romantismo e certas influências 
de Buchner2 naquilo que se refere 
à fragmentação da peça, introdu
zindo sonoridades tipicamente la
tino-americanas para reflectir os 
estados de espírito das duas per
sonagens. 

Um trabalho 
cultural comprometido 

Com um pouco mais de sete 
anos de exílio no México, a expe
riência deste grupo uruguaio signi
fica toda uma lição sobre até que 
ponto a riqueza que um trabalho 
político-cultural comprometido 
com as lutas dos povos pode al
cancar. 

Com os seus 34 a nos de existên
cia, EI Galpón (um grupo inde
pendente, inserido nas melhores 
tradições do teatro uruguaio, cuja 
primeira expressão foi o Teatro dei 
Pueblo, criado em 1937) com
preendeu que a questão central em 
qualquer trabalho cultural alter
nativo tem que ser pôr em causa e 
quebrar as estruturas não apenas 
materiais como também simbólicas 
das classes dominantes. No caso 



., 
A propósito de Bollvar, o grupo "EI Galpon" reflecte sobre o passado próximo da América Latina 

específico da linguagem teatral, instituição uma autoridade artística tísticos, já que E/ Ga/pón nunca foi 
deve-se dar a ela uma dimensão e social que a torne 'digna de ser sectário nem quanto aos temas es-
comunitária para que sirva de apoiada". colhidos nem em relação à língua-
ajuda à luta política do pólo do- gem teatral propriamente dita para 
minado da sociedade. O "rebatismo"cultural encená-los . O critério sempre foi o 

Quebrar as estruturas materiais de fazer um teatro de qualidade 
significava buscar a independência, "Assumir o exílio de uma forma artística e principalmente um teatro 
em primeiro lugar do Estado, bem não individual mas sim como ins- popular: levar ao povo as melhores 
como dos empresários privados. trumento da luta do povo uruguaio criações da humanidade que po-
"O único caminho possível para se implicou - diz o director Rubén dem ou não servir, de forma ime-
conseguir esse objectivo - assinala Yanez - um elemento luminoso diata, às lutas especificamente ac-
Washington Castillo, um dos nas duras experiências iniciais do tuais. 
membros do grupo - consistia em desterro. Impediu que caíssemos Trata-se, definitivamente, de 
apelar para a colaboração popular no estrelismo fácil ou na melanco- contribuir, por meio do teatro, 
directa, não apenas em termos es- lia e autocontemplação dos suces- para a criação de uma resposta que 
t ricta me n te fi na nce i ros co m o sos passados". revele as brechas e desmascare as 
também em termos de força de No México, os actores tiveram contradições de um sistema social 
trabalho". Com o mesmo espírito, que se profissionalizar e ampliarem injusto e explorador. 
funóamentou-se a necessidade de ainda mais os seus critérios de po- "Humboldt e Bolívar" inscreve-
uma cOI;c(.~ção colectiva do traba- lítica cultural. Incorporaram in- se nesse quadro, assim c.omo as 
lho; assim , ')s actores também são . Ouências como os temas de criação demais 26 peças já enct!nadas por 
pedreiros, pintores, etc. colectiva, por exemplo, e técnicas E/ Ga/pón no exílio e os 182 es-

"Tivemos que começar quase do usadas por grupos como La Can- pectáculos montados em 54 cidades 
zero em todos os aspecl0~ , mas a de/aria (Colômbia) e E/ ESI'ambray da América Latina e . Europa, 
ideia era muito clara", diz Castillo. (Cuba), com os quais tiveram vá- também nesses 7 anos de des-
"Não existe teatro se não houver rias reuniões de trabalho e discus- terro. O 
homens capazes de integrar no seu são das suas respectivas experiên-
desenvolvimento artístico a capa- cias. 
cidade física e organizativa para Nesse "rebantismo" cultural, 
construir a infra-estrutura dessa como diz Yanez, no entanto, não 
actividade; não existe teatro se .não se teve ,que modificar muito o cri
houver gente capaz de dar a uma tério de selecção dos materiais ar-
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I MélOdo de Befloll Brechl. dra/l/a
IIIrgo ale/l/ão. qLli' pO.I·ILlla o " di.l'lal1-
cia/l/el1lo crílico" do Fel1ó/l/eno lealral. 

! Dralllalllrgo ale;lIão da pri/l/eira 
/l/elOde do .l'écLllo XX. 
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notas de CULTURA 

Unesco: analisada a alarmante 
situação do analfabetismo 

A alarmante situação de analfabeti mo no mundo 
foi anali ada na "J ornada Internacional da Ifabeti-
zação", realizada na ede da Organização da a õe 
Unid as para a Educação, Ciência e ultura ( ne co). 

O relatório preparatório da reunião a inala que 
824 milhõe de pessoa de mai de 15 ano de idade. 
em todo o mundo ão analfabeta. e que o problema 
atinge tanto os países em de en 01 imento como o 
industrializados. 

A projecção realizada pela Une co mostra que no 
início do próximo éculo, haverá mai de 900 milhõe 
de analfabetos e embora a percentagem global tenha 
diminuído - de 32,9 em 1970 para 28 ,6 % em 1980 
- em números absoluto essa taxa aumentou para
lelamente ao crescimento demográfico. Outra previ
são alarmante indica que nos próximos anos 114 mi
lhões de crianças em idade escolar não poderão fre
quentar uma escola e passarão a engrossar o número 
global de analfabetos adultos. 

Mais de 40 % da população total do Terceiro 
Mundo pode ser considerada analfabeta, assinalam 
as estatísticas. Esse índice chega a 73 %, se conside
rarmos só os chamados países menos avançados 
(PMA). 

A Africa é o continente mais afectado por esse 
drama: 16 dos 26 países do mundo que têm mais de 
70 % de analfabetos encontram-se no seu território. 
Em números redondos, o continente africano tem 156 
milhões de analfabetos, o que representa 60 % da sua 
população adulta. 
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Quanto ao outros continentes. o documento oficial 
da ne co indica que aproximadamente 75 % dos 
analfabeto do mundo e encontram na Ásia atin
gindo 604 milhõe de pe oas em 1980, enquanto que 
na mérica Latina o índice é de 44 milhões, repre-
entando 20 % da ua população adulta. 

O e tudo a inala também que o jovens represen
tam 60 % do total de analfabetos e que 50 % da po
pulação feminina do Terceiro Mundo, em média, é 
analfabeta. O graus de analfabetismo variam tam
bém entre o campo, a cidade e os subúrbios das 
grandes cidades. 

Nos pai e industrializados, a situação começa a 
inquietar as autoridades. Em 1982, calculava-se que 
o número de analfabetos nos países industrializados 
da Europa - com excepção da União Soviética - , 
mais Estados Unidos, Canadá, Japão, África do Sul, 
Israel e Nova Zelândia rondaria os 22,5 milhões de 
pessoas. 

Peça de Benedetti em filme 

Um peso político uruguaio e o seu torturador são 
os dois protagonistas de um filme baseado numa peça 
de teatro do escritor uruguaio Mario Benedetti . 
A película foi dirigida pelo mexicano Juan Garcia e 
teve como actores os membros do grupo uruguaio EI 
Galpón, que vivem exilados no México. 

Os actores Huniboldt Riveiro e Rubén Yanez in
terpretam o preso e o oficial do exército, que tiveram 
uma infância semelhante, mas acabaram em campos 



opostos na idade adulta . A acção passa-se quase in
tegralmente dentro de um quarto fechado, em Mon
tevideu. O titulo do filme será "Pedro e o Capitão", 
o mesmo da peça escrita por Mario Benedetti em 78 
e encenada no palco, em 1979. A película já tem dis
tribuidores na França, Alemanha Ocidental, países 
nórdicos da Europa, Argentina e Brasil. 

o novo cinema nicaraguense 

Em homenagem ao 50.0 aniversário da epopeia 
do "General de Homens Livres", Augusto César 
Sandino, no mês de Fevereiro do próximo ano, o 
Instituto Nicaraguense de Cinema (INCINE) iniciará 
a filmagem da película "Viva Sandino", com a parti
cipação da Sociedade Francesa de Produção (SEP) e 
do Instituto Cubano de Arte e Indústria Cinemato
gráfica (ICAIC). 

Para Ramiro Lacayo, Director do INCINE, o 
projecto representa um salto de qualidade na cine
matografia nicaraguense, que a 17 de Setembro co
memorou o quarto aniversário da sua fundação. 

A nova cinematografia nicaraguense nasceu du
rante a luta anti-somozista, em Março de 1979, 
quando o Comando acional da FSLN decidiu criar 
uma secção de correspondentes de guerra, adjunta à 
Comissão de Política Externa da Frente Sandinista . 

Lacayo, que na época era chefe da equipa de ci
neastas que integrou a Brigada "Leonel Rugama", 
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recorda como, armados de uma espingarda e de uma 
câmara Rolex de 16 mm, filmaram cerca de 80 mil 
metros de películas a cores, nas diferentes frentes da 
guerra . 

Vários meses antes da vitória sandinista, essa 
mesma equipa de cineastas e combatentes da Frente 
Sul "Benjamin Zeledón" e alguns internacionalistas, 
organizaram o INCINE, com os equipamentos de 
uma incipiente empresa cinematográfica que foi na
cionalizada em Setembro de 1979. 

Esta longa metragem, filmado na Nicarágua, é 
uma denúncia da intervenção dos Estados Unidos na 
América Central e está a ser exibida em 50 cidades 
deste país . 

Luto na cultura latino-americana 

Destacadas figuras da cultura latino-americana, 
como o escritor peruano Manuel Scorza , o escritor e 
jornalista mexicano Jorge Ibarguengoitía, o escritor 
uruguaio Angel Rama, a crítica de arte argentina 
Marta Traba e a senadora colombiana Ana Sixta 
González de Cuadros, fazem parte da extensa lista 
de vítimas fatais (182 pessoas) provocada pelo trágico 
acidente do boeing 747 das linhas aéreas colombianas, 
Avianca, que caiu, a 27 de Novembro último, nos 
ar'redores do aeroporto madrileno de Barajas. 

Manuel Scorza era considerado um dos melhores 
romancistas sul-americanos, normalmente colocado 
pela crítica literária à altura de Gabriel Garcia Már
quez, Mario Vargas Llosa ou Julio Cortázar. 

Criando personagens reais e imaginárias, Scorza 
escreveu uma verdadeira canção épica sobre as lutas 
dos camponeses peruanos contra o d?m!nio dos 
grandes latifundiários e das empresas ~I.nelras nor
.te-americanas. Com longos anos de eXlllo, Manuel 
Scorza vivia actualmente em Paris, onde, em 1982, 
publicara o seu último r0!'Tlance, La. danza inmr?l'il. 
Mantendo uma autonomia entre SI, os seus canco 
romances mais conhecidos formam, contudo, uma 
Redoble por Rancas (no Brasil, "Bom-dia para os 
defuntos") , Historia de Garabol17bo, el invisible, EI 
jinete insomne, Cantar de Agapito Robles e La dan=a 
inl17óvil. 

Marta Traba, mulher de Angel Rama e professor 
da Universidade de los Andes, de Bogotá, foi também 
galardoada com o prémio "Casa das América~". com 
o seu romance Las ceremonias deI verano. VIvia no 
exílio praticamente desde I ?70 e estav~ proibida de 
regressar à Argentina pela ditadura militar. 

Jorge Ibarguengoitía, foi também duas vezes 
vencedor do prémio "Casa de las Américas", de Cuba, 
e era considerado como um dos maiores valores da 
literatura contemporânea mexicana . 

Angel Rama, conhecido jornalista do sema~ário 
uruguaio Marcha que era 'publica~o~urante a decada 
de 60 em Montevideu, fOI, na oplmao dos seus com
patriotas no exílio "um homem que teve se.":Ipre uma 
clara posição na luta contra a duad,ura militar e um 
militante activo das causas democra tlcas, profu,nda
mente antiditatorial e anti-imperialista", o que levou 
a administração Reagan a expulsá-lo dos Estados 
Unidos, em 1982. 
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Tradição oral 
e mitos africanos 

Conhecendo a formação de Ru) 
de Carvalho facilmente e poderá 
compreender o fundamento do 
eu livro. 

Ruy Duarte de Car alho, re
gente agrícola de profi ão, de de 
muito cedo, ivendo no interior de 
Angola, tomou contacto com o 
vário tipos humano e ociai e a 
tradições do po o angolano. i, 
trabalhando na terra, nas planta
ç?e de café ou na criação de bo
VinO , conhece a realidade eco
nómicas e sociai e aprende a dar 
alor às raize culturai do po o 

africano. 
Por ~:)Utro lado, o artista pIá tico 

e o cineasta completam nele o 
poeta~ configurando-lhe uma feição 
peculiar. Deste modo, é o esteta 
que organiza a obra, não ó pela 
beleza dos ensinamentos que en
cerram os textos escolhidos, mas 
pela própria estrutura. este tra
balho "Ondula, savana branca", 
Ruy de Carvalho apresenta uma 
recolha de textos orais da tradição 
africana que divide em três partes: 

I) Versões - Isto é, adaptações 
para a lingua portuguesa de pro
duções poéticas já divulgadas 
através de o.utras línguas de grande 
expansão. E o caso de textos reco
Ihido~ por Ulli Seier in "The Origin 
of Llfe and Death" e "African 
Cre~t!on Miths, an anthology of 
tradltlOnal poems" ou de Langston 
Hughes in "Poems from Slack 
Africa" e de Maurice Sowra Ruth 
Finnegan, John Mbiti, Je~home 
Rothemberg e Loeb, autores de 
obras dedicadas ao mito, ao sa
grildo e ao folclore africanos. 

'11) Derivações - O autor faz 
um trabalho de recriação poética, 
a partir de algumas produções já 
traduzidas para português, cuja 
tradução não tinha, no entanto, a 
qualidade poética que o conteúdo 
deixava transparecer. 
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O primeiro poema" ianeka" é 
con tituido por trinta pro érbios 
de uma colecção de 166, fornecida 
pelo Pe. António Joaquim da 

ii a, da Mi são de Huila. 
Os poemas "A Fome" e "Chuva" 

extraido da obra do Pe. Carlos 
Mittelberger "En~re os Cuanhamas, 
Portugal em Africa" formam 
juntamente com o primeiro, u~ 
espaço dedicado ao povo ango
lano, ao pensamento e filosofia que 
transparecem dos provérbio po
pulares, como ainda à angústia 
pro ocada pela tragédia das secas 
no Sudoeste de Angola. Termina 
esta parte com um longo poema 
"Sambara", elaborado sobre as 
máximas da doutrina religiosa dos 
Sambara tirados das obras do et
nólogo Dominique Zahan "Socié
tés d'initiation Sambara, le 
n'domo, le koré" e "La Réligion, 
Spiritualié et pensée africaines". 

III) Reconversões - O poeta já 
conhecido de "Sinais Misteriosos, 
já se vê", "Exercícios de Crueldade" 
e de "A Decisão da Idade" trans
forma em poesia material do do
minio da antropologia que nunca 
l'inha sido antes considerado numa 
perspectiva literária. Aliás, o ma
terial Sambara, na sua origem, 
uma sequências de máximas ini
ciáticas, que se encontra no 2.° 
capitulo, pode ser remetido para 
este ca pít u lo. 

Para além do interesse literário, 
não só pelo conteúdo como pelas I 

notas explicativas, este livro tem 
também valor de natureza antro
pológica e especificamente dentro 
do campo da religião, da mistica, 
dos mitos africanos. 

E.R.S. 

Titulo: 
O DULA, SAVANA SRA'NCA 
AUlor: Ruy Duarte de Carvalho 
Editor: Sá da Costa 
Colecção: Vozes do Mundo 
Lisboa, 1982 
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